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e
m

 d
e
sta

q
u

e
C

onsum
o C

onsciente: U
m

a Prática C
ristã (continuação)

C
om

o os cristãos p
od

em
 p

articip
ar d

e u
m

a n
ov

a v
isão d

e m
u

n
d

o

M
arcos F

ranqui
C

ustódio
É

 d
ireto

r n
acio

n
al d

’A
 R

o
ch

a
B

rasil, o
rg

an
ização

 cristã q
u
e

b
u
sca cu

id
ar d

a criação
 d

e
D

eu
s. P

ara sab
er m

ais,
acesse: w

w
w

.aroch
a.o

rg

A
lgu

m
as D

icas para C
om

eçar:
S

eja
 

seletiv
o

 
a

o
 

jo
g

a
r 

resto
s

d
e a

lim
en

to
 n

o
 lix

o
.

N
ão jogu

e alim
en

to bom
 n

o lix
o.

P
rocu

re form
as de u

tilizá-lo. Em
 m

é-
dia, u

m
a don

a de casa desperdiça 20%
em

 alim
entos qu

e ainda poderiam
 ser

con
su

m
idos. Isso represen

ta u
m

 des-
p

erdício an
u

al n
o B

rasil de 1 bilh
ão

de dólares, o qu
e equ

ivale à alim
en

-
tação de 500 m

il fam
ílias por an

o. N
a

som
atória, o B

rasil desperdiça an
u

al-
m

ente 30%
 dos alim

entos qu
e produ

z,
ou

 seja, 16 bilh
ões de dólares, o su

fi-
cien

te p
ara aliviar a fom

e d
e 8 m

i-
lh

ões de fam
ílias por an

o.
V

a
lo

rize 
p

ro
d

u
to

s 
co

m
 

em
b

a
-

la
g

en
s 

reciclá
v

eis
Escolh

a produ
tos qu

e u
tilizem

 pou
-

ca em
balagem

 ou
 qu

e ten
h

am
 em

ba-
lagen

s reu
tilizáv

eis ou
 recicláv

eis.
D

iariam
en

te, são coletad
as 100 m

il
ton

eladas de lixo n
o B

rasil. D
este to-

tal, 40%
 são form

ad
os p

or m
ateriais

in
o

rgân
ico

s 
q

u
e 

p
o

d
eriam

 
ser

reap
roveitad

os. N
ossas casas geram

20 m
il ton

eladas de lixos in
orgân

icos

coletados por dia. Por an
o, u

m
a fam

í-
lia joga fora, em

 m
édia, 47 k

g de plás-
tico, 32 k

g de m
etais e 74 k

g de vi-
dros. A

ju
de a redu

zir esses n
ú

m
eros!

E
sco

v
e 

o
s 

d
en

tes 
co

m
 

eco
n

o
-

m
iaN

ão desperdice
águ

a. A
o deixar a

to
rn

eira 
ab

erta
en

q
u

an
to escov

a
os den

tes, você es-
tará gastan

do cer-
ca de 12 litros de
águ

a. C
om

o, u
su

al-
m

en
te, você esco-

va os d
en

tes três
vezes ao d

ia, aca-
ba gastan

do 36 li-
tros p

or d
ia e 1.080 litros p

or m
ês.

E
m

 u
m

 an
o, 10 m

ilh
ões d

e p
essoas

com
o você acabam

 gastan
do ap

rox
i-

m
adam

en
te 130 bilh

ões de litros de
águ

a. Isso seria o su
ficien

te para abas-
tecer todas as n

ecessidades de con
su

-
m

o de águ
a de u

m
a cidade com

 cerca
de 1,4 m

ilh
ão pessoas por u

m
 an

o.
L

av
e a lo

u
ça co

m
 in

teligên
cia

e eco
n

o
m

ia
A

n
tes d

e ab
rir a torn

eira, jogu
e

fora p
rim

eiro os restos de alim
en

tos
q

u
e ficam

 n
os p

ratos e p
an

elas. D
e-

pois, abra a torn
eira e en

ch
a a cu

ba
da pia até a m

etade. C
om

 esta águ
a,

en
sab

oe a lou
ça.

Im
portan

te: deixe
a torn

eira fech
a-

da. A
pós ensaboar

tod
a a lou

ça, en
-

ch
a a cu

ba n
ova-

m
ente até a m

eta-
d

e 
e 

en
x

ágü
e

toda lou
ça. D

essa
form

a você conso-
m

e cerca de 20 li-
tros d

e águ
a p

or
lavagem

 de lou
ça, 223 litros a m

en
os

do qu
e se a torn

eira ficasse aberta.
N

ã
o

 
d

eix
e 

u
m

a
 

to
rn

eira
 

p
in

-
g

a
n

d
o

U
m

a torn
eira pin

gan
do m

oderada-
m

en
te desp

erdiça cerca de 46 litros
de águ

a por dia, 1.380 litros por m
ês

e 16.560 litros por an
o. A

pen
as o des-

perdício du
ran

te u
m

 an
o desta torn

ei-

ra m
al fech

ada ou
 qu

ebrada represen
-

ta todas as n
ecessidades de águ

a de
u

m
a pessoa por 2 m

eses e 5 dias.
T

o
m

e u
m

 b
a

n
h

o
 co

n
scien

te e
eco

n
o

m
ize 

á
g

u
a

V
ocê pode econom

izar 96 litros de
águ

a por dia com
 u

m
 ban

h
o in

teligen
-

te. Fech
e a torn

eira do ch
u

veiro elé-
trico en

qu
an

to se en
saboa, passa xam

-
p

u
 ou

 u
sa ou

tros p
rodu

tos de h
igie-

n
e. Se você m

ais qu
atro am

igos fize-
rem

 o m
esm

o, a econom
ia será de cer-

ca de 480 litros de águ
a. U

m
 volu

m
e

equ
ivalente ao consu

m
o de du

as pes-
soas por dia

1.

N
o

ta
:

1–Site B
an

co R
egion

al de D
esen

vol-
vim

en
to do Extrem

o Su
l

Irm
ã
s d

o
 d

ep
a
rta

m
en

to
 fem

in
in

o

E
n

co
n

tro
 d

e jo
v

en
s

M
om

en
to d

e con
sagração ao

d
iacon

ato d
os irm

ãos M
an

oel,
E

d
iso

n
 e Jo

rge

C
a
n

d
id

a
to

s a
o
 b

a
tism

o

En
tre os dias 19 e 20 de ju

lh
o, a

C
on

gregação B
atista B

etel d
e Tap

es,
R

S, realizou
, com

 a graça de D
eu

s, o
1° En

con
tro da M

ocidade.
E

stiv
eram

 p
resen

tes jov
en

s d
e

Pelotas e B
ento G

onçalves, ju
ntam

en-
te com

 o m
ission

ário G
erson

 M
ach

a-
d

o
, o

 q
u

al tro
u

x
e m

en
sagen

s d
e

edificação. H
ou

ve m
u

ito lou
vor, tea-

tro e apresen
tações.

N
os d

ias 13 e 14 d
e setem

bro, o

D
ep

artam
en

to Fem
in

in
o realizou

 o
seu

 en
con

tro.
E

stiv
eram

 p
resen

tes irm
ãs d

e
Pelotas, G

u
aíba, C

an
oas e Sen

tin
ela do

Su
l. N

o dia 13, a palavra de D
eu

s foi

trazida pela pastora R
osan

e N
ach

tigal
C

h
aves, de San

ta M
aria, com

 o tem
a

“Perfu
m

an
do a M

in
h

a C
asa” baseado

n
o texto de 2 C

orín
tios 2.15 e n

o do-
m

in
go, à n

oite, n
o en

cerram
en

to, a
P

alavra de D
eu

s foi m
in

istrada p
elo

pastor João C
h

aves, esposo da pasto-
ra R

osan
e. Lou

vam
os a D

eu
s pelo der-

ram
ar do Espírito San

to en
tre n

ós.
En

tre os dias 10 e 12 de ou
tu

bro,

C
inquenta e sete anos da Igreja B

atista B
etel

em
 T

apes com
 a bênção do Senhor

a C
ongregação com

pletou
 57 anos de

fu
n

dação.
Lou

vam
os a D

eu
s p

or estes an
os

em
 q

u
e E

le n
os tem

 agraciad
o com

su
as bên

çãos.
N

o sábado à n
oite foram

 con
sagra-

d
os ao d

iacon
ato os irm

ãos M
an

oel
Solom

 da Silva B
oeira, Edison

 Á
vila e

Jorge Forte e contam
os com

 a presen-
ça do pastor M

arcos Elias da Silva, de
Porto A

legre, qu
e é o pastor-presiden

-
te da C

on
gregação. N

o dom
in

go, em

clim
a de festa, três pessoas desceram

às águ
as do batism

o, em
 cu

m
prim

en
-

to à Palavra do Sen
h

or. N
a ocasião, a

Palavra do Sen
h

or foi m
in

istrada pelo

pastor M
an

oel D
ary Fagu

n
des, de C

a-
noas, e D

eu
s o u

sou
 grandem

ente.
A

grad
ecem

os a D
eu

s p
elas su

as
b

ên
çãos d

erram
ad

as em
 n

ós. P
od

e-
m

os dizer qu
e “até aqu

i n
os aju

dou
 o

Sen
h

or”.

P
r. R

o
m

eu
 R

o
h

d
e

C
orrespondente

stock
x
p
ert
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D
ire

to
r

W
ilson A

parecido G
uim

arães

Jo
rn

alista R
esp

o
n

sável
Leif A

rthur E
kström

M
T

b 46.947/S
P

M
em

b
ro

s
José M

oisés da S
ilva, João M

orelli N
eto,

N
ivea F

alcão, M
arcel M

endes,
T

ânia de M
edeiros W

utzki
e Leonilson C

osta

R
ed

ação
, C

o
m

p
o

sição
 e D

iag
ram

ação
H

eber de O
liveira

E
q

u
ip

e d
e R

ed
ação

N
ívea F

alcão (revisão)
M

arcos F
iepke (auxiliar)

Im
ag

em
 d

a cap
a

sto
ckxp

e
rt

D
istrib

u
ição

E
ditora B

atista Independente
C

aixa P
ostal 7001

13076-970  C
A

M
P

IN
A

S
 - S

P
Telefone &

 F
ax: (19) 3296.1560

E
-m

ail: editora@
cibi.org.br

Im
p

ressão
E

m
presa E

ditora O
 Liberal Ltda.

A
m

ericana - S
P

T
irag

em
4.500 exem

plares

O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

e
d

ito
ria

l

E
ditora B

atista
Independente N

ovo ano - novas prom
essas

Em
 torn

o da m
u

dan
ça de an

o h
á

sem
p

re u
m

a ex
p

ectativa e até u
m

a
certa m

ística. A
 cada n

ovo an
o qu

e se
in

icia têm
-se a sen

sação qu
e o an

o qu
e

ficou
 levou

 con
sigo problem

as, dificu
l-

dades e até com
prom

issos. U
m

 n
ovo

ano é com
o u

m
a folh

a em
 branco, es-

peran
do para ser escrita. A

ssim
, u

m
a

sim
p

les m
u

d
an

ça d
e u

m
a folh

a n
o

calen
dário, o acréscim

o de u
m

 n
a es-

crita da data, passan
do de 2008 para

2009, com
o qu

e realiza u
m

a m
ágica.

Som
os levados a crer qu

e n
o an

o qu
e

ora se in
icia podem

os recom
eçar, dei-

x
ar o an

o q
u

e p
assou

 levar con
sigo

tu
do qu

e n
ão n

os agrada. O
 n

ovo an
o

sign
ifica, p

ara m
u

itos, a op
ortu

n
ida-

de  de  tom
ar  n

ovas  resolu
ções,  de

fazer 
n

o
v

as 
p

ro
m

essas 
q

u
e,

freq
ü

en
tem

en
te, são esq

u
ecid

as ou
aban

don
adas em

 pou
co tem

po.
O

 fato é qu
e pou

co podem
os pro-

m
eter. A

 vida em
 geral já está em

pe-
n

h
ad

a e n
ão h

á esp
aço p

ara n
ov

as

resolu
ções. É

 m
ais ou

 m
en

os com
o

fazer u
m

 orçam
en

to. Ex
istem

 con
tas

a serem
 pagas e com

prom
issos assu

-
m

idos. Em
 geral, o salário con

tin
u

a o
m

esm
o. A

ssim
, para poder

acrescen
tar algo ao orça-

m
en

to, u
m

a n
ov

a d
ív

id
a

ou
 com

prom
isso, é preciso

sacrificar algo qu
e já esta-

va lá. Freqü
en

tem
en

te so-
m

os ilu
d

id
os p

ela p
rop

a-
gan

da e pelo con
su

m
ism

o
desen

freado a assu
m

ir n
o-

vas dívidas: “com
ece a pa-

gar só em
 ab

ril... 12 su
a-

ves p
restações... ju

ros d
e

som
en

te 3%
 ao m

ês...”. O
orçam

en
to an

tes já d
ese-

q
u

ilibrad
o, tom

ba d
e vez.

T
alv

ez n
ão d

e im
ed

iato,
m

as em
 “abril” a fatu

ra ch
ega e as cin

-
tas estou

ram
.

Para qu
em

 é adu
lto, tam

bém
 a vida

já tem
 seu

 orçam
en

to, o tem
p

o está
p

red
eterm

in
ad

o e os com
p

rom
issos

assu
m

idos. U
m

a n
ova atividade só às

cu
stas de algo qu

e já fazem
os. Som

os,
igu

alm
en

te, ilu
didos a assu

m
ir n

ovas
ativid

ad
es, n

ovas resp
on

sabilid
ad

es,

esq
u

ecen
d

o q
u

e, freq
ü

en
tem

en
te, o

tem
po qu

e tem
os já está tom

ado. Em
geral, a con

ta “estou
ra” n

a parte m
ais

fraca: n
a fam

ília ou
 n

a igreja. A
qu

ela

sexta-feira à n
oite, qu

e seria dedicada
a estar com

 os filh
os ou

 com
 a esposa,

passa a ficar com
prom

etida com
 m

ais

u
m

a reu
n

ião. O
 tem

po para orar e ler
a B

íblia é ocu
pado com

 atas, relatóri-
os e projetos. A

s férias, descan
so n

e-
cessário e m

erecid
o, são v

en
d

id
as

p
ara aju

d
ar a p

agar as con
tas q

u
e

teim
am

 
em

 
n

ão
 

fech
ar. 

A
irrespon

sabilidade n
a h

ora de prom
e-

ter e de se com
prom

eter traz consigo
u

m
a con

ta cara, p
aga p

ela fam
ília,

pela igreja, pelo corpo e até pelo rela-
cion

am
en

to com
 D

eu
s.

U
m

 n
ovo an

o é ex
celen

te ép
oca

para reavaliar o orçam
en

to, tan
to fi-

n
an

ceiro, com
o p

essoal. Estabelecer
p

riorid
ad

es, cortar gastos, colocar
m

etas e defin
ir os com

p
rom

issos fu
-

tu
ros são ações n

ecessárias. M
as, é

preciso lem
brar qu

e existem
 com

pro-
m

issos e con
tas qu

e, se cortadas, irão
in

flu
en

ciar a vida de ou
tras pessoas,

tam
b

ém
. 

C
o

rtar 
a

In
tern

et d
e b

an
d

a larga
p

od
e ser u

m
a ex

celen
te

op
ção d

e econ
om

ia, m
as

qu
em

 são as pessoas qu
e

a u
tilizam

? D
im

in
u

ir os
gastos com

 en
ergia e águ

a
n

ão faz só bem
 ao bolso, o

m
eio-am

b
ien

te tam
b

ém
agrad

ece, m
as é u

m
a d

e-
cisão q

u
e p

recisa ser to-
m

ada por toda fam
ília. C

o-
m

eçar a ir a u
m

a acad
e-

m
ia p

ara m
elh

orar su
a

saú
de física p

ode ser óti-
m

o, m
as a cu

sta de q
u

e?
Q

u
al é o com

p
rom

isso, ou
 q

u
ais são

as p
essoas q

u
e irão ser p

rivadas de
su

a p
resen

ça?
Podem

os fazer o m
esm

o raciocínio
em

 u
m

 p
lan

o m
aior. Q

u
an

d
o m

em
-

bros param
 de dar o dízim

o n
a igreja

p
or n

ão con
cord

arem
 com

 u
m

 líd
er

ou
 u

m
a d

ecisão, q
u

al é o p
reju

ízo,
qu

em
 paga a con

ta? Q
u

an
do algu

ém
resolve ficar em

 casa em
 vez de ir a

Escola D
om

in
ical ou

 ao Estu
do B

íbli-
co, levan

do su
a fam

ília, qu
al é preço

qu
e irá ser pago lá n

a fren
te? Q

u
an

-
do u

m
a igreja pára de en

viar su
as con

-
tribu

ições p
ara u

m
 cam

p
o m

ission
á-

rio, qu
em

 vai sofrer as con
seqü

ên
ci-

as? Q
u

an
d

o u
m

 p
astor p

riv
a seu

s
m

em
b

ros d
e con

h
ecerem

 a d
en

om
i-

nação à qu
e pertencem

, qu
em

 são os
p

reju
d

icad
os?

U
m

 n
ov

o an
o im

p
lica em

 n
ov

as
prom

essas sim
, m

as as m
elh

ores pro-
m

essas são aqu
eles qu

e n
os levam

 a
cu

m
p

rir o q
u

e já tem
os p

rom
etid

o.
Seja 2009 o an

o da p
rom

essa, o das
p

rom
essas cu

m
p

rid
as.

U
m

 novo ano é excelente época para reavaliar o
orçam

ento, tanto financeiro, com
o pessoal.

C
o
n
ta
to
:

Tel.: ( 019 ) 3256 - 0708
e-m

ail: stbi@
cibi.org.br

stock
xpert
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N
ações da Á

frica, Á
sia e O

ceania diante do T
rono

P
r. P

aulo M
endes

c.m
isso

es@
m

a
il.p

t
M

issio
n
á
rio

 d
a
 C

IB
I

em
 P

o
rtu

g
al

p
a

sto
ra

l h
o
je

Salvo descobertas científicas qu
e altere os prognósticos, a

Á
frica será o cem

itério de m
ilh

ões de pessoas qu
e serão

ceifadas prem
atu

ram
ente...

Igrejas do R
io G

rande do Sul
vivem

 dias de festa

P
ra. R

o
sa M

aria V
alad

ão
C

orrespondente

P
od

em
os d

izer com
 gran

d
e m

ar-
gem

 de segu
ran

ça q
u

e as n
ações da

Á
frica trazem

 p
ara os ob

servad
ores

o sen
tim

en
to m

isto de alegria e tris-
teza. H

á in
ú

m
eros m

otivos de jú
bilo

ao olh
arm

os p
ara o C

on
tin

en
te A

fri-
can

o. P
or ex

em
p

lo, n
ele registram

os
o m

aior ín
dice de crescim

en
to n

o n
ú

-
m

ero de cristãos em
 algu

m
a região do

m
u

n
d

o. O
s n

ú
m

eros d
izem

 q
u

e n
o

com
eço do sécu

lo X
X

 os cristãos eram
em

 torn
o d

e 8 m
ilh

ões. N
o fin

al d
o

m
esm

o sécu
lo, eles som

avam
 m

ais de
350 m

ilh
ões. Isto sign

ifica qu
e qu

ase
50%

 da su
a popu

lação declara-se cris-
tã. Q

u
anto ao crescim

ento evangélico
n

as n
ações da Á

frica os n
ú

m
eros são

an
im

ad
ores. N

o in
ício d

o sécu
lo X

X
era m

en
os de 2 m

ilh
ões. N

o fin
al do

referido sécu
lo, eles som

avam
 qu

ase
120 m

ilh
ões.

M
as as n

ações d
a Á

frica trazem
tam

bém
 tristeza aos observadores. E

isto n
ão é u

m
 discu

rso, apen
as. É u

m
a

du
ra realidade q

u
e deve levar-n

os a
u

m
 m

aior e m
ais in

ten
so m

ovim
en

to
de in

tercessão p
elas n

ações da Á
fri-

ca. B
astaria recordar qu

e m
ais de 70%

d
os casos d

e A
ID

S n
o m

u
n

d
o estão

n
as n

ações african
as. Salvo descober-

tas  cien
tíficas  q

u
e  altere os p

rog-
n

ósticos,  a  Á
frica  será  o  cem

itério
de m

ilh
ões  de  pessoas  qu

e  serão
ceifad

as 
p

rem
atu

ram
en

te 
em

con
seq

u
ên

cia d
esta sín

d
rom

e. A
s

gu
erras n

ão são n
ovidades n

o C
on

ti-
n

en
te A

frican
o. P

ortan
to, p

ed
ir p

ela
p

az n
o C

on
tin

en
te A

frican
o p

od
eria

ser u
m

a oração atu
al e profética. Para

os cien
tistas políticos, a Á

frica con
ti-

n
u

ará a ser u
m

a região propen
sa para

gran
des con

flitos. Será qu
e esse qu

a-
dro p

oderia ser alterado?
Q

u
an

do falam
os em

 Á
sia estam

os
p

en
san

do n
a m

aior con
cen

tração de
p

essoas d
o m

u
n

d
o. M

ais d
a m

etad
e

d
a p

op
u

lação m
u

n
d

ial vive n
as n

a-
ções da Á

sia. N
ela estão as du

as m
ai-

ores nações do m
u

ndo em
 popu

lação:
a C

h
in

a e a Ín
dia. N

as n
ações da Á

sia

con
cen

tra-se o m
aior n

ú
m

ero de paí-
ses com

 p
redom

in
ân

cia m
u

çu
lm

an
a.

A
li está a In

don
ésia com

 m
ais de 200

m
ilh

ões de h
abitan

tes e ou
tras n

ações
on

de a ten
são en

tre os xiitas e su
n

itas
n

ão p
arece d

im
in

u
ir. Tam

bém
 en

tre
as n

ações da Á
sia está o A

fegan
istão,

on
de o regim

e extrem
ista dos talibãs

deixou
 m

arcas qu
e perdu

ram
 n

a for-
m

a de con
flitos in

tern
os e n

o apoio a

gru
p

os d
e m

u
çu

lm
an

os ex
trem

istas,
resp

on
sáveis p

or aten
tados em

 vári-
as p

artes d
o m

u
n

d
o. M

u
itos d

estes
gru

pos são respon
sáveis pela pressão

sobre com
u

n
idades cristãs, destru

in
-

do tem
plos e m

atan
do os cren

tes.
A

 O
cean

ia represen
ta o C

on
tin

en
-

te com
 m

enor nú
m

ero de nações e de
p

op
u

lação, m
as, ao m

esm
o tem

p
o, o

m
aior em

 exten
são. V

arias das n
ações

da O
cean

ia foram
 cam

p
os m

ission
ári-

os. A
in

da h
oje registra-se a presen

ça
d

e m
ilh

ares d
e m

ission
ários. C

om
o

m
u

itos dos h
abitan

tes da A
u

strália e
N

ova Zelân
dia, especialm

en
te, são de

origem
 eu

ropéia, eles levaram
 as se-

m
en

tes d
o cristian

ism
o. P

or isso, a
O

cean
ia é, p

redom
in

an
tem

en
te, cris-

tã, com
 u

m
 ex

p
ressiv

o n
ú

m
ero d

e
protestan

tes e evan
gélicos. O

 qu
e tem

assu
stado os observadores é o rápido

crescim
en

to dos qu
e se in

titu
lam

 sem
religião. Para m

u
itos isso é resu

ltado
d

o secu
larism

o q
u

e tam
bém

 ch
egou

a esta parte do m
u

n
do.

Q
u

erem
os com

 estas p
alavras es-

tim
u

lar 
cad

a 
cren

te 
a 

ser 
u

m
in

tercessor qu
e lu

te em
 oração pelas

nações do m
u

ndo. Q
u

erem
os tam

bém
su

gerir a form
ação de gru

p
os de in

-
tercessão em

 fav
or d

as n
ações d

o
m

u
n

do, se possível, em
 cada igreja.

A
con

teceu
 en

tre os d
ias 17 e 19

de ou
tu

bro, n
as de-

p
en

d
ên

cias d
a 1

ª
Igreja E

v
an

gélica
B

a
tista

 
d

e 
R

io
G

ran
d

e, R
S, a 2

0
ª

A
ssem

b
léia G

eral
d

a C
IB

IE
R

G
S

. F
o

-
ram

 d
ias m

arcan
-

tes n
a  presen

ça  do
S

en
h

o
r, 

co
m

 
a

m
in

istração da P
a-

lavra de D
eu

s, lou
-

v
o

r e co
m

u
n

h
ão

.
C

on
tam

os com
 u

m
gran

d
e n

ú
m

ero d
e

p
astores q

u
e v

ie-

ram
 acom

p
an

h
ad

os com
 rep

resen
ta-

ções de su
as igrejas. O

s preletores do
even

to foram
 o pastor Jam

es B
aptista

Ferreira, o pastor José Lim
a e R

u
ben

s
Joh

an
sson

, os q
u

ais n
os falaram

 so-
bre o tem

a “Em
 D

eu
s farem

os p
roe-

D
ireto

ria eleita d
a C

IB
IE

R
G

S

zas”. Foram
 m

en
sagen

s in
sp

irad
as e

m
otivadoras, as qu

ais trou
xeram

 cres-
cim

en
to espiritu

al para todos os pre-
sen

tes. N
a ocasião, foram

 eleitos os
n

o
v

o
s 

m
em

b
ro

s 
d

a 
d

ireto
ria 

d
a

C
IB

IER
G

S p
ara o biên

io 2009/2010.
Lou

vam
os a D

eu
s por tu

do o qu
an-

to
 

E
le 

tem
 

feito
 

n
a

s 
igreja

s 
d

a
C

IB
IER

G
S, pois vem

os crescim
en

to e
disposição para a obra m

ission
ária.

R
ep

resen
tan

tes d
e v

árias igrejas d
o
 S

u
l estiv

eram
p

resen
tes n

a 2
0
a A

ssem
b

léia G
eral d

a C
IB

IE
R

G
S

En
tre os dias 12 e 14 de setem

-
bro, a con

gregação de V
ila M

aria,
SP, em

 U
n

ião de V
ila N

ova, reali-
zou

 o 1° con
gresso do m

in
istério

de lou
vor G

etsêm
an

e, sob o tem
a:

“V
estes de lou

vor em
 vez de espí-

rito an
gu

stiado”, baseado n
o tex-

to de Isaías 61.3.
Foi u

m
 tem

po de m
u

ita alegria,
com

 a participação da igreja sede,
além

 de ou
tras igrejas.

D
eu

s foi lou
vado e n

ós fom
os

aben
çoados.

M
in

istério de
louvor G

etsêm
an

e
realiza prim

eiro
C

on
gresso

A
ilto

n
 V

ieira d
a S

ilva
C

orrespondente
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O
nde está Jesus?

Estará ele (Jesus) vivo em
 nossos corações ou prestes a

ser sufocado, sepultado num
 lugar obscuro de nosso

coração?

m
issõ

e
s e

m
 m

a
rc

h
a

P
r. José A

ldoir Taborda
ta

b
o
rd

a
@

cib
i.o

rg
.b

r
S

ecretário
 d

e M
issõ

es
d

a
 C

IB
I

D
ian

te da pergu
n

ta O
 Q

U
E É M

IS-
SÕ

E
S, feita n

a E
scola D

om
in

ical, o
m

en
in

o respon
deu

: “é con
tar para to-

das as pessoas on
de está Jesu

s”. A
 sim

-
p

licid
ad

e d
e resp

osta n
os coloca d

i-
an

te d
a p

rofu
n

d
id

ad
e d

a m
en

sagem
do N

atal.
C

on
ta-se a h

istória de u
m

a an
tiga

fam
ília eu

ropéia de alta posição qu
e

ia batizar seu
 recém

 n
ascido n

a gran
-

d
e 

sa
la

 
d

e 
su

a
m

an
são

. 
P

ara 
o

ev
en

to
 

v
ieram

m
u

ito
s co

n
v

id
a-

dos com
 su

as rou
-

pas elegan
tes e, à

m
ed

id
a q

u
e ch

e-
gav

am
, cad

a u
m

tirav
a o sob

retu
-

d
o, o q

u
al era colocad

o sob
re u

m
a

cam
a no piso su

perior. A
pós m

om
en

-
tos de anim

ada conversação, todos se
p

rep
arav

am
 

p
ara 

a 
cerim

ô
n

ia
batism

al q
u

an
d

o algu
ém

 p
ergu

n
tou

,
para su

rpresa de todos: “O
n

de está o
bebê”? A

 an
fitriã m

ostrava n
o rosto

o desespero por não ter encontrado o
bebê. A

 bu
sca fren

ética du
rou

 in
ter-

m
in

áveis m
in

u
tos, até q

u
e a crian

ça
foi en

con
trada n

a cam
a, sob o vestu

á-
rio  dos  con

vidados.  Era  irôn
ico.  O

m
esm

o
  o

b
jeto

d
e  celeb

ração
h

av
ia sid

o
  es-

q
u

ecid
o, d

escu
i-

dado  e por pou
-

co destru
ído.

C
ad

a 
N

atal
p

en
so n

esta h
is-

tória. A
 vin

da de
Jesu

s ao m
u

n
d

o
foi u

m
 ato m

issi-
on

ário; a m
en

sa-
gem

 angelical tra-
zia esp

eran
ça à

u
m

 m
u

n
d

o p
er-

d
id

o, p
ois eram

“n
ov

as d
e gran

-
de alegria”. M

as a h
istória acim

a ilu
s-

tra bem
 em

 qu
e se torn

ou
 n

osso n
a-

tal con
tem

p
orân

eo.  O
n

d
e estará Je-

su
s agora? Q

u
içás ocu

lto p
or n

ossas
capas de religiosidade, por n

ossas pre-
ocu

p
ações sociais, su

focado p
or n

os-
sas program

ações festivas. N
esta data

em
 q

u
e celebram

os seu
 n

ascim
en

to,
Jesu

s era para ser o cen
tro das aten

-
ções. N

ossa m
en

sagem
 d

ev
eria ser

u
m

a n
ova de alegria para todo o povo,

m
as, in

felizm
en

te, p
arece q

u
e fom

os

tod
os sed

u
zid

os p
elo d

esejo in
ten

so
d

e com
em

orar em
 lu

gar d
e ap

rovei-
tarm

os a op
ortu

n
id

ad
e p

ara p
rocla-

m
ar aos h

om
en

s: “vos n
asceu

 h
oje o

salvador, C
risto, o Sen

h
or”!

Por qu
e tan

ta ên
fase n

esta data, -
m

e disseram
, - se n

ão sabem
os exata-

m
en

te o d
ia em

 q
u

e Jesu
s n

asceu
?

A
dem

ais, disseram
, o N

atal é apen
as

a n
ova versão de u

m
a festa pagã da

an
tigu

id
ad

e e foi in
stitu

íd
o p

or u
m

rei pagão!
Será qu

e tem
 m

u
ita gen

te qu
e pen

-
sa assim

? Seria essa argu
m

en
tação

u
m

 fator estim
u

lador da in
diferen

ça
d

os cristãos p
ara com

 esta d
ata tão

im
portan

te? Se é isso, en
tão estam

os
d

ian
te 

d
e 

u
m

 
gran

d
e 

eq
u

ív
o

co
h

erm
en

êu
tico! O

s cristãos n
ão com

e-
m

oram
 a D

A
T

A
 q

u
e Jesu

s n
asceu

,
m

as sim
 o FA

TO
 de seu

 n
ascim

en
to.

Festa pagã? D
esde qu

an
do alegrar-se

com
 a pessoa de Jesu

s é pagan
ism

o?
O

 rei q
u

e in
stitu

iu
 esta data era p

a-
gão? E daí? Ele era rei e a atitu

de dele
até h

oje favorece o cristian
ism

o, pois
o

 
m

u
n

d
o

 
in

teiro
 

reco
n

h
ece 

q
u

e
estam

os no ano 2008, o ano do nosso
sen

h
or Jesu

s C
risto. N

a verdade, sem
saber, o rei estava prestan

do u
m

 gran
-

de favor à p
roclam

ação da vin
da de

C
risto ao m

u
n

do, dan
do-n

os u
m

a fer-
ram

en
ta evan

gelística ratificada pela
h

istória. T
od

av
ia, h

á u
m

a p
ergu

n
ta

qu
e precisa ser feita n

este m
om

en
to

aos cristãos, qu
e é a m

esm
a feita pe-

los m
agos em

 Jeru
salém

: “on
de está o

recém
 n

ascido, rei dos ju
deu

s”? Q
u

an
-

do os m
agos fizeram

 esta solen
e per-

gu
n

ta, ela tin
h

a u
m

 sen
tido diferen

te
daqu

ele qu
e preten

do dar. Eles o pro-
cu

ravam
, n

ão porqu
e o tivessem

 per-
dido, m

as porqu
e ain

da n
ão o con

h
e-

ciam
, n

ão sabiam
 on

de poderia ser en
-

co
n

tra
d

o
 

e 
ti-

n
h

am
  u

m
  dese-

jo
 

in
ten

so
 

d
e

abraçá-lo. M
in

h
a

p
ergu

n
ta tem

 o
sen

tid
o

 d
e d

es-
pertar para a re-
alidade m

aior de
n

ossas vidas. Es-
tará ele vivo em

 n
ossos corações ou

prestes a ser su
focado, sepu

ltado n
u

m
lu

gar obscu
ro de n

osso coração?
Q

u
em

 sabe n
este in

stan
te cabe o

reconh
ecim

ento de qu
e não O

 exalta-
m

os com
o deveria e não o apresenta-

m
o

s, ad
eq

u
ad

am
en

te, ao
s n

o
sso

s
am

igos.  Tem
os  esqu

ecido  n
osso  pa-

p
el 

e 
tro

cad
o

 
n

o
sso

 
d

ireito
 

d
e

prim
ogen

itu
ra por u

m
 prato de len

ti-
lh

as. C
om

o cristãos devem
os com

 h
u

-
m

ild
ad

e p
ergu

n
tar: on

d
e está Jesu

s
agora? Q

u
e com

-
p

artim
en

to
 

d
e

n
o

ssa
 v

id
a

 E
le

ocu
pa? O

 coloca-
rem

os p
ara d

or-
m

ir 
en

q
u

an
to

n
os d

iv
ertim

os,
o

u
 d

eix
arem

o
s

qu
e ele se com

u
-

n
iq

u
e 

co
m

 
o

m
u

n
d

o
 atrav

és
de n

ossos lábios,
lev

an
d

o
 

p
az 

e
salv

a
ção

  p
ara

to
d

o
s  aq

u
eles

q
u

e, in
créd

u
los,

p
eram

bu
lam

 p
e-

las ru
as de tu

a cidade? Lem
bre-se qu

e
Ele veio ao m

u
n

do para salvar os pe-
cadores e n

os deixou
 u

m
a tarefa su

-
blim

e: “Ide por todo o m
u

n
do, pregai

o Evan
gelh

o a toda criatu
ra”. É tem

-
po de N

atal! É tem
po de M

issões!

“O
n

d
e está o recém

 n
ascid

o rei d
os ju

d
eu

s?” M
t 2

.2

D
e on

d
e su

rgem
 as p

ergu
n

-
tas d

esta sessão? P
or q

u
e n

ão
a

p
a

rece 
o

 
n

o
m

e 
d

a
 

p
esso

a
q

u
e fa

z a
 p

erg
u

n
ta

?
G

ostei desta. C
ertam

en
te, tem

m
u

ito leitor pen
san

do qu
e eu

 in
-

ven
to as p

ergu
n

tas, é ou
 n

ão é?
B

om
, existem

 três razões para n
ão

pu
blicar o n

om
e do “pergu

n
tador”:

A
 prim

eira razão é qu
e as pergu

n
-

tas veicu
ladas são feitas em

 n
ível

p
esso

al e geralm
en

te ex
istem

m
ais de du

as pessoas qu
e fazem

a m
esm

a p
ergu

n
ta, em

b
ora d

e
form

a diferen
te. A

 segu
n

da razão
é qu

e, se colocar o nom
e, corro o

risco de torn
ar o assu

n
to pessoal

e criar assim
 u

m
a possibilidade de

réplica, qu
e n

ão é o objetivo des-
ta sessão. E por ú

ltim
o porqu

e o
objetivo prin

cipal ao respon
der é

dirim
ir dú

vidas e tran
sm

itir u
m

a
orien

tação objetiva sobre n
ossos

p
roced

im
en

tos.

P
astor, sem

p
re ou

ço q
u

e fa-
zem

o
s 

m
issõ

es 
o

ra
n

d
o

, 
in

d
o

o
u

 
co

n
trib

u
in

d
o

. 
Q

u
er 

d
izer

q
u

e, se eu
 d

er u
m

a con
trib

u
i-

çã
o

 
m

en
sa

l 
p

a
ra

 
m

issõ
es 

eu
p

o
sso

 
ser 

co
n

sid
era

d
o

 
u

m
m

issio
n

á
rio

?
Prim

eiram
ente, precisam

os de-
fin

ir q
u

e u
m

a ativid
ad

e n
ão ex

-
clu

i a ou
tra. N

osso dever é sem
-

p
re fazer o q

u
e p

od
e ser feito e

n
ão u

sar a altern
ativa qu

e parece
m

ais fácil ou
 m

en
os cu

stosa. Se a
ú

n
ica coisa q

u
e você p

ode fazer
por  m

issões  é  orar,  en
tão  ore!

V
o

cê 
será 

u
m

 
m

issio
n

ário
in

tercessor, o  qu
e  dá  retagu

ar-
d

a  ao  com
p

an
h

eiro.  Se  você
gostaria  de  ir ao cam

po, m
as está

im
p

ossib
ilitad

o, en
tão aju

d
e al-

gu
ém

 qu
e vá n

o seu
 lu

gar. O
u

 en
-

tão você vá e ore p
ara q

u
e exis-

tam
 p

arceiros n
este p

rojeto q
u

e
D

eu
s coloca em

 su
as m

ãos. N
os

d
ois p

rim
eiros casos, v

ocê será
aq

u
ele q

u
e segu

ra as cordas. N
o

terceiro caso, você é o qu
e desce

n
o fu

n
do do poço para lim

par. Em
resu

m
o, M

issões é u
m

 trabalh
o de

parceria, n
o qu

al u
n

s vão e ou
tros

en
viam

 sob a ordem
 de Jesu

s e o
poder do Espírito San

to, para todo
o m

u
ndo, levando a m

ensagem
 do

R
ein

o.

stock
xpert
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c
a

s
a

m
e

n
to

N
o dia 23 de ju

n
h

o, celebrou
-se, n

a
IB

I d
e P

osse, G
O

, o casam
en

to d
e

Jailson
 V

ieira de M
elo e Pollyan

a San
-

tos e Silva M
elo. A

 cerim
ôn

ia foi rea-
lizada pelo pastor Á

derson
 C

aldas.
Estiveram

 presen
tes, além

 da igre-
ja, fam

iliares e am
igos.

Q
u

e o Soberano Senh
or os abençoe

e de m
odo qu

e eles experim
en

tem
 o

m
elh

or de D
eu

s n
esta n

ova jorn
ada.

 
P

r. 
Á

d
erso

n
 

C
a

ld
a

s

N
o dia 4 de ou

tu
bro, a Igreja B

a-
tista Filad

élfia E
ll Sh

ad
d

ay, Jd
. d

as
Laran

jeiras, SP
, esteve em

 festa. C
e-

leb
ro

u
 

o
 

casam
en

to
 

d
o

s 
irm

ão
s

A
drian

o Lim
a de O

liveira e V
an

essa
B

arros de O
liveira.

A
 cerim

ôn
ia foi realizada pela pas-

tora M
arin

eide Ferreira de M
elo B

ar-
ros. E

stiv
eram

 p
resen

tes, além
 d

a
igreja, m

u
itos fam

iliares e am
igos.

Q
u

e o Sen
h

or os ab
en

çoe n
esta

n
ova fase de vida.V

a
n

essa
 

B
a

rro
s

A
 4 de ou

tu
bro de 2008 “ch

egou
 o

dia em
 qu

e Iren
e m

orreu
, e os an

jos
a lev

aram
”... (p

aráfrase d
e L

u
cas

1
6

.2
2

a)
A

 razão d
a an

alogia d
ecorre d

o
sofrim

en
to h

u
m

an
o e d

a assistên
cia

de an
jos. Iren

e viveu
 52 an

os sobre
u

m
a cadeira. A

té aos 17 an
os, era u

m
a

jovem
 sau

d
ável, en

volta em
 son

h
os

com
o nos ocorre nesta idade verde da

vida. U
m

a crise agu
da em

 su
a colu

n
a

cerv
ical 

acab
o

u
 

p
o

r 
lev

á-la 
à

p
arap

legia irreversível p
or m

ais d
e

m
eio sécu

lo. N
a cadeira de rodas se

con
v

erteu
, n

a cad
eira d

e rod
as foi

batizad
a, n

a cad
eira d

e rod
as se ca-

sou
 e, n

a cadeira de rodas foi m
em

-
bro ativo da Igreja B

atista Filadélfia
em

 Á
gu

a R
asa, SP

, du
ran

te 28 an
os.

P
essoa d

e fin
o trato, n

ão d
em

orou
n

ada p
ara gran

jear n
a igreja a m

ais
sólida am

izade en
tre os vários gru

pos
etários, d

estacan
d

o-se n
o m

in
istério

fem
in

in
o por seu

s dotes artesan
ais e

cap
acidade de lideran

ça. A
 su

a lim
i-

tação era con
stan

tem
en

te su
p

erad
a

pelo socorro do Sen
h

or e pela presen
-

ça in
falível d

e su
a cu

n
h

ad
a, a irm

ã
N

ice, qu
e som

ente deixou
 de estar ao

lado q
u

an
do o “cordão de p

rata” foi
rom

pido. A
liás, o qu

e qu
ase n

u
n

ca lh
e

faltou
 n

a v
id

a foram
 “an

jos” q
u

e a
assistissem

 em
 m

om
en

tos especiais e
de traslado de cadeira, sem

pre ao co-
m

an
do da dedicada N

ice. A
 irm

ã Iren
e

foi ex
em

p
lo de m

u
lh

er virtu
osa, h

á-
b

il, v
olu

n
tariosa, e, p

rofu
n

d
am

en
te

ligada ao fiel e B
om

 Pastor – o Sen
h

or
Jesu

s C
risto. O

 sofrim
en

to h
u

m
an

o
cerceou

-lh
e os p

assos, m
as a fé n

o
Sen

h
or Jesu

s C
risto trou

xe-lh
e asas.

Q
u

e o D
eu

s Etern
o con

forte a to-
d

os os fam
iliares, com

 a certeza d
e

q
u

e Iren
e está com

 Jesu
s, agu

ardan
-

Irene A
rjona G

racio
*10/09/1939 - †04/10/2008

“F
elizes os m

ortos q
u

e m
orrem

 n
o

S
en

h
or (...) eles d

escan
sarão d

as su
as

fa
d

iga
s, p

o
is a

s su
a
s o

b
ra

s o
s segu

i-
rão

.” A
p 14.13

P
artiu

 p
ara estar com

 o Sen
h

or,
ap

ós 29 d
ias d

o falecim
en

to d
o seu

esp
oso p

astor O
sm

arin
o R

ib
eiro, a

irm
ã A

ltair B
atalh

a R
ib

eiro aos 6
6

an
os de idade. O

 casal trabalh
ou

 por
16 an

os com
o p

astores n
a Igreja B

a-
tista B

etel de Tapes, R
S, em

 du
as oca-

siões. Trab
alh

aram
, tam

b
ém

, n
a IB

I
de Jagu

arão, Serra do H
erval e Pirapó.

A
p

ós trabalh
arem

 em
 P

irap
ó, d

e-
cidiram

 voltar a m
orar n

a cidade de
Tap

es, e d
esd

e m
aio d

este an
o con

-
gregavam

 em
 n

ossa igreja com
o ser-

vos fiéis do Sen
h

or.
C

ertam
ente, ficou

 o exem
plo de fé

A
ltair B

atalha R
ibeiro

*10/02/1942 - †
0
1/11/2008

para a fam
ília e am

igos.
D

esejam
os aos fam

iliares e am
igos

em
 C

risto as con
solações do Espírito

San
to.

P
r. R

o
m

eu
 R

o
h

d
e

in
 m

e
m

o
ria

m

N
o d

ia 23 d
e agosto, realizou

-se,
n

as d
ep

en
d

ên
cias d

a C
on

gregação
San

to O
n

ofre de V
iam

ão, R
S, o casa-

m
en

to d
o p

astor A
d

olfo A
n

gelo d
a

Silva e D
alva M

elo. Foi u
m

a cerim
ô-

n
ia m

u
ito lin

da.
D

am
os os parabén

s aos n
oivos pelo

casam
ento e por carregarem

 C
risto no

coração, deixan
do qu

e Ele os gu
ie, n

a
dign

idade e n
a verdade.

Toda a C
on

gregação B
atista B

etel
de V

iam
ão deseja os m

elh
ores e m

ai-
ores votos de felicidade para o casal.

Q
u

e D
eu

s os abençoe!

A
n

a
 d

a
 S

ilv
eira

do a prim
eira ressu

rreição, con
form

e
está escrito n

a B
íb

lia: ... “o p
róp

rio
Sen

h
or descerá dos céu

s, e os m
ortos

em
 C

risto ressu
scitarão p

rim
eiro.

D
ep

ois n
ós, os q

u
e estiverm

os vivos
serem

os arreb
atad

os com
 eles n

as
n

u
ven

s, para o en
con

tro com
 o Sen

h
or

n
os ares. E

 assim
 estarem

os com
 o

Sen
h

or para sem
pre. C

on
solem

-se u
n

s
aos ou

tros com
 essas palavras.” (1Ts

4
.1

8
b

-1
8

)
C

om
o D

eu
s é bom

. Lou
vem

os ju
n-

tos ao Sen
h

or pela certeza dos céu
s.

A
m

ém
.

P
r. 

P
ed

ro
 

M
en

d
es



4  ::  Jornal Luz nas Trevas
D

ezem
bro de 2008

fe
rm

a
ta

P
r. Leif E

kström
m

ekstro
m

@
u
o
l.co

m
.b

r

D
úvidas

“N
ão existem

 pergu
n

tas m
alfeitas,

som
en

te resp
ostas m

al form
u

ladas”.
C

reio qu
e toda pessoa tem

 u
m

 re-
ceio de ser exposta ao ridícu

lo. E for-
m

u
lar u

m
a p

ergu
n

ta ou
 com

en
tário

q
u

e faça ou
tros rirem

, sem
 q

u
e este

ten
h

a sido o objetivo, é, certam
en

te,
u

m
a das situ

ações m
ais tem

idas. D
ei

au
la n

o STB
I em

 C
am

pin
as por qu

ase
20 anos e não foram

 pou
cas às vezes

em
 qu

e ou
vi pergu

n
tas qu

e levaram
a classe a rir do in

terlocu
tor. A

lgu
n

s,
com

 u
m

a boa dose de au
tocon

fian
ça

e segu
rança percebiam

 a situ
ação cô-

m
ica e podiam

 rir ju
n

tos, ou
tros fica-

vam
 verm

elh
os e se recolh

iam
 com

o
qu

e dizen
do “n

u
n

ca m
ais vou

 dizer coi-
sa algu

m
a”.

En
tre os discípu

los de Jesu
s en

con
-

tram
os u

m
 q

u
e n

ão tin
h

a m
ed

o d
e

fazer p
ergu

n
tas, m

esm
o q

u
e isto lh

e
cu

stasse u
m

 p
ou

co d
e su

a im
agem

.
São apen

as qu
atro as falas registradas

n
a B

íblia proferidas por este h
om

em
.

M
as to

d
as elas m

o
stram

 algu
ém

en
gajado n

u
m

a batalh
a en

tre o du
vi-

dar e o crer. A
ssim

, Tom
é en

trou
 para

a h
istória com

o aqu
ele qu

e tin
h

a dú
-

vidas, qu
e n

ão tin
h

a certeza sobre o
qu

e crer, qu
e exigia provas.

Para as pessoas em
 geral é preciso

bastan
te coragem

 para con
fessar su

a

fé. N
u

m
 m

u
n

d
o on

d
e q

u
alq

u
er con

-
vicção defin

itiva é taxada de radica-
lism

o e fan
atism

o, é m
elh

or n
ão d

i-
zer d

em
ais. M

u
itos crêem

 em
 D

eu
s,

m
as p

ou
cos têm

 coragem
 de exp

res-
sar o q

u
e isto sign

ifica em
 term

os
práticos. M

u
itos adolescen

tes e joven
s

têm
 m

edo de con
fessar su

a fé cristã
peran

te os colegas. M
u

itos adu
ltos, n

o
trabalh

o, se calam
 dian

-
te das blasfêm

ias e pou
-

cos têm
 coragem

 de pro-
testar qu

an
do o am

bien
-

te se torn
a m

oral ou
 eti-

cam
en

te in
fectado. C

on
-

fessar a su
a fé exige co-

ragem
.

N
o m

eio cristão, n
o

en
tan

to, é m
ais d

ifícil
con

fessar su
a dú

vida. Li
h

á pou
cos dias sobre u

m
escritor e poeta qu

e aos dez an
os fora

a u
m

a Escola D
om

in
ical. Em

 u
m

a de
su

as crôn
icas ele con

ta com
o ficou

 en
-

can
tado com

 a exposição da h
istória

bíblica e as im
agen

s qu
e eram

 coloca-
das n

a tela do flan
elógrafo. N

o dom
in

-
go segu

in
te ele qu

eria retorn
ar, m

as
para su

a su
rpresa, a professora n

ão o
qu

eria em
 su

a classe. Segu
n

do ela “o
m

en
in

o p
ergu

n
tav

a d
em

ais”. P
ara

aqu
ele m

en
in

o a igreja e, con
seqü

en
-

tem
en

te, a fé cristã estavam
 fora do

seu
 alcan

ce. A
os 65 an

os de idade ele
con

fessa qu
e jam

ais retorn
ou

 a u
m

a
igreja evan

gélica.
Jesu

s, certam
en

te, con
h

ecia seu
s

d
iscíp

u
los e sab

ia o q
u

e p
en

savam
.

Q
u

ando u
m

 de seu
s discu

rsos m
ais co-

n
h

ecid
os, aq

u
ele q

u
e foi p

roferid
o

logo antes de su
a condenação e m

or-
te, foi in

terrom
pido por

Tom
é, isto n

ão lh
e cau

-
sa su

rpresa. D
izia Jesu

s
qu

e “n
a  casa d

e m
eu

 P
ai

h
á m

u
itos ap

osen
tos; se

n
ão fosse assim

, eu
 lh

es
teria d

ito. V
ou

 p
rep

arar-
lh

es lu
gar. E

 se eu
 for e

lh
es p

rep
arar lu

gar, v
ol-

ta
re

i e
 o

s le
v

a
re

i p
a
ra

m
im

, p
ara q

u
e v

ocês es-
te

ja
m

 o
n

d
e
 e

u
 e

stiv
e
r.

V
ocês con

h
ecem

 o cam
in

h
o p

ara on
d

e
v

o
u

”, ao q
u

e Tom
é d

iz “S
en

h
o
r, n

ã
o

sab
em

os p
ara on

d
e v

ais; com
o en

tão
p

od
em

os sab
er o cam

in
h

o?” A
 pergu

n
-

ta parece, a prim
eira vista ofen

siva e
até in

oportu
n

a. M
as sem

 ela Jesu
s n

ão
teria tido a p

ossibilidade de afirm
ar

qu
e “E

u
 [Jesu

s] sou
 o cam

in
h

o, a v
er-

d
ad

e e a v
id

a. N
in

gu
ém

 v
em

 ao P
ai, a

n
ão

 ser p
o
r m

im
” (Jo 14.1-6). A

o exi-
gir qu

e Jesu
s se m

ostre a ele, in
dican

-

do as feridas cau
sadas pela cru

cifica-
ção, Tom

é é colocado no rol daqu
eles

q
u

e n
ão têm

 fé su
ficien

te. Jesu
s, n

o
en

tan
to, leva su

a dú
vida a sério e vem

ao en
con

tro de seu
 discípu

lo. A
 dú

vi-
da pode, desta form

a se torn
ar em

 cer-
teza: “S

e
n

h
o
r m

e
u

 e
 D

e
u

s m
e
u

!” (Jo
2

0
.2

8
).

A
p

ren
d

i com
 m

eu
s filh

os e com
m

eu
s alu

n
os qu

e n
ão existem

 pergu
n

-
tas m

alfeitas, som
en

te respostas m
al

form
u

lad
as. A

s p
ergu

n
tas, em

 geral
sin

ceras, revelam
 o pen

sar e as dú
vi-

das do in
terlocu

tor. A
s respostas eva-

sivas ou
 m

al form
u

lad
as m

ostram
 a

in
cap

acid
ad

e e a in
sen

sibilid
ad

e d
o

p
ro

fesso
r. 

A
 

rep
o

sta 
m

al 
d

ad
a,

freqü
en

tem
en

te, é u
m

 reflexo da fal-
ta d

e coragem
 d

e refletir e lev
ar a

dú
vida a sério.
C

om
o seriam

 n
ossas igrejas, n

os-
sos cu

ltos e escolas dom
in

icais, se ti-
véssem

os coragem
 d

e p
ergu

n
tar, d

e
d

u
vid

ar e d
e refletir? Q

u
an

tos m
ais

n
ão p

od
eríam

os aju
d

ar a ch
egar ao

“S
en

h
or m

eu
 e D

eu
s m

eu
!”.

stock
x
p
ert

IB
I do M

endanha realiza o seu 1
o C

ongresso de louvor e adoração

Jov
en

s lou
v

an
d

o ao S
en

h
or

En
tre os dias 17 e 19 de ou

tu
bro,

a IB
I d

o M
en

d
an

h
a, R

J, realizou
, n

o
C

en
tro d

e C
on

ven
ções Sh

ek
in

ah
, n

o
R

io de Jan
eiro, o seu

 1º C
on

gresso de
Lou

vor e A
doração. Foi m

aravilh
oso

ver as cen
ten

as de irm
ãos, prin

cipal-
m

en
te jov

en
s, ad

oran
d

o ao n
osso

D
eu

s da G
lória de form

a volu
n

tária e
vigorosa. N

osso Sen
h

or se fez presen
-

te de form
a abu

n
dan

te e a reação das
p

essoas p
od

ia ser vista n
os ch

oros,
n

os pu
los e n

a alegria.
O

 even
to foi organ

izad
o p

elo M
i-

n
istério de Lou

vor Ergu
en

do o Tem
-

p
lo, form

ad
o p

e-
los joven

s d
a IB

I
d

o M
en

d
an

h
a, e

contou
 com

 as par-
ticipações do can

-
tor Sérgio Lop

es,
M

in
istério

 
 

d
e

Lou
v

or d
a Igreja

B
atista N

ov
a  Je-

ru
salém

, M
in

isté-
rio  de  Lou

vor  Sa-
ran

do  a Terra  Fe-
rid

a  e d
o

s can
to

res M
arq

u
in

h
o

s
M

en
ezes e Lílian

 A
zevedo.

Estiveram
 p

resen
tes o p

residen
te

d
a 

C
IB

IE
R

J 
e 

o
 

p
resid

en
te 

d
a

M
O

B
IER

J dan
do todo ap

oio ao even
-

to, represen
tan

tes das n
ossas Igrejas

B
atistas In

depen
den

tes, prin
cipalm

en
-

M
in

istério d
e lou

v
or E

rgu
en

d
o o

T
e
m

p
o

P
r. P

au
lo A

zev
ed

o (à d
ir.)

celeb
ran

d
o a C

eia d
o S

en
h

or

te, da IB
I de V

en
da da C

ru
z, q

u
e le-

vou
 u

m
a im

en
sa caravan

a, m
u

itos jo-
ven

s d
e ou

tras d
en

om
in

ações, com
-

p
rov

an
d

o q
u

e o p
ov

o d
e D

eu
s tem

p
rocu

rad
o viver em

 u
n

ião, e joven
s

d
o estad

o d
e São

Pau
lo, Paran

á e ci-
d

ad
es d

a região
dos lagos e serra-
n

a d
o R

io d
e Ja-

n
eiro.

O
 

C
o

n
gresso

term
in

o
u

 
co

m
“go

sto
 d

e q
u

ero
m

ais” e tod
os os

p
resen

tes 
se

alian
çaram

 p
ara

qu
e o 2º C

on
gresso de Lou

vor e A
vi-

vam
ento aconteça no próxim

o ano no
m

ês de ju
lh

o.
N

o en
cerram

en
to, o p

astor P
au

lo
A

zevedo, ju
n

tam
en

te com
 os dem

ais
m

in
istros p

resen
tes, celebrou

 a C
eia

do Sen
h

or e m
ais u

m
a vez a u

n
ião de

n
osso Sen

h
or Jesu

s C
risto se fez pre-

sen
te n

o am
bien

te.
Parabenizam

os à IB
I do M

endanh
a,

aos B
atistas In

depen
den

tes do R
io de

Jan
eiro e à todo o povo de D

eu
s.

Q
u

e estejam
os lu

tan
do ju

n
tos pela

u
n

ião e h
arm

on
ia d

o p
ovo d

e D
eu

s.

T
em

os q
u

e cu
m

p
rir o p

rojeto C
IB

I
2010 e para qu

e isso aconteça, tem
os

qu
e n

os u
n

ir cada vez m
ais, m

ostran
-

do qu
e som

os povo de D
eu

s.

P
r. P

au
lo

 A
zeved

o
C

orrespondente
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N
A

T
A

L - B
oa vontade hum

ana ou divina?

N
ada e ninguém

 pode im
pedir as ações bondosas e

salvíficas do Senh
or...

va
m

o
s re

fle
tir

P
r. José T. R

. Lim
a

p
a
s
to

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
s
to

r c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
d
a
 C

IB
IE

R
G

S

Esta é u
m

a qu
estão im

portan
te: a

celebração do N
atal fala-n

os, essen
ci-

alm
en

te, de u
m

 ato de boa von
tade.

Fala-n
os de u

m
a in

clin
ação bon

dosa
em

 direção ao m
u

n
do p

erdido. E h
á

d
u

as m
an

eiras d
e in

terp
retar essa

realid
ad

e, d
ep

en
d

en
d

o d
e com

o tra-
d

u
zim

os o tex
to bíblico d

e Lu
cas 2.

13-14. A
n

tigas tradu
ções apresen

tam
a segu

in
te leitu

ra: “... paz n
a terra aos

h
om

en
s d

e b
oa von

tad
e”. C

om
 essa

versão passa-se a idéia de qu
e é a boa

v
on

tad
e h

u
m

an
a q

u
e está em

 foco.
B

oa disposição para receber o presen
-

te de D
eu

s n
a pessoa de seu

 Filh
o Je-

su
s.P

o
r 

o
u

tro
 

lad
o

, 
v

ersõ
es 

m
ais

atu
alizadas, e a n

osso ver m
ais fiéis

ao texto origin
al grego, tradu

zem
: “...

paz n
a terra aos h

om
en

s a qu
em

 Ele
q

u
er b

em
”. O

u
 “... p

az n
a terra aos

h
om

en
s aos qu

ais Ele con
cede o seu

favor”. N
este caso, o foco está n

a boa
von

tade divin
a. Sem

 polem
izar sobre

este porm
en

or textu
al, qu

e tem
 a ver

com
 aspectos lin

gü
ísticos e estru

tu
ras

gram
aticais – p

odem
os, sem

 dú
vida,

afirm
ar d

u
as gran

d
es verd

ad
es p

er-
tin

en
tes:

P
rim

eiro, e com
 toda a certeza, a

boa von
tade partiu

 de D
eu

s, pois, sem

ela, jam
ais o h

om
em

, alien
ado do seu

C
riador, p

oderia alcan
çar a salvação

e a verdadeira p
az. A

 m
en

sagem
 bí-

blica, em
 toda a su

a exten
são, é clara:

D
eu

s tom
ou

 a in
iciativa de vir ao en

-
con

tro do h
om

em
 perdido. O

 próprio
Sen

h
or Jesu

s o d
eclara: “O

 Filh
o d

o
h

om
em

 v
eio b

u
scar e salv

ar o q
u

e
estava perdido” (Lc 19.10). Trata-se de
u

m
a boa von

tade divin
a. E isto sign

i-
fica, en

tre ou
tras coisas: von

tade per-

feitam
en

te boa, e p
oderosa. Q

u
er di-

zer: n
ela n

ão h
á segu

n
das in

ten
ções e

n
en

h
u

m
a m

aldade; e, além
 disso, tu

do
o q

u
e D

eu
s q

u
er, isso Ele realm

en
te

pode execu
tar. N

ada e ningu
ém

 pode
im

pedir as ações bon
dosas e salvíficas

do Sen
h

or, apesar de todas as ten
tati-

vas do in
im

igo para in
viabilizar o pro-

jeto de D
eu

s, qu
e, pela boca do profe-

ta, declarou
: “A

gin
do eu

, qu
em

 im
pe-

d
irá?” (Is 43.13).

Sob u
m

 ou
tro asp

ecto, tod
avia, é

possível adm
itir, sim

, este ou
tro lado

da verdade: para qu
e a boa von

tade
de D

eu
s se cu

m
pra, o h

om
em

, de su
a

p
arte, p

recisa d
em

on
strar tam

b
ém

su
a boa disposição. Isso se m

an
ifesta

n
a atitu

d
e d

e aceitação d
o p

resen
te

divin
o. N

a verdade, este é u
m

 elem
en

-
to im

p
ortan

tíssim
o n

o p
rocesso d

e
salvar o h

om
em

 p
ecador. O

s m
agos,

proceden
tes de lon

ge e ch
eios de boa

von
tade, foram

 até B
elém

 h
om

en
age-

ar o M
en

in
o-R

ei com
 p

resen
tes e re-

veren
te adoração. O

s dou
tores da lei,

qu
e conh

eciam
 as profecias, não m

os-
traram

 m
aior in

teresse e n
ão foram

além
 das in

form
ações qu

e sou
beram

dar aos ilu
stres visitan

tes. Q
u

e dife-
ren

ça! O
 evan

gelista João b
em

 d
efi-

n
iu

 essa atitu
de apática e desin

teres-
sada: “V

eio p
ara o q

u
e era seu

, m
as

os seu
s n

ão o receberam
”.

A
ssim

, a m
en

sagem
 do N

atal é cla-
ra: é de D

eu
s qu

e procede a boa von
-

tade salvadora (1 Tm
 2.4). Sem

 ela, o
h

om
em

 p
erm

an
eceria n

o fu
n

d
o d

o
p

oço, p
erdido e in

cap
az de salvar-se

a si m
esm

o. Foi D
eu

s qu
e m

ostrou
 o

seu
 ben

ep
lácito (Ef 1.9). M

as a esse
bom

 propósito divin
o (este é o sign

i-
ficad

o d
a p

alavra ben
ep

lácito) d
eve

corresp
on

d
er a v

on
tad

e d
o h

om
em

em
 aceitar a dádiva dos céu

s n
a pes-

soa d
e C

risto. O
 v

erd
ad

eiro N
atal,

portan
to, em

 term
os de efeitos e bên

-
çãos p

essoais, é u
m

 con
vite ao cora-

ção h
u

m
an

o p
ara receber Jesu

s. M
i-

lh
õ

es 
já

 
o

 
fizera

m
 

–
 

e 
esses,

com
p

lem
en

ta o m
esm

o ev
an

gelista
João, receberam

 o direito de se torn
a-

rem
 filh

os de D
eu

s (Jo 1.12).
V

ocê, am
igo leitor, já dem

on
strou

su
a boa von

tade em
 relação À

q
u

ele
qu

e, vin
do dos céu

s, é a revelação em
pessoa, con

creta e in
igu

alável, da be-
n

evolên
cia d

ivin
a? Ele se ch

am
a JE-

SU
S, o Salvad

or, e sem
 Ele o verd

a-
deiro N

atal n
ão existe! Ele qu

is, e veio.
V

ocê tam
bém

 qu
er – e está disposto

a ir até Ele?

E
sforço e dedicação em

 C
am

aquã para alcançar os que vivem
 sem

 C
risto

N
o dia 9 de dezem

bro de 2007, a
Igreja 

B
atista 

B
etel 

d
o

 
B

a
irro

C
am

aq
u

ã d
e P

orto A
legre, R

S, reali-
zou

 u
m

 even
to especial em

 com
em

o-
ração ao D

ia da B
íblia. Foram

 realiza-
d

os d
iversos trabalh

os ed
u

cativos e

evan
gelização em

 u
m

a das vilas m
ais

caren
te de Porto A

legre. C
om

 a parti-
cip

ação d
o gru

p
o A

legria R
eal, d

e
Sapu

caia do Su
l, R

S, qu
e apresen

tou
u

m
a p

eça teatral e da eq
u

ip
e da Es-

cola B
íblica D

om
i-

n
ical, cu

ja coorde-
n

ad
ora p

ed
agógi-

ca é a irm
ã K

ely
San

tos, criou
-se a

o
p

o
r

tu
n

id
a

d
e

p
ara d

em
on

strar
carin

h
o

 a to
d

o
s

q
u

e estão p
róx

i-
m

os da con
grega-

ção. A
braçam

os a
tod

os com
 am

or,
n

a esp
eran

ça d
e

q
u

e a fam
ília B

a-
tista In

d
ep

en
d

en
te seja con

h
ecid

a e
recon

h
ecid

a com
o u

m
a ex

ten
são d

o
am

or do Pai, pois sabem
os o qu

an
to é

im
p

ortan
te sim

p
les gestos, m

as sin
-

ceros.

Pedim
os as orações e colaborações

d
os irm

ãos p
ara con

tin
u

arm
os com

este projeto de evan
gelização.

N
o dia 27 de dezem

bro de 2007, a
igreja realizou

 ou
tro even

to especial,
agora com

 os jo-
v

en
s; 

fo
i 

o
 

1
°

G
am

e 
G

o
sp

el,
cu

ja fin
alidade foi

a de fortalecer os
laços esp

iritu
ais

en
tre as d

iversas
con

gregações d
a

cidade, despertan
-

d
o

 
o

 
in

teresse
p

elo con
h

ecim
en

-
to bíblico.

D
iv

ersas tare-
fas foram

 realiza-
das com

 a participação dos joven
s da

C
on

gregação Saran
di (PO

A
), os qu

ais
ven

ceram
 o gam

e, e os joven
s da C

on
-

gregação San
to O

n
ofre (V

iam
ão).

A
 P

alavra de D
eu

s foi m
in

istrada
C

rian
ças n

o
 tem

p
lo

p
elo evan

gelista P
au

lo San
tos, sob o

tem
a “Im

p
ortân

cia do Jovem
 C

ristão
n

a 
A

tu
alid

ad
e”. 

P
resen

ciam
o

s 
o

Sh
ek

in
á de D

eu
s sobre todos os pre-

sen
tes.
C

om
 isto, d

esejam
os q

u
e estes

even
tos, de algu

m
a m

an
eira, sirvam

de referên
cia para qu

e ju
n

tos possa-
m

os alcan
çar cada vez m

ais p
essoas

p
ara C

risto.
Lou

vado seja D
eu

s!

K
ely

 S
an

tos e alu
n

os d
a E

B
D

e
v

a
n

g
e
liza

n
d

o

M
o
m

en
to

s d
e alegria e ap

ren
d

izad
o

d
u

ran
te o gam

e gosp
el

E
v. P

au
lo

 S
an

to
s

C
orrespondente
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F
IC

H
A

 D
E

 IN
SC

R
IÇ

Ã
O

 PA
R

A
 V

III C
O

N
A

F
E

B
I

11 A
 14 D

E
 JU

N
H

O
 D

E
 2009 – A

R
A

C
R

U
Z

 –E
S

N
om

e:_________________________________________________________
N

om
e que deve constar no crachá____________________________________

C
PF:______________________________R

G
:______________________________

E
ndereço:___________________________________________________________

B
airro: ___________________________________C

E
P

: _________________
C

idade:__________________________E
stado:____________________________

Telefone: (   )_______________________ E
-m

ail:_______________________
Igreja: _________________________________________________________
C

argo ou função na Igreja: _________________________________________
C

om
panheiro de quarto: ___________________________________________

       (você pode escolher um
 conhecido para ficar no m

esm
o quarto)

M
A

R
Q

U
E

 A
 O

PÇ
Ã

O
 D

E
 PA

G
A

M
E

N
T

O

À
 V

ISTA
 R

$ 296,00 - A
T

É
 10 D

E
 M

A
IO

 D
E

 2009

PA
R

C
E

L
A

D
O

 E
M

 4 X
 R

$ 74,00 - 1
a PA

R
C

E
L

A
 10/02/2009

PA
R

C
E

L
A

D
O

 D
E

 10 X
 R

$ 34,00 - 1
a PA

R
C

E
L

A
 10/08/2008

IN
ÍC

IO
 D

A
S IN

SC
R

IÇ
Õ

E
S: 01/08/2008

PA
G

A
M

E
N

T
O

 PA
R

C
E

L
A

D
O

: 1
a PA

R
C

E
L

A
 A

T
É

 30/08/2008

T
E

L
E

FO
N

E
S: (27) 3250-2373/ 9984-6799

FA
X

: (27) 3250-2573 - falar com
 evangelista R

egina
Presidente: evangel. R

egina Figueiredo - regina.figueiredo@
educacional.com

.br
1

a tesoureira: R
egina Funabashi - regina@

logica.ind.br

V
III C

O
N

A
F

E
B

I

L
O

C
A

L
 D

O
 E

V
E

N
T

O
SE

SC
 PR

A
IA

 FO
R

M
O

SA

E
N

D
E

R
E

Ç
O

R
O

D
. E

S10 A
R

A
C

R
U

Z
-E

S

 PA
G

A
M

E
N

T
O

 À
 V

ISTA
A

T
É

 10 D
E

 M
A

IO
 D

E
 2009

A
D

U
LT

O
 R

$ 296,00
C

R
IA

N
Ç

A
 (D

E
 5 A

 11 A
N

O
S) R

$ 168,00
C

R
IA

N
Ç

A
 (A

T
É

 4 A
N

O
S) C

O
R

T
E

SIA

PA
G

A
M

E
N

T
O

 PA
R

C
E

L
A

D
O

A
D

U
LT

O
 4 PA

R
C

E
L

A
S D

E
 R

$ 74,00
C

R
IA

N
Ç

A
S (D

E
 5 A

 11 A
N

O
S) 4 PA

R
C

E
L

A
S D

E
 R

$ 42,00
O

U
A

D
U

LT
O

 10 PA
R

C
E

L
A

S D
E

 R
$ 34,00

C
R

IA
N

Ç
A

 (D
E

 5 A
 11 A

N
O

S) 10 PA
R

C
E

L
A

S D
E

 R
$ 19,00

A
 Ú

LT
IM

A
 PA

R
C

E
L

A
 D

O
 PA

G
A

M
E

N
T

O
,

IN
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
M

E
N

T
E

 D
A

 F
O

R
M

A
 E

S
C

O
L

H
ID

A
,

D
E

V
E

R
Á

 SE
R

 FE
ITA

 A
T

É
 10 D

E
 M

A
IO

 D
E

 2009

O
 D

E
PÓ

SIT
O

 D
E

V
E

R
Á

 SE
R

 FE
IT

O
 N

A
 C

O
N

TA
 D

A
JU

N
TA

 F
E

M
IN

IN
A

B
R

A
D

E
SC

O
 - A

G
: 0046; C

/C
: 0322691-3

E
v. R

egina de S
ouza

F
igueiredo

P
resid

en
te d

a Ju
n
ta Fem

in
in

a
N

a
cio

n
a
l

Q
u

eridas irm
ãs,

C
om

o já é d
o con

h
ecim

en
to d

e
vocês, estam

os n
os p

rep
aran

do p
ara

o n
osso C

on
gresso. C

reio q
u

e serão
d

ias em
 q

u
e D

eu
s realizará gran

d
es

coisas e vocês n
ão p

odem
 deixar de

p
articip

ar.
A

s aflições q
u

e en
fren

tam
os a

cada dia têm
 se in

ten
sificado, pois o

in
im

igo n
ão brin

ca em
 serviço. C

on
-

tu
do, precisam

os receber o renovo do
Sen

h
or p

ara darm
os p

rossegu
im

en
to

a essa batalh
a esp

iritu
al, e som

en
te

através do poder de D
eu

s é qu
e sere-

m
os com

p
letam

en
te restau

radas.
Sob o tem

a: “O
 poder de D

eu
s res-

tau
ran

d
o corações”, realizarem

os o
V

III C
O

N
A

FE
B

I.
C

om
ecem

 já a fazer su
as in

scrições.
Q

u
an

do n
os dispom

os a fazer algo

“O
 poder de D

eus
restaurando corações”

em
 p

rol d
a n

ossa vid
a esp

iritu
al, o

adversário n
ão fica satisfeito e in

ves-
te con

tra n
ós. O

 qu
e qu

ero dizer é qu
e,

certam
en

te, ele irá ten
tar de todas as

form
as im

p
ed

i-las d
e p

articip
ar d

es-
se ev

en
to. P

orém
, n

ão d
esan

im
em

!
Sejam

 d
eterm

in
ad

as!
M

ostrem
 a ele qu

e o D
eu

s qu
e ser-

vim
os é m

aior d
o q

u
e tod

as as d
ifi-

cu
ldades. E vocês verão o qu

ão vito-
riosas serão!

Q
u

e o Sen
h

or as con
tin

u
e d

an
d

o
graça e forças para qu

e n
ada fru

stre
n

osso encontro n
o próxim

o ano.
U

m
 gran

d
e ab

raço, n
o am

or d
e

C
risto Jesu

s.

Igreja B
atista B

etel da Zona Sul
de Porto A

legre em
 festa

N
os dias 23 e 24 de agosto, a Igre-

ja B
atista B

etel da Zon
a Su

l de Porto
A

legre, R
S, esteve em

 festa. C
om

em
o-

rou
 45 an

os da con
gregação n

o bair-
ro Ipanem

a e cinco anos da congrega-
ção n

o bairro Pon
ta G

rossa.
Estiveram

 presen
tes, lou

van
do ao

Sen
h

or, as irm
ãs A

raú
jo, ju

n
tam

en
te

com
 o gru

po de lou
vor local e, ou

tros
convidados com

o o gru
po de coreogra-

fia A
bba Pai, de Sapu

caia do Su
l e o

gru
p

o d
e teatro M

en
sagem

 V
iva, d

e
G

ravataí.

A
lém

 disso, tivem
os a

h
onra de con

tar com
 a pre-

sença e preleção do pastor
O

dilon
 R

ibas, da cidade de
C

arazin
h

o, R
S.

E
stam

os gratos ao Se-
n

h
or p

or tu
d

o o q
u

e E
le

tem
 feito por n

ós.
Lou

vado seja D
eu

s!

C
o
n

gregaçao
 d

e Ip
an

em
a em

 m
o
m

en
to

s d
e

lo
u

v
o
r

C
o
n

gregação
 d

e P
o
n

ta
G

ro
ssa celeb

ran
d

o
 a

D
eu

s

E
lizan

d
ra R

ib
eiro

C
orrespondente
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N
o d

ia 7 d
e setem

bro, a IB
I Fila-

délfia em
 C

am
p

in
h

os, São Félix, B
A

,
so

b
 a d

ireção
 d

o
p

asto
r R

egin
ald

o
Pereira Pascoal, re-
alizou

, n
o R

ecan
to

Filad
élfia (p

rop
rie-

d
ad

e 
d

o
 

p
asto

r
R

eginaldo), localiza-
do no povoado das
O

n
ze M

il V
irgen

s,
zon

a ru
ral d

o m
u

-
n

icíp
io d

e C
on

cei-
ção d

e F
eira, B

A
,

ju
n

tam
en

te com
 a

IB
I Sin

ai das O
n

ze
M

il V
irgen

s, o 1
º

En
con

tro de U
n

ião Fem
in

in
a da IB

IFC
(IB

I Filad
élfia em

 C
am

p
in

h
os) e d

a
IB

IS (IB
I Sin

ai das O
n

ze M
il V

irgen
s).

O
 even

to con
tou

, ain
da, com

 a partici-
pação de ou

tras igrejas com
o a IB

I de

São Félix e Igreja B
atista Filadélfia de

M
u

ritiba.
Pela m

an
h

ã, o pastor Sósten
es, da

Igreja B
atista Filad

élfia d
e M

u
ritiba

m
in

istrou
 u

m
 aben

çoado estu
do bíbli-

co com
 o tem

a “H
u

m
ildade para U

n
i-

dade”, n
o qu

al despertou
 u

m
a m

ara-
vilh

osa com
u

n
h

ão en
tre os presen

tes.
A

p
ós, foi servido u

m
 delicioso alm

o-
ço para m

ais de 120 pessoas. N
o in

í-
cio da tarde, h

ou
ve u

m
 m

om
en

to de
lazer e con

fratern
ização.

N
o fin

al d
a tard

e n
o tem

p
lo d

a
Igreja B

atista Sin
ai realizou

-se u
m

belíssim
o batism

o, n
o qu

al 11 pesso-
as desceram

 as águ
as, em

 obediên
cia

à p
alavra d

e D
eu

s, sen
d

o 8 p
essoas

d
a Igreja B

atista d
e C

am
p

in
h

os e 3
p

essoas d
a igreja local. Logo ap

ós o
batism

o foi celebrada a San
ta C

eia do
Sen

h
or, e os n

ovos batizados tiveram

1
o E

ncontro da U
nião Fem

inia e batism
o m

arcam
 igrejas na B

ahia

P
r. R

eg
in

ald
o

 P
ereira P

asco
al

C
orrespondente

o prazer de participar da su
a prim

ei-
ra C

eia.
D

am
os graças a D

eu
s pela vida qu

e
se con

verteu
 aos pés do Sen

h
or Jesu

s
C

risto n
este dia, além

 de tu
do o m

ais
qu

e acon
teceu

 qu
e D

eu
s n

os propor-
cion

ou
.

Lou
vado seja o n

om
e de Jesu

s!

C
a
n

d
id

a
to

s a
o
 b

a
tism

o
L
ou

v
or e gratid

ão a D
eu

s p
elas

b
ên

çã
o
s

IB
F em

 Jardim
 C

olonial com
em

ora oito anos
de organização e define visão e m

issão

En
tre os dias 31 de ou

tu
bro e 2 de

n
ovem

bro, a Igreja B
atista Filadélfia

em
 Jard

im
 C

olon
ial, SP

, p
rom

ov
eu

três noites de celebração por conta do
seu

 8º an
iversário de organ

ização, sob
o tem

a “In
flu

en
ciar o m

u
n

do e fazer
b

rilh
ar a lu

z d
e Jesu

s”, b
asead

a n
o

tex
to d

e M
ateu

s 5.13-16. Foram
 m

o-
m

entos m
arcados por adoração, com

u
-

n
h

ão e ren
ovo n

o com
p

rom
isso com

C
risto.

H
onraram

-nos com
 su

as presenças
os irm

ãos d
as igrejas: C

om
u

n
id

ad
e

E
v

an
gélica T

an
q

u
e d

e Siloé, Igreja

E
v

an
gélica C

risto é V
itória, d

e São
M

ateu
s, Igreja B

atista Filad
élfia em

V
ila Y

olan
da e Prim

eira Igreja B
atis-

ta n
o P

arq
u

e São R
afael, além

 d
os

m
in

istérios d
e ad

oração: M
O

B
IE

SP
,

ban
da M

A
C

 e o m
in

istério da igreja
local.

N
as três n

oites fom
os aben

çoados
com

 m
en

sagen
s bíblicas e con

tem
po-

rân
eas, atrav

és d
os p

astores Sérgio
F

ran
cisco, p

astor A
d

em
ir (IB

F
 em

Lau
zan

e P
au

lista) e p
astor C

arlin
h

os
(p

astor d
e ad

oração d
a P

IB
 P

arq
u

e
São R

afael).
A

o olh
ar p

ara o fu
tu

ro, a igreja
tam

bém
 defin

iu
, após u

m
 período de

estu
d

o d
a P

alav
ra d

e D
eu

s, liv
ros

co
m

o
 “O

 p
o

d
er d

a
 v

isã
o

”, d
o

 D
r.

G
eorge B

arn
a, Editora A

bba e p
erío-

d
os d

e oração p
ara ou

vir D
eu

s, su
a

visão e m
issão. D

esta m
an

eira, d
efi-

n
iu

-se com
o visão, ser u

m
a com

u
n

i-
d

ad
e d

e relacion
am

en
tos sau

d
áveis,

acolh
edora e agente de transform

ação
no m

u
ndo, prom

ovendo cu
ltos alegres

e con
tagian

tes com
 u

m
a litu

rgia con
-

tem
porânea, de m

odo qu
e toda a gló-

ria seja dada ao n
om

e de D
eu

s. A
lém

disso, fazer discípu
los de C

risto, trei-
n

an
do-os para cu

m
prirem

 os propósi-

tos de D
eu

s n
a igreja local e n

o m
u

n
-

do con
form

e os tex
tos de A

tos 2.42-
47, R

om
an

os 12.1, M
ateu

s 28.19,20
e 2 Tim

óteo 2.2. C
om

o m
issão d

efi-

n
iu

-se aju
dar pessoas a se aproxim

a-
rem

 d
e Jesu

s C
risto e se torn

arem
m

em
bros de Su

a fam
ília.

Lou
vam

os a D
eu

s p
or m

ais estas
con

q
u

istas e rogam
os a tod

os q
u

e
orem

 p
or n

ós, p
ara q

u
e p

ossam
os

avan
çar, com

o fam
ília IB

F, n
o dever

d
e in

flu
en

ciar o m
u

n
d

o e fazer b
ri-

lh
ar a lu

z de Jesu
s.

Tod
a glória seja d

ad
a som

en
te a

D
eu

s.

B
an

d
a M

A
C

, u
m

 lou
v

or in
sp

irad
o e

co
n

ta
g
ia

n
te

P
r. A

d
em

ir co
m

p
artilh

an
d

o
 d

a
P

alav
ra d

e D
eu

s
D

a esq
. p

ara a d
ir., p

astores
C

arlin
h

o
s e S

érgio

B
an

d
a M

O
B

IE
S
P

, tod
a glória ao

n
om

e d
o S

en
h

or

S
érg

io
 F

ran
cisco

C
orrespondente
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V
ocê conhece a FE

PA
S? (parte 2)

P
r. E

deval C
am

pos
Júnior

C
o
o
rd

en
a
d

o
r d

a
 Fep

a
s

co
o
rd

en
a
d

o
r@

fep
a
s.o

rg
.b

r
fep

a
s@

fep
a
s.o

rg
.b

r

1
- Q

u
al é o foco d

e aten
d

im
en

-
to

 d
a

 F
ep

a
s?

A
s en

tid
ad

es fed
erad

as à Fep
as,

trabalh
am

 em
 su

a m
aioria com

 crian
-

ças e ad
olescen

tes, sen
d

o d
ivid

id
as

en
tre E

d
u

cação In
fan

til, E
scolas d

e
E

n
sin

o
 F

u
n

d
am

en
tal, N

ú
cleo

s d
e

A
ten

d
im

en
to C

om
p

lem
en

tar e cre-
ch

es. Tam
b

ém
 tem

os en
tid

ad
es q

u
e

trabalh
am

 com
 Terceira Idade e tra-

b
alh

os v
oltad

os p
ara m

elh
orias n

a
com

u
n

idade on
de estão in

seridas.
2

- 
Q

u
a

n
ta

s 
p

esso
a

s 
sã

o
 

a
ten

-
d

id
a

s p
ela

s en
tid

a
d

es fed
era

d
a

s
à

 F
ep

a
s?

H
oje são atendidas cerca de 5.500

crian
ças e adolescen

tes, em
 diferen

-
tes partes do B

rasil. M
u

itas das crian
-

ças atendidas fazem
 todas as refeições

diárias n
os projetos qu

e freqü
en

tam
,

sen
d

o q
u

e algu
m

as ain
d

a levam
 co-

m
ida para casa.
3

- 
C

o
m

o
 

u
m

a
 

en
tid

a
d

e 
p

o
d

e
receb

er 
recu

rso
s 

fin
a

n
ceiro

s 
d

a
F

e
p

a
s?

U
m

a en
tidade precisa, em

 prim
ei-

ro lu
gar, ter regu

larizad
a su

a situ
a-

ção ju
rídica. Ter u

m
 estatu

to registra-
do, diretoria eleita e C

N
PJ. Feito isso

ela deve solicitar filiação a Fepas, en
-

tran
d

o
 em

 co
n

tato
 co

n
o

sco
. S

erá
agen

d
ad

a u
m

a visita e solicitad
o os

d
ocu

m
en

tos n
ecessários. A

p
ós este

p
rocesso, ela p

od
e en

v
iar p

rojetos
esp

ecíficos p
ara an

álise. H
oje os re-

cu
rsos disp

on
íveis p

ara ap
oio direto

a p
rojetos são p

ou
cos, p

ois o p
ap

el
p

rin
cip

a
l d

a
 F

ep
a

s, tem
 sid

o
 d

e
facilitad

ora n
o con

tato com
 ou

tras
organ

izações sejam
 n

acion
ais ou

 es-
tran

geiras, e tam
b

ém
 n

o su
p

orte a
con

tato com
 govern

os n
a esfera m

u
-

n
icipal, estadu

al e federal.
4

- Q
u

a
l é a

 o
rig

em
 d

o
s recu

r-
so

s d
a

 F
ep

a
s?

A
 Fep

as tem
 com

o fon
te d

e seu
s

recu
rsos, a In

terA
ct, n

ossa m
issão n

a
Su

écia, qu
e responde por 80%

 de toda
n

ossa arrecadação, através de p
roje-

tos de apadrin
h

am
en

to ju
n

to às igre-
jas su

ecas, e tam
bém

 de u
m

a verba
qu

e vem
 do govern

o su
eco através de

n
ossa m

issão. A
lém

 d
isso, tem

os o
ap

ad
rin

h
am

en
to b

rasileiro, n
o q

u
al

q
u

alq
u

er p
essoa ou

 igreja p
ode con

-
tribu

ir através d
e u

m
 valor m

en
sal,

valor q
u

e será ap
licado diretam

en
te

em
 u

m
 p

rojeto d
a Fep

as, e tam
bém

de u
m

a verba do orçam
en

to da C
ibi,

votad
o em

 orçam
en

to, p
ara in

vesti-
m

en
to n

a área social.
5

- C
om

o é fiscalizad
o estes re-

cu
rso

s?
A

 Fepas é u
m

a organ
ização de U

ti-
lidade Pú

blica Federal, registrada n
o

C
N

A
S, qu

e presta con
ta a receita fe-

d
eral en

vian
d

o an
u

alm
en

te seu
s re-

latórios ao M
in

istério de D
esen

volvi-
m

en
to Social. Tam

bém
 ela é fiscaliza-

da por u
m

 con
selh

o fiscal, sen
do este

o m
esm

o q
u

e fiscaliza as con
tas d

a
C

ibi. A
lém

 disso, ela é au
ditada pela

Price W
aterh

ou
se, visto receber recu

r-
sos do governo su

eco. Portanto tem
os

u
m

a form
a tran

sp
aren

te d
e gestão.

Tem
os sid

o ap
rovad

os em
 tod

os es-
tes órgãos.

Sabem
os dos im

en
sos desafios qu

e

tem
os em

 nosso país. Q
u

erem
os e po-

dem
os in

flu
en

ciar n
a m

u
dan

ça das es-
tru

tu
ras da m

aldade q
u

e p
erp

etu
am

a p
ob

reza e a m
iséria n

esta n
ação.

Sab
em

os q
u

e tem
os u

m
 p

ap
el rele-

vante com
o voz profética e ju

nto com
nossos projetos e principalm

ente com
a Igreja do Sen

h
or podem

os fazer pro-
ezas e lu

tar pela im
plan

tação de u
m

rein
o de ju

stiça.
G

ostaríam
os d

e p
ed

ir a tod
as as

igrejas q
u

e tem
 p

rojetos sociais n
o

m
eio B

atista In
depen

den
te e n

ão são
filiad

as a Fep
as, q

u
e en

trassem
 em

contato conosco. Q
u

ando andam
os ju

n-
tos podem

os fazer m
u

ito m
ais.

N
os escreva, opin

e e participe.
Em

 C
risto,

C
IB

IE
SP realiza 3

o E
ncontro para Pastores e L

íderes
H

eb
er d

e O
liveira

C
orrespondente

En
tre os d

ias 21 e 23 d
e n

ovem
-

bro, a C
IB

IESP
 p

rom
oveu

, n
a cidade

d
e Serra N

egra, SP
, m

ais u
m

 en
con

-
tro para pastores e líderes sob o tem

a
“A

viva a tu
a obra”.

O
 evento contou

 com
 presença dos

pastores Pau
lo A

n
ton

io, presiden
te da

C
IB

I, A
d

em
ir, d

e Lau
zan

e P
au

lista,
E

d
in

h
o

, 
co

o
rd

en
ad

o
r 

d
a 

F
E

P
A

S
,

Edu
ardo, p

residen
te da C

IB
IESP

, Sil-
v

io
 H

iro
ta, d

e Á
gu

a R
asa e M

ik
e

M
ow

ery, pastor sên
ior da First B

aptist
C

h
u

rch
 em

 G
rapevin

e, Texas, EU
A

, os
q

u
ais 

tro
u

x
eram

 
m

en
sagen

s
en

corajadoras e desafiadoras p
ara a

lideran
ça da igreja, além

 de m
ais de

250 p
essoas.

O
 en

con
tro serviu

, d
en

tre ou
tras

coisas, para despertar a lideran
ça da

igreja do Sen
h

or através do exem
plo

d
o p

rofeta Elias, q
u

e viveu
 m

om
en

-
tos d

e alto en
lev

o esp
iritu

al, b
em

com
o depressões por cau

sa das h
u

m
i-

lh
ações d

e Jezabel, q
u

e n
ós p

od
ere-

m
os tam

b
ém

 p
assar, com

 a p
erm

is-
são de D

eu
s qu

e é soberan
o, por situ

-

ações sem
elh

an
tes  para, através de-

las, ap
ren

d
er e rever certos valores

qu
e não podem

os perder, porqu
e para

D
eu

s o ser é m
ais im

portan
te do qu

e
o fazer.

À
s vezes o m

om
en

to p
ode ser de

d
ep

ressão n
o m

in
istério e as su

as
m

arcas p
od

em
 ser vistas q

u
an

d
o se

volta, a ex
em

p
lo de P

edro (Jo 21), à
an

tiga profissão, n
a im

produ
tividade

e n
o sen

tim
en

to d
e au

sên
cia d

o Se-
n

h
or. T

od
av

ia, a solu
ção p

ara este
m

om
en

to está n
a sim

plicidade da Pa-

lav
ra d

e D
eu

s d
irigid

a a n
ós, p

ois
D

eu
s, além

 de sem
pre n

os su
rpreen

-
der, q

u
er trazer p

ara n
ós u

m
 tem

p
o

d
e ab

u
n

d
ân

cia e d
e p

rod
u

tiv
id

ad
e,

pois com
 C

risto poderem
os vencer as

solicitu
des da vida.

A
lém

 disso, a lideran
ça foi m

in
is-

trada sobre a u
n

idade da igreja com
o

u
m

 sin
al de avivam

en
to, cu

ja n
eces-

sidade é de abrir m
ão da vaidade, de

ser em
pático e am

ar com
 o am

or de
D

eu
s, qu

e é o n
osso diferen

cial, pois
n

este cam
in

h
o p

od
erem

os av
an

çar
p

ara u
m

 m
in

istério sob
ren

atu
ral,

cu
jas bases são: a oração, ser m

ovido
pelo Espírito San

to, ser perseveran
te

e ter a capacidade de crer e esperar

pelas coisas sobren
atu

rais.
Fin

alm
en

te, o líd
er p

recisa saber
qu

e o m
al prevalece qu

an
do os bon

s
não fazem

 nada, portanto, a exem
plo

d
e N

eem
ias, ele d

eve ter o coração
condoído ou

 ardendo pela
ju

stiça, porqu
e a partir daí

op
ortu

n
idades p

ara in
flu

-
en

ciar poderão su
rgir e en

-
tão h

averá a n
ecessidade

de orar, plan
ejar e correr

riscos. O
 líder deverá, en

-
tão, tran

sm
itir a visão qu

e
D

eu
s lh

e deu
 para as pes-

soas, m
ostran

d
o a elas a

diferen
ça de on

de elas es-
tão e onde D

eu
s qu

er qu
e

elas estejam
, sem

pre ten
-

do a Palavra de D
eu

s com
o padrão.

Foram
 dias aben

çoados, n
os qu

ais
D

eu
s pode ren

ovar as forças de m
u

i-
tos pastores e líderes qu

e ali se reu
-

n
iram

.
Q

u
e o Sen

h
or faça fru

tificar as se-
m

en
tes lan

çad
as n

estes d
ias p

ara
q

u
e, ao b

rotarem
, a igreja d

e Jesu
s

seja fortalecid
a e avan

ce triu
n

fan
te

sabendo qu
e o qu

e se faz é no nom
e

D
ele.

Lou
vado seja D

eu
s!

P
r. M

ik
e m

in
istran

d
o sob

re o líd
er

d
o sécu

lo 2
1

P
astores e líd

eres reu
n

id
os p

ara b
u

scar o
S
en

h
o
r
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O
 projeto “D

espertar M
ission

ário”
é d

esen
volvid

o p
elos sem

in
aristas

da C
R

IB
I-B

C
 e tem

 p
or objetivo le-

v
a

r 
a

s 
igreja

s 
à

 
co

n
sciên

cia
m

issio
n

ária, 
b

em
 

co
m

o
 

à
evan

gelização.
Este projeto n

asceu
 do descon

for-
to d

os d
ad

os alarm
an

tes sob
re a

evan
gelização do m

u
n

do, n
a qu

al cer-
ca de 28%

 do m
u

n
do ain

da n
ão foi

evan
gelizad

o (D
. B

arret &
 T, C

SG
C

,
2005). Isto n

os assu
sta. N

o B
rasil,

ap
esar d

e m
u

itos cristãos, p
ou

cos
são os qu

e têm
 a visão do R

ein
o de

D
eu

s e pou
cos são os qu

e têm
 a von

-
tade de cu

m
p

rir o “Ide” do Sen
h

or
Jesu

s. M
u

itos pen
sam

 qu
e fazer m

is-
sões é ir para a Á

frica, Á
sia ou

 qu
al-

q
u

er lu
gar, m

en
os con

tin
u

ar on
d

e
estão. O

 n
osso in

teresse é despertar
as pessoas a fazerem

 m
issões on

de
elas estiverem

, seja n
o trabalh

o, es-
cola, facu

ldade, en
fim

, on
de ex

isti-
rem

 p
essoas q

u
e n

ão con
h

ecem
 o

Sen
h

or Jesu
s. C

rem
os qu

e este pro-
jeto n

asceu
 n

o coração d
e D

eu
s e,

certam
en

te, p
od

erem
os associar a

teoria estu
dada (teologia de m

issões)
à prática.

N
o dia 28 de setem

bro, desen
vol-

vem
os o n

osso p
rojeto n

a IB
ISA

M
,

liderada pelo pastor G
ideon

 C
arm

o,
d

iretor d
o sem

in
ário C

R
IB

I-B
C

. A
aceitação da igreja foi m

u
ito expres-

siva e isso n
os levou

 a expan
dir n

os-
sa con

cepção para ou
tras igrejas.

P
ara divu

lgação do n
osso p

roje-
to oferecem

os u
m

 café da m
anh

ã aos
pastores da C

R
IB

I-B
C

 n
o dia 4 de ou

-
tu

bro. E p
ara h

on
ra e glória do se-

n
h

or Jesu
s n

osso projeto foi aceito.

N
o m

esm
o dia agen

dam
os as datas

para visitarm
os as igrejas.

N
o dia 5 de ou

tu
bro, com

eçam
os

n
ossas atividades n

a IB
I n

o P
lan

al-
to, D

F, pastoreada pelo pastor Pau
lo

A
n

tôn
io, p

resid
en

te d
a C

IB
I. E

m
d

u
as h

oras d
e ev

an
gelização n

as
áreas octogon

ais de B
rasília, 50 pes-

soas foram
 ev

an
gelizad

as, h
ou

v
e-

ram
 três recon

ciliações e u
m

a con
-

v
ersão. A

lelu
ia! T

iv
em

os tam
b

ém
aten

d
im

en
to fisioteráp

ico e d
e en

-
ferm

agem
, além

 do cu
lto à n

oite di-
rigido p

elos sem
in

aristas.
N

o dia 11 de ou
tu

bro tivem
os o

M
O

B
I Jogos, n

o q
u

al ap
roveitam

os
a oportu

n
idade para apresen

tar aos
joven

s o n
osso projeto m

ission
ário,

n
u

m
 

en
co

n
tro

 
ex

trem
am

en
te

m
otivador e recon

ciliador.
N

o dia 12 de ou
tu

bro con
tin

u
a-

m
os a cu

m
prir n

ossa agen
da, e des-

ta vez fom
os p

ara a IB
I d

e Á
gu

as
Lin

das de G
oiás, dirigida p

elo p
as-

tor Laerte P
ereira. N

a cid
ad

e n
ão

ex
iste aten

d
im

en
to m

éd
ico, e p

or
isso prestam

os aten
dim

en
tos de saú

-
de. Tivem

os aferição de pressão ar-
terial, exam

e de glicem
ia e aten

di-
m

en
tos p

sicológicos. C
erca d

e 6
0

pessoas foram
 aten

didas e m
ais de

1
0

0
 

p
esso

as 
ab

o
rd

ad
as 

p
ela

ev
an

gelização. À
 n

oite, n
o cu

lto,
ap

resen
tam

os u
m

 víd
eo “d

esp
erta-

d
or” e D

eu
s falou

 p
od

erosam
en

te
em

 n
ossos corações.

A
in

da tem
os m

u
itas igrejas a vi-

sitar. N
ossa oração é qu

e possam
os

ser fon
tes in

spiradoras a ou
tros se-

m
in

aristas d
as d

em
ais regiões d

o
p

aís e p
rin

cip
alm

en
te da igreja do

n
osso Sen

h
or Jesu

s C
risto.

Fiqu
em

 n
a graça e n

a paz do Se-
n

h
or Jesu

s.

Projeto D
espertar M

issionário
L

id
ian

e d
e L

ira S
an

to
s

C
orrespondente

IB
IS G

urupi realiza o 10
o A

C
A

M
PA

JR
F

ab
rício

 d
e O

liveira A
lves

C
orrespondente

N
os dias 25 e 26 de ou

tu
bro, a IB

I
Sião em

 G
u

ru
pi, TO

, realizou
, n

as de-
p

en
d

ên
cias d

o C
lu

b
e d

os 1
0

0
, em

G
u

ru
p

i, o
 

1
0

°
A

C
A

M
P

A
JR

 
–

 A
cam

p
am

en
to d

e
Ju

n
iores.
O

 even
to foi or-

gan
izado pelos pro-

fessores d
a classe

d
e ju

n
iores com

 o
ap

oio d
a igreja. A

proposta da equ
ipe

organ
izad

ora, com
-

p
osta p

elos irm
ãos

C
leid

e 
T

eix
eira,

D
ay

se A
lv

es e Fa-
b

ricio A
lv

es, é d
e

sem
pre realizar acam

pam
ento no m

ês
de ou

tu
bro, coin

cidin
do com

 a com
e-

m
oração do dia das crian

ças.
N

este ano, o evento contou
 com

 a
p

articip
ação

 
d

e 
4

3
 

crian
ças,

en
tre m

em
bros e visitan

tes, n
a faix

a

etária de 7 a 12 an
os.

T
od

os os an
os, a organ

ização d
o

ev
en

to p
rioriza n

ão só a d
iv

ersão
co

m
o

 
tam

b
ém

 
o

 
en

sin
am

en
to

bíblico. É escolh
ido u

m
 tem

a e reali-
zado u

m
a gin

can
a bíblica com

 pergu
n

-
tas referen

tes ao tem
a escolh

id
o e

m
en

in
o

s 
e 

m
en

in
as 

d
isp

u
tam

q
u

em
 tem

 m
aior con

h
ecim

en
to d

a
P

alavra de D
eu

s. 
O

 tem
a deste an

o foi “C
rian

ças qu
e

C
rian

ças q
u

e p
articip

aram
 d

o
 1

0
o A

C
A

M
P

A
JR

U
m

 tem
p

o p
ara b

rin
car e fazer

am
igo

s, m
as tam

b
ém

 d
e ap

ren
d

er

D
a esq

. p
ara a d

ir. C
leid

e, D
ay

se e
F
ab

rício
, eq

u
ip

e o
rgan

izad
o
ra

N
o dia 21 de setem

bro, n
a Igreja

B
atista V

ida N
ova em

 San
ta C

ru
z do

Su
l, R

S, acon
teceu

 a con
sagração dos

irm
ãos P

au
lo R

icardo P
au

lart e M
ár-

cia Sch
effer Pereira Pau

lart ao m
in

is-
tério.

M
árcia é B

ach
arel em

 Teologia e
Pau

lo é en
gen

h
eiro agrôn

om
o, cu

rsan
-

do Teologia n
o STB

I – SU
L. Eles resi-

dem
 em

 Três C
ach

oeiras, Litoral N
or-

te do R
io G

ran
de do Su

l, on
de fazem

parte da Igreja B
atista In

depen
den

te

C
onsagração de obreiros em

Santa C
ruz do Sul

M
om

en
to d

e con
sagração d

os
o
b

re
iro

s

daq
u

ela localidade.
Q

u
e o Sen

h
or os ab

en
çoe n

esta
n

ova jorn
ad

a. 

ou
vem

 a voz de D
eu

s” e a gin
can

a foi
referen

te aos cap
ítu

los d
e 1 a 9 d

o
liv

ro d
e 1

° Sam
u

el. D
esta v

ez, p
or

apen
as 2 pon

tos de diferen
ça, a vitó-

ria ficou
 com

 os m
en

in
os.

O
 even

to con
tou

, tam
bém

, com
 a

participação dos pastores da IB
IS. N

o
dia 25, à n

oite, a pastora Silém
 m

in
is-

trou
 sob

re o tem
a “Servir” e n

o d
ia

26, p
ela m

an
h

ã, o p
astor A

lex
an

d
re

m
in

istrou
 sob

re a v
id

a d
o p

rofeta
Sam

u
el.

Lou
vado seja D

eu
s!

P
r. S

ilo
n

 O
liveira N

ascim
en

to
C

orrespondente
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N
o dia 26 de ou

tu
bro foi reali-

zado n
a IB

I de Ipiran
ga, PR

, o cu
lto

de orden
ação ao M

in
istério da P

a-
lavra do irm

ão Fabio Lu
cian

o B
irk

.
Foi u

m
 m

om
en

to de m
u

ita ale-
gria e de Lou

vor a D
eu

s.
Estiveram

 presen
tes os pastores

q
u

e 
fo

rm
aram

 
o

 
co

n
cílio

ord
en

atório, V
ern

er P
u

fal (p
resi-

d
en

te d
a U

M
B

ILA
), E

d
u

ín
o Ik

ert,
Joel Farrapo, A

ldin
o W

u
tzk

e e Lu
iza

M
. S. W

u
tzk

e.
O

 irm
ão Fábio foi in

tegran
te da

JO
C

U
M

 por dois anos, form
ou

-se no
cu

rso de B
ach

arel em
 Teologia pelo

Sem
in

ário Teológico B
atista In

d
e-

p
en

d
en

te d
e C

am
p

in
as, SP

, e p
or

cin
co an

os au
xiliou

 o pastor A
ldin

o
W

u
tzk

e n
os trabalh

os da igreja de
Ipiran

ga e con
gregações.

O
 pastor Fábio Lu

cian
o B

irk
 as-

su
m

irá o seu
 prim

eiro pastorado n
o

P
rojeto G

u
aran

i, em
 G

u
aran

i d
as

M
issões, R

S.
Em

 nom
e da U

M
B

ILA
 desejam

os
ao pastor Fabio Lu

cian
o, ju

n
tam

en
-

te com
 a su

a esposa Tân
ia e filh

os,
u

m
 m

in
istério aben

çoado e aprova-
do por D

eu
s. 

O
rdenação ao M

inistério
da Palavra em

 Ipiranga

M
o
m

en
to

 d
a o

ração
 co

n
sagrató

ria
d

o p
r. F

ab
io, acom

p
an

h
ad

o d
a su

a
esp

o
sa

En
tre os dias 19 e 23 de agosto, a

FEPA
S, braço de ação social da C

IB
I,

reu
n

iu
 os diretores dos projetos soci-

ais fed
erad

os a ela, n
a cid

ad
e d

e
C

u
ritiba, PR

, para o seu
 en

con
tro an

u
al

d
e reciclagem

, trein
am

en
to e atu

ali-
zação.

A
p

rov
eitan

d
o a p

arceria q
u

e te-
m

os feito com
 a R

EN
A

S (R
ede Evan

-
gélica N

acion
al de A

ção Social), u
tili-

zam
os o m

esm
o esp

aço e d
u

ran
te 3

dias participam
os ju

n
tos n

as m
esm

as
p

rogram
ações.

Estes en
con

tros tem
 sid

o d
e fu

n
-

d
am

en
tal 

im
p

o
rtân

cia 
p

ara 
u

m
envolvim

ento m
aior e conscientização

d
e n

ossa resp
on

sab
ilid

ad
e p

eran
te

este m
u

n
do, dian

te dos en
orm

es de-
safios qu

e tem
os n

a área social. C
om

o
p

ortad
ores d

a m
en

sagem
 d

e Jesu
s,

qu
e con

tem
pla o h

om
em

 por in
teiro,

n
ão podem

os ficar apen
as n

o discu
r-

so e n
as boas in

ten
ções. A

lém
 disso,

u
m

 even
to com

o este fortalece a u
n

i-
d

ad
e d

en
om

in
acion

al e am
p

lia a vi-
são do qu

e é feito n
o m

eio B
atista In

-
d

ep
en

d
en

te.
R

ep
resen

tan
tes d

e tod
as as en

ti-

dades e regiões de n
osso B

rasil ali se
reu

n
iram

. Logo em
 segu

ida in
iciou

-se
o C

on
gresso da R

EN
A

S com
 190 par-

ticip
an

tes.
O

 en
con

tro reu
n

iu
 p

ela terceira
vez cristãos en

volvidos com
 ação so-

cial em
 vários lu

gares do B
rasil e ce-

lebrou
 os cin

co an
os de form

alização
da R

EN
A

S. 
C

om
 o tem

a “O
u

vin
d

o o C
oração

de D
eu

s para com
 o Pobre”, o encon-

tro con
siderou

 o legado de Jesu
s C

ris-
to em

 seu
 relacionam

ento com
 os po-

bres e discu
tiu

 qu
estões com

o pobre-
za, desen

volvim
en

to com
u

n
itário, in

-
ju

stiça social e políticas pú
blicas para

a assistên
cia social. D

oze redes evan
-

gélicas, en
tre elas a FEPA

S, e sessen
-

C
ongresso de A

ção Social da FEPA
S

ta in
stitu

ições sociais de on
ze estados

brasileiros estiveram
 p

resen
tes.

A
s reflexões bíblicas sobre o tem

a
d

o
 

en
co

n
tro

 
fo

ram
 

feitas 
p

o
r

A
riovaldo R

am
os, V

aldir Steu
ern

agel
e M

arcos M
on

teiro. 
V

a
ld

ir 
S

teu
ern

a
gel, 

p
asto

r
lu

teran
o, lem

brou
 da im

portân
cia de

co
lo

carm
o

s 
n

o
sso

s 
o

u
v

id
o

s 
em

sin
ton

ia com
 o coração de D

eu
s. “D

eu
s

tem
 coração ou

 tem
 só palavra? D

eu
s

é m
u

ito m
ais qu

e conh
ecim

ento. Pre-
cisam

os ou
vir o p

alp
itar d

o coração
de D

eu
s. Este é o cen

tro da fé: o D
eu

s
qu

e procu
ro servir é o D

eu
s qu

e m
e

alcan
çou

, q
u

e veio, en
carn

ou
-se, tor-

n
ou

-se pobre, torn
ou

-se fraco, m
orreu

n
a cru

z”. A
o discorrer sobre a ch

am
a-

da “opção preferen
cial de D

eu
s pelos

p
obres” ele disse: “Q

u
an

do ou
vi isso

pela prim
eira vez n

ão con
cordei. H

oje,
eu

 entendo qu
e a natu

reza de D
eu

s é
acolh

er o qu
e está perdido. O

 ou
vido

de D
eu

s é com
o o ou

vido da m
ãe qu

e
acolh

e preferen
cialm

en
te o filh

o m
ais

n
ecessitad

o”. 

M
arcos M

on
teiro, au

tor d
e “U

m
Ju

m
en

tin
h

o n
a A

ven
ida” (Editora U

l-
tim

ato), qu
e recebeu

 o P
rêm

io A
reté

d
e 

L
iteratu

ra 
2

0
0

8
 

(catego
ria

“E
v

an
gelização”), falou

 sob
re o q

u
e

ch
am

ou
 de “a voz m

isteriosa e in
u

si-
tad

a d
e D

eu
s”. A

ssim
 com

o n
os p

ri-
m

eiros capítu
los de M

ateu
s, D

eu
s fala

p
or m

eio d
as m

u
lh

eres (M
aria e as

ou
tras três m

u
lh

eres de vida “su
spei-

ta” citadas n
a gen

ealogia de Jesu
s), dos

estran
geiros (os m

agos), d
os son

h
os

qu
an

do n
ossas in

stitu
ições já n

ão fa-
lam

 (son
h

o de José), dos p
rofetas n

a
con

tram
ão (João B

atista) e da criação
d

e D
eu

s (estrela), D
eu

s con
tin

u
a fa-

lan
do “fora dos can

ais oficiais, e pes-
soas in

esp
erad

as p
od

em
 estar m

ais
próxim

as da voz de D
eu

s”.
N

a p
len

ária d
o ú

ltim
o d

ia d
o en

-
con

tro, foram
 apresen

tadas experiên
-

cias de m
issão in

tegral e desen
volvi-

m
en

to com
u

n
itário em

 con
tex

tos de
p

ob
reza. E

ssas ex
p

eriên
cias foram

com
p

artilh
ad

as p
or V

iv G
rigg, d

ire-
to

r 
in

tern
acio

n
al 

d
a 

U
rb

an
Leadersh

ip
, M

au
ricio C

u
n

h
a, diretor

do C
en

tro de A
ssistên

cia e D
esen

vol-
v

im
en

to In
tegral (C

A
D

I) e A
n

alzira
N

ascim
en

to, da Igreja B
atista de Á

gu
a

B
ran

ca, SP
. 

Tem
os certeza qu

e estas participa-
ções irão acrescen

tar e fortalecer o
papel da FEP

A
S com

o braço social e
extensão da igreja e den

om
in

ação na
m

issão d
e levar o Evan

gelh
o tod

o a
toda criatu

ra.
A

 D
eu

s toda glória!

U
m

 en
con

tro p
ara reflex

ão e ação

U
m

a o
p

o
rtu

n
id

ad
e p

ara reciclagem
,

trein
am

en
to

 e atu
alização

P
r. V

ern
er P

u
fal

C
orrespondente

P
r. E

d
eval C

am
p

o
s Jú

n
io

r
C

orrespondente

Faça M
issões na E

uropa
S
eja v

ocê tam
b

ém
 u

m
 m

ission
ário n

a E
u

rop
a.

A
d

ote n
ossos m

ission
ários com

 su
as ofertas e su

as orações.

S
érgio e G

láu
cia L

im
a

M
arin

ald
o
 e fam

ília

E
span

h
a

Portugal

22  ::  Jornal Luz nas Trevas
D

ezem
bro de 2008

U
M

B
IL

A
 realiza retiro

D
iretoria reeleita. D

a esq
. p

ara a
d

ir., p
asto

res W
ern

er P
u

fal, V
ilso

n
W

eiss, M
arcos A

n
d

ré S
ch

u
lz, E

d
u

ín
o

Ik
ert e Jo

el F
arrap

o
.

S
e
m

in
ário

 T
e
o

ló
g
ico

 B
atista In

d
e
p

e
n

d
e
n

te
 -

C
a
m

p
in

a
s

O
 STB

I - C
am

pin
as oferece várias opções de C

u
rsos, e u

m
a boa in

fra-estru
-

tu
ra para você qu

e é vocacion
ado ter u

m
a excelen

te form
ação m

in
isteri-

al.  R
eserve logo su

a vaga para 2009.

In
fra

 
- 

estru
tu

ra
D

ispom
os de:

a) 4 salas de au
la, com

 capacidade para receber con
fortavelm

en
te até 20

p
essoas;

b) 1 capela, com
 capacidade de receber com

 conforto até 50 pessoas.
c) B

iblioteca com
 cerca de 5000 volu

m
es e con

vên
io com

 B
ibliotecas de

ou
tros Sem

in
ários

d) Setor adm
in

istrativo com
 4 salas.

e) A
m

plo refeitório com
: cozin

h
a, dispen

sa, can
tin

a e salão para receber
até 120 p

essoas.
f) In

tern
ato com

 in
fra – estru

tu
ra adequ

ada:  in
tern

ato fem
in

in
o com

 sete
qu

artos e m
ascu

lin
o com

 oito qu
artos.

g) Estacion
am

en
to in

tern
o e am

plo espaço para atividades recreativas.

C
u

rso
s 

o
ferecid

o
s:

- B
ach

arel em
 T

eologia, p
eríod

o n
otu

rn
o:

C
u

rso com
 4 an

os de du
ração, au

las de segu
n

da a qu
in

ta-feira, das 19h
30

as 22h
45.

Possibilidade de bolsa de estu
do parcial.

- B
ach

arel em
 T

eologia, p
eríod

o in
tegral: com

 3
 an

os d
e d

u
ração.

A
s au

las são oferecidas de segu
n

da a q
u

in
ta-feira, p

oden
do ocorrer em

qu
alqu

er período do dia. Para form
ar n

ova tu
rm

a  agu
ardam

os a m
atrícu

-
la de 15 n

ovos alu
n

os.
Possibilidade de bolsa de estu

do parcial.
- B

ach
arel em

 T
eologia em

 m
ód

u
los (S

em
in

ário ab
erto):

O
ferecido preferen

cialm
en

te, para qu
em

 já está n
a obra e tem

 pelo m
e-

n
os 22 an

os de idade. C
u

rso lecion
ado em

 m
ódu

los, sen
do 3 en

con
tros

por an
o com

 au
las in

ten
sivas de 1 sem

an
a. D

u
ração de 4 an

os.
- B

ach
arel em

 T
eologia  em

  m
ód

u
los (S

áb
ad

os):
O

ferecido preferencialm
ente para qu

em
 já está na obra e tem

 pelo m
enos

22 an
os de idade, com

 au
las n

o prim
eiro e terceiro sábado do m

ês, den
tro

do período letivo.
- M

estrad
o
 em

 M
in

istério
 In

tegral
C

u
rso oferecido p

ara q
u

em
 já tem

 u
m

 cu
rso de B

ach
arel, em

 q
u

alq
u

er
área.
C

u
rso lecion

ado em
 m

ódu
los, sen

do 3 en
con

tros por an
o, com

 au
las in

ten
-

sivas de 1 sem
an

a. Leitu
ras e pesqu

isas extra-classe, poden
do ser realiza-

dos em
 casa.

D
u

ração de 2,5 an
os para cu

rsar as disciplin
as, m

ais 1,5  -  2 an
os para

realização de projeto de aplicação m
in

isterial.
A

gu
ardam

os m
atrícu

la de 15 alu
n

os para  in
iciar a segu

n
da tu

rm
a. G

aran
-

ta já a su
a vaga.

- C
u

rso d
e M

issões u
rb

an
as (C

u
rso em

 im
p

lan
tação):

Será oferecido para qu
em

 já tem
 pelo m

enos C
u

rso M
édio em

 Teologia.
O

 C
u

rso será lecion
ado em

 m
ódu

los, sen
do 3 en

con
tros an

u
ais, com

 au
las

in
ten

sivas de 1 sem
an

a. O
 can

didato fará leitu
ras, pesqu

isas extra-classe
e estágio de pelo m

en
os 1 an

o em
 algu

m
 projeto de im

plan
tação de Igreja.

O
 cu

rso terá a du
ração de 2 an

os e com
eçará assim

 qu
e tiverm

os 15 can
-

didatos m
atricu

lados.
- C

u
rso d

e A
d

ap
tação M

in
isterial

C
u

rso oferecido a obreiros q
u

e n
ão tiveram

 su
a form

ação Teológica em
Sem

in
ário B

atista In
depen

den
te. Pode ser feito de du

as form
as: presen

cial
ou

 por correspondência, desde qu
e conte com

 a orientação e acom
panh

a-
m

en
to de u

m
 líder region

al.
O

 cu
rrícu

lo con
sta de 8 disciplin

as, qu
e correspon

dem
 a 20 créditos. Estes

créditos cu
rsados poderão ser validados caso o can

didato qu
eira con

tin
u

-
ar su

a form
ação teológica e m

in
isterial n

o STB
I.

E
n

tre os d
ias 9

a 1
2

 d
e o

u
tu

b
ro

,
realizou

-se, n
a casa

d
e retiro

s Ifta
-E

l
em

 T
oled

o, P
R

, o
retiro

 
an

u
al 

d
a

U
M

B
IL

A
. O

 tem
a

do retiro foi “O
 D

e-
safio d

e fazer D
is-

cíp
u

los” e con
tou

co
m

 
p

asto
res 

d
a

U
M

B
IL

A
, 

co
m

o
p

reletores.
F

oram
 d

ias d
e

renovação espiritu
al, m

u
ita com

u
nh

ão
e alegria n

a  presen
ça do Sen

h
or. N

o
sáb

ad
o

 à n
o

ite, n
a v

igília, fo
m

o
s

im
p

actados com
 o p

oder do Esp
írito

San
to.
D

esejam
os a cad

a p
astor, ju

n
ta-

m
en

te com
 a su

a fam
ília, m

u
ito êxito

no m
inistério, obedecendo a ordem

 de
Jesu

s d
e fazer d

iscíp
u

los con
form

e
M

ateu
s 28.19.

N
a ocasião foi reeleita a diretoria

d
a U

M
B

ILA
 p

ara o p
róx

im
o b

iên
io,

form
ada pelos pastores V

ern
er Pu

fal
(p

resid
en

te), V
ilson

 W
eiss (1° v

ice-

P
r. V

ern
er P

u
fal

C
orrespondente

presiden
te), M

arcos A
n

dré Sch
u

lz (2°
vice-p

residen
te), Edu

ín
o Ik

ert (secre-
tário) e Joel Farrap

o (tesou
reiro). 

P
articip

an
tes d

o
 retiro

 d
a U

M
B

IL
A

M
a

ria
 

C
e

li 
T

a
b

o
rd

a
/R

S
 

            80,00
M

o
ise

s 
e

 
Ju

ra
ci 

S
a

n
to

s
                                 300,00

P
a

u
lo

 
C

e
sa

r 
M

a
rin

h
o

         40,00
P

a
u

lo
 

S
ig

n
o

ri
     130,00

A
lu

n
o

s 
d

o
 

S
T

B
I-C

R
IB

I/B
C

-D
F

     716,00
T

e
le

m
a

co
 

B
o

rb
a

/P
R

                          25,00
T

o
ta

l 
d

e
 

o
fe

rta
s 

p
a

rticu
la

re
s

       2
.3

0
7

,0
0

    1
.3

2
5

,0
0

     8
7

1
,0

0
T

o
ta

l 
d

e
 

o
u

tra
s 

e
n

tra
d

a
s

      6
7

.0
8

7
,4

7
  2

4
.1

3
3

,7
3

 
5

9
.5

4
4

,2
7

          T
O

T
A

L
 G

E
R

A
L

 D
A

S E
N

T
R

A
D

A
S

                     150.765,47

A
rtistas q

u
e q

u
eiram

 con
trib

u
ir com

 a cap
a d

a R
ev

ista d
a E

scola
D

om
in

ical.
S
e v

ocê tem
 talen

to e d
eseja q

u
e o seu

 trab
alh

o estam
p

e a R
E

D
, en

tre
em

 con
tato con

osco atrav
és d

o e-m
ail:

ed
itora.cib

i@
terra.com

.b
r

R
E

D
 procura

O
bs.: C

aso h
aja algu

m
a divergên

cia n
esta lista, a C

IB
I com

prom
ete-se a

corrigi-la tão logo receba a devida com
u

n
icação, através do e-m

ail:
con

tato@
cibi.org.br.
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A
o aproxim

ar-se o N
atal som

os le-
vad

os a p
en

sar n
o D

eu
s q

u
e se fez

m
en

in
o, crian

ça. U
m

a crian
ça qu

e es-
tev

e em
 situ

ação d
e risco*

, q
u

an
-

do seu
s pais tiveram

 qu
e escon

dê-lo,
fu

gin
d

o p
ara o Egito ap

ós o aviso e
orien

tação de u
m

 an
jo, pois H

erodes
h

avia dado ordem
 para qu

e todos os
m

en
in

os até 2 an
os de idade fossem

m
ortos, n

a ten
tativa de m

atar aqu
ele

qu
e sign

ificava u
m

a am
eaça (Lc 2.13-

18). V
em

os D
eu

s agin
do p

ara salvar
a “crian

ça”.
Em

 G
ên

esis 21.15-19 en
con

tram
os

ou
tra crian

ça em
 situ

ação de risco. A
pedido de Sara, A

braão m
an

da em
bo-

ra, ex
p

u
lsa H

agar e Ism
ael d

e su
a

casa. C
am

in
h

an
d

o e vagan
d

o n
o d

e-
serto

, ch
ega o

 m
o

m
en

to
 em

 q
u

e
H

agar n
ão vê m

ais saída para a vida
d

ela e d
e seu

 filh
o. E

les estão sem
águ

a... e n
ão h

á o qu
e fazer...

A
 B

íblia diz qu
e H

agar foi para u
m

lu
gar lon

ge d
e on

d
e d

eix
ou

 Ism
ael,

p
ara n

ão v
ê-lo m

orrer, e ch
orou

. É
p

rovável q
u

e Ism
ael tin

h
a em

 torn
o

d
e 15 an

os q
u

an
d

o isso acon
teceu

,
m

as n
o verso 17 du

as vezes aparece
a in

form
ação: “D

eu
s ou

viu
 o ch

oro do
m

en
in

o”. V
ocê sabia qu

e “D
eu

s ou
ve”

é o sign
ificad

o d
o n

om
e d

e Ism
ael?

D
eu

s ou
ve o ch

oro do m
en

in
o e age!

E
n

v
ia u

m
 an

jo q
u

e an
im

a H
agar e

ab
re seu

s olh
os p

ara q
u

e veja u
m

a
fon

te. Ela dá águ
a ao m

en
in

o e con
ti-

nu
am

 seu
 cam

inh
o, cu

m
prindo os pro-

pósitos de D
eu

s.
E n

ós? Estam
os ou

vin
d

o u
m

 ch
o-

ro? C
h

oro d
e crian

ças q
u

e estão a
n

ossa volta, talvez n
os sem

áforos, n
as

ru
as do n

osso bairro, ou
 p

róxim
os à

n
ossa igreja, talvez em

 bairros qu
e n

ão
costu

m
am

os freq
ü

en
tar, m

as ou
v

i-
m

os seu
 ch

oro.
E

stas crian
ças tam

b
ém

 estão n
o

V
ocê está ouvindo um

 choro?
d

eserto d
e u

m
a socied

ad
e q

u
e lh

es
n

ega os direitos m
ais básicos. C

h
oram

p
orq

u
e n

ão têm
 águ

a, alim
en

to, afe-
to, ed

u
cação, saú

d
e, m

orad
ia... n

ão
con

h
ecem

 o am
or em

 n
en

h
u

m
a d

e
su

as m
an

ifestações, n
ão con

h
ecem

D
eu

s.
H

á in
ú

m
eras m

an
eiras de respon

-
derm

os a este ch
oro. Podem

os in
iciar

u
m

a ativ
id

ad
e sócio-ed

u
cativ

a em
n

ossa igreja du
ran

te a sem
an

a, abrin
-

d
o as p

ortas e otim
izan

d
o o u

so d
e

n
ossas salas, servin

do u
m

 lan
ch

e, etc.
P

odem
os ap

oiar organ
izações cristãs

ev
an

gélicas q
u

e já trab
alh

am
 com

crian
ças e adolescen

tes em
 situ

ação
d

e risco. P
od

em
os ap

ad
rin

h
ar crian

-
ças q

u
e são aten

d
id

as p
elas en

tid
a-

d
es filia

d
a

s à
 F

E
P

A
S

 a
tra

v
és d

o
A

padrin
h

am
en

to B
rasileiro, podem

os
adotar u

m
a crian

ça qu
e está abrigada

e agu
arda u

m
a fam

ília p
ara ch

am
ar

d
e su

a, m
as n

ão p
od

em
os ficar sem

fazer n
ada, sem

 agir, elas depen
dem

disso para deixar o deserto e a situ
a-

ção de m
orte em

 qu
e se encontram

.
P

odem
os ser a fon

te q
u

e su
p

re a
falta, a n

ecessidade das crian
ças qu

e
ch

oram
, levan

do vida plen
a. Em

 n
os-

sa igreja ou
vi, da irm

ã Ivon
ete S. Lim

a
Tavares u

m
a paráfrase de João 10.10

qu
e ch

am
ou

 m
inh

a atenção:
“O

 ladrão vem
 para rou

bar a liber-
dade das crian

ças qu
e em

 n
ossa soci-

edade m
u

itas vezes n
ão têm

 opção a
n

ão ser a m
argin

alidade; m
atar a ale-

gria d
as crian

ças q
u

an
d

o esta d
eve-

ria ser u
m

a das form
as de serem

 re-
con

h
ecidas n

a in
fân

cia e destru
ir os

son
h

os, tiran
do das crian

ças a esp
e-

ran
ça”. Jesu

s veio p
ara q

u
e ten

h
am

vida e vida em
 abu

n
dân

cia!
V

ocê está ou
vindo u

m
 ch

oro?
N

este N
atal ou

ça este ch
oro q

u
e

soa de n
orte a su

l e dê u
m

 presen
te à

crian
ça brasileira. A

 su
a decisão em

participar n
a m

u
dan

ça das estru
tu

ras
qu

e destroem
 o sonh

o dos pequ
eninos

fará toda a diferen
ça! Preen

ch
a o cu

-
p

om
 ab

aix
o e en

v
ie p

ara a FE
P

A
S.

V
ocê receberá o boleto e poderá con-

tribu
ir m

en
salm

en
te. E m

ais, recebe-
rá periodicam

en
te in

form
ações sobre

o p
rojeto p

ara o q
u

al su
a con

tribu
i-

ção estará sen
do en

cam
in

h
ada. C

on
-

tam
os com

 su
a colaboração!

Segu
e n

esta p
ágin

a o cu
p

om
 d

o
A

P
B

.*Situ
ação de risco: D

en
tro de u

m
a

estru
tu

ra social baseada n
a segrega-

ção, crian
ças e ad

olescen
tes são im

-
p

ed
id

os d
e terem

 seu
s d

ireitos fu
n

-
d

am
en

tais p
reserv

ad
os. P

ersistin
d

o
as con

d
ições d

e vid
a atu

ais, n
ão te-

rão seu
s direitos assegu

rados n
o qu

e
diz respeito a u

m
a vida dign

a e pro-
d

u
tiva.

A
legria na IB

I de Santa M
aria

N
o dia 5 de ou

tu
bro, a IB

I de San
-

ta M
aria, R

S, com
em

orou
, por an

te-
cipação, o D

ia da C
rian

ça. À
 tarde

h
ou

ve brin
cadeiras, lan

ch
es e estu

-
do da Palavra de D

eu
s e à n

oite o
cu

lto foi dirigido pelos adolescen
tes,

com
 o lou

vor e coreografias. A
 Pa-

lavra de D
eu

s foi tran
sm

itida pelo
pastor João da Silva C

h
aves. A

lém
disso, a igreja pôde se alegrar com
o batism

o de oito pessoas, realiza-
do pela pastora R

osan
e N

ach
tigall

C
h

aves. A
gradecem

os e lou
vam

os
a D

eu
s, por m

ais este dia feliz para
a igreja.

D
a esq

. p
ara a d

ir., p
ra. R

osan
e com

can
d

id
ato

s ao
 b

atism
o

C
u

lto
 d

irigid
o
 p

elo
s ad

o
lescen

tes

T
ânia de M

edeiros
W

utzki
P

resid
en

te em
 exercício

 d
a

FE
P
A
S

W
alter e H

elen
C

orrespondentes
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d
e
m

o
n

stra
tivo

 d
e
 e

n
tra

d
a

s
R

e
g

io
n

a
l

          O
U

T
U

B
R

O
 / 2008

R
e

g
io

n
a

l
          O

U
T

U
B

R
O

 / 2008
IB

IB
A

R
A

C
R

U
Z/ES

            465,82
                               550,00

IB
F

A
R

A
C

R
U

Z/ES-C
O

Q
U

EIR
A

L
            347,00           500,00

      301,00
IB

V
ILA

 V
ELH

A
/ES-D

A
 G

R
A

Ç
A

-N
.M

ÉX
IC

O
      157,00

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

IB
I

M
A

R
A

TA
ÍZES/ES-EM

A
N

U
EL

 
        18,75

IB
I

G
U

A
R

A
PA

R
I/ES

            158,10
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
        1.695,16      500,00

    8
6

9
,7

5
C

IB
IM

in
a

s
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

A
R

A
Ç

U
A

Í/M
G

            200,00
M

B
F

M
O

N
TES C

LA
R

O
S/M

G
          1.000,00

1a.IB
I

U
B

ER
LÂ

N
D

IA
/M

G
             275,38          250,00

3a.IB
I

U
B

ER
LÂ

N
D

IA
/M

G
            120,00

4a.IB
I

U
B

ER
LÂ

N
D

IA
/M

G
             392,00          150,00 

6a.IB
I

U
B

ER
LÂ

N
D

IA
/M

G
-M

IN
.R

EN
O

V
A

R
             219,50          113,50

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

        2.206,88       513,50          -
C

IB
IE

R
J

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

B
A

N
G

Ú
/R

J-M
.SO

C
O

R
R

O
      605,00

IB
I

R
IO

 D
E JA

N
EIR

O
/R

J-M
EN

D
A

N
H

A
            336,78

      300,00
IB

I
R

IO
 D

E JA
N

EIR
O

/R
J-JD

. STA
 C

R
U

Z
            110,00

IB
I

SEPETIB
A

/R
J-SIÃ

O
            196,00

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

*
Ig

. 
A

g
re

g
a

d
a

s
IB

I*
N

O
V

A
 IG

U
A

Ç
U

/R
J-B

ÍB
LIC

A
 D

O
 A

M
O

R
        50,00

IB
I*

S.J.M
ER

ITI/R
J-M

. C
R

ISTO
 O

 SA
LV

A
D

O
R

       91,75
IB

I-C
G

JA
PER

I/R
J

      300,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
          784,53          -            905,00

 
C

IB
IE

G
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

A
N

Á
PO

LIS/G
O

            240,00
2a.IB

I
A

P.D
E G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-C
ID

A
D

E LIV
R

E            120,00
IB

I
G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-JA
R

D
IM

 A
M

ÉR
IC

A
            842,00

          150,00
IB

I
G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-SA
N

TA
 H

ELEN
A

            664,00
     3.252,00

IB
I

G
O

IÂ
N

IA
/G

O
-V

ER
A

 C
R

U
Z I

            140,00
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
IB

I
C

A
TA

LÃ
O

/G
O

 (C
am

po M
issionário)            552,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

        2.558,00      150,00     3.252,00
 

C
R

IB
I-B

C
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

B
R

A
SÍLIA

/D
F-P

LA
N

A
LTO

           1.088,03         720,00
IB

I
C

EILÂ
N

D
IA

/D
F - EX

PA
N

SÃ
O

 D
O

 “O
”           124,00

1a.IB
I

C
EILÂ

N
D

IA
 N

O
R

TE/D
F

          1.000,00                              1.750,00
IB

I
P

LA
N

A
LTIN

A
/D

F-SEM
EA

R
            131,45

          131,45
IB

I
R

EC
A

N
TO

 D
A

S EM
A

S/D
F

            400,00
IB

SA
M

A
M

B
A

IA
 SU

L/D
F-B

ETESD
A

          160,00
      531,50

IB
I

V
A

LPA
R

A
IZO

 - G
O

          415,00
IB

I
PA

R
A

C
A

TU
/M

G
            800,00

      365,00 
IB

I
PA

R
A

C
A

TU
/M

G
- Jd.Serrano

            200,00
          100,00           584,90

IB
I

U
N

A
Í/M

G
 - SH

EK
IN

A
H

      152,00
IEB

I
SIÃ

O
-G

U
R

U
PI/TO

          2.402,00          830,00         2.742,00
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
IB

I
LU

ZIÂ
N

IA
/G

O
-Y

PÊ
              98,00

IB
I

PO
SSE/G

O
            48,00

C
G

B
I

PEIX
E/TO

            600,51 
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
       6

.8
4

3
,9

9
    2

.4
0

4
,4

5
     6

.1
2

5
,4

0
C

IB
IN

E
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

FO
R

TA
LEZA

/C
E-PQ

. D
O

IS IR
M

Ã
O

S
            318,50

   4.400,00
IB

FO
R

TA
LEZA

/C
E-D

A
 G

R
A

Ç
A

            528,00
 

IB
IM

A
SÃ

O
 LU

ÍS/M
A

              34,00
 

IB
IB

C
A

M
PIN

A
 G

R
A

N
D

E/PB
-G

ETSEM
A

N
I             56,34

IB
B

C
A

M
PIN

A
 G

R
A

N
D

E/PB
-JD

 S.SEV
ER

IN
O

      175,00
 

1a.IB
I

JO
Ã

O
 PESSO

A
/PB

-EL SH
A

D
A

Y
            117,20

IB
I

B
A

Y
EU

X
/PB

-SH
A

LO
N

 A
D

O
N

A
I

      802,35
IB

I
JU

A
ZEIR

O
 D

O
 N

O
R

TE/PB
              22,50

IB
I

U
IR

A
Ú

N
A

/P
B

            104,00 
1a.IB

IB
C

A
R

U
A

R
U

/PE
            416,85

     2.500,85
2a.IB

IB
C

A
R

U
A

R
U

/PE
            315,00

 
3a.IB

IB
C

A
R

U
A

R
U

/PE
            124,47

IB
IB

SA
N

TA
 C

R
U

Z D
O

 C
A

PIB
A

R
IB

E/PE
            298,10

     1.000,05 
IB

IE
JA

B
O

A
TÃ

O
 D

O
S G

U
A

R
A

R
A

PES/PE
            401,00

IB
IB

R
IB

EIR
Ã

O
/PE

              61,30
        96,30

IB
I

PETR
O

LIN
A

/PE-LÍR
IO

S D
O

 V
A

LE
      556,50

IB
IB

PETR
O

LIN
A

/PE
            240,80

IB
O

LIN
D

A
/PE-O

U
R

O
 PR

ETO
              97,01

IB
I

N
A

TA
L/R

N
-SA

N
TA

R
ÉN

              70,00
IB

I
N

O
V

A
 PA

R
N

A
M

IR
IM

/R
N

              68,26
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
C

G
B

I
P

A
R

N
A

ÍB
A

/P
I

              65,00
IB

I
TER

ESIN
A

/PI -SH
A

LO
N

            182,67
      239,00

IB
I

IM
P

ER
A

TR
IZ/M

A
              28,00

       110,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
        3.724,00            -               9.705,05

C
IB

I-P
B

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

C
IB

I-P
B

           500,00
IB

IB
B

A
Y

EU
X

/P
B

-A
B

V
            532,18

IB
I

B
A

Y
EU

X
/P

B
-G

ETSEM
A

N
I

            250,00
IB

IB
SA

N
TA

 R
ITA

/PB
-TIB

IR
I II

          1.716,00
IB

IB
SA

N
TA

 R
ITA

/PB
- M

arcos M
ou

ra
            241,00

 
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         2.739,18       500,00            -

 
C

IB
IS

B
A

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
IF

D
IV

ISA
 A

LEG
R

E/M
G

            222,22
       194,28

IB
IB

C
A

C
H

O
EIR

A
/B

A
            630,00

2a.IB
I

C
A

FA
R

N
A

U
M

/B
A

-N
ova Jeru

salém
            164,95

IB
I

C
A

M
P

IN
H

O
S-M

U
R

ITIB
A

/B
A

           250,00
IB

I
C

A
M

PIN
H

O
S/B

A
-SÃ

O
 FELIX

            100,00
IB

C
R

U
Z D

A
S A

LM
A

S/B
A

-C
A

LV
Á

R
IO

            700,00
IB

IF
JEQ

U
IÉ/B

A
            187,16 

 
IB

I
M

O
R

R
O

 D
O

 C
H

A
PÉU

/B
A

             80,00
IB

IF
M

U
R

ITIB
A

/B
A

             36,00
           100,00

IB
IF

SA
LV

A
D

O
R

/B
A

             90,00
IB

F
A

R
A

C
A

TU
/B

A
            958,00

IB
I

C
A

ETITÉ/B
A

         13,80
IB

F
C

A
N

D
IB

A
/B

A
       500,00

IB
I

C
A

N
D

ID
O

 SA
LES/B

A
            500,00

IB
F

G
U

A
N

A
N

B
I/B

A
            665,08

IB
FI

IG
A

PO
R

Ã
/B

A
            244,00

IB
IF

ITU
A

Ç
U

/B
A

            103,10
IB

I
M

A
R

A
C

A
S/B

A
              63,00

IB
I

PIN
D

A
Í/B

A
-TA

N
Q

U
E

            424,17
       500,17

IB
I

PA
LM

A
S D

O
 M

O
N

TE A
LTO

/B
A

            26,00
IB

I
R

IA
C

H
O

 D
E SA

N
TA

N
A

/B
A

            395,16
       400,16

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

IB
IB

C
A

C
H

O
EIR

A
/B

A
-SIN

A
I

            209,00
O

u
tra

s 
d

e
n

o
m

in
a

çõ
e

s/p
a

rce
ria

s
I. Presbit.

G
U

A
N

A
M

B
I/B

A
           200,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         5.957,84      300,00     1.608,41
 

C
IB

IS
A

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
IB

M
A

C
EIÓ

/A
L-B

EN
ED

ITO
 D

EN
TES

            205,00
IB

IF
M

A
C

EIÓ
/A

L-C
LIM

A
 B

O
M

            122,00
       550,00

IB
I

M
A

C
EIÓ

/A
L-EB

EN
EZER

 V
ILLA

G
E

            127,09
IB

M
A

C
EIÓ

/A
L-D

A
 PA

Z-JA
C

IN
TIN

H
O

            120,50
       152,00 

IB
I

M
A

C
EIÓ

/A
L - D

O
 PO

Ç
O

 - SH
EK

IN
A

H
           712,00

IB
IF

M
A

C
EIÓ

/A
L-M

A
N

A
N

C
IA

L
            274,00 

IB
I

SA
TU

B
A

/A
L M

A
N

A
N

C
IA

L
            424,05

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         1.984,64          -
      702,00

 
C

IB
IA

R
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

M
A

N
A

U
S/A

M
-A

G
A

PE
            401,00

 
IB

I
M

A
N

A
U

S/A
M

-A
LV

O
R

A
D

A
            464,00

IB
F

M
A

N
A

U
S/A

M
-M

O
N

TE SIÃ
O

              81,71
IB

F
B

O
A

 V
ISTA

/R
R

            212,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         1.158,71          -

        -
 

 C
IB

I
IB

I
A

LTA
M

IR
A

/P
A

            734,00 
      8.000,00

IB
IF

R
IO

 B
R

A
N

C
O

/A
C

              75,00
TO

TA
L

           809,00           -          8.000,00
T

O
T

A
L

 D
O

 M
Ê

S
 / IG

R
E

JA
S

      6
4

.7
8

0
,4

7
   2

2
.8

0
8

,7
3

  5
8

.6
7

3
,2

7
O

u
tra

s 
E

n
tra

d
a

s
S

e
m

 
id

e
n

tifica
çã

o
           80,00

O
fe

rta
s/A

d
o

çõ
e

s 
-P

a
rticu

la
re

s 
A

d
ilso

n
 

E
lo

y
 

V
o

g
e

l
          40,00

A
d

rie
l 

W
a

ille
r

                          110,00
A

le
x

 
S

a
n

d
ro

        100,00
A

le
x

 
L

im
a

         204,00
A

n
a

 
M

a
ria

 
F

re
ita

s
          15,00

C
a

rlo
s 

R
o

b
e

rto
 

S
a

rto
ri

            750,00
D

e
ro

zi 
L

a
u

z
          50,00

D
iln

e
i 

R
o

b
e

rto
        200,00

G
e

n
iv

a
ld

o
 

F
e

rre
ira

          30,00
G

la
d

sth
o

n
 

D
iv

in
o

 
S

o
u

za
/G

O
         110,00

Irin
e

u
 

F
isch

e
r

         1.273,00
L

u
is V

a
ld

e
m

a
r O

liv
e

ira
 

           200,00
M

a
rco

n
e

 
H

a
la

n
 

S
o

u
za

          50,00

C
on

tin
u

a n
a próxim

a págin
a
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m
o

b
iliza

n
d

o

M
y new

 year’s resolutions

E
liseu de Lim

a
É

 sem
in

arista d
o
 S

T
B

I-
C

am
p
in

as, fo
i líd

er d
a

M
O

B
IS

B
A

 p
o
r q

u
atro

 an
o
s e,

atu
alm

en
te, au

xilia a
d

ireto
ria

 d
a
 M

O
B

I
eliseu

d
elim

a
@

h
o
tm

a
il.co

m

P
e
rg
u
n
ta:

O
 qu

e sign
ifica A

dven
to?

R
e
sp
o
sta:

A
d

v
en

to
 

v
em

 
d

o
 

latim
ad

v
en

tu
s (D

om
in

i) e sign
ifica ch

e-
gad

a. A
dven

to é a ép
oca q

u
e da

in
ício ao calen

d
ário eclesiástico

das igrejas m
ais clássicas. A

s su
as

raízes vêm
 do tem

po de jeju
m

 an
-

tes e espera do n
ascim

en
to (ch

e-
gada) de Jesu

s. N
o in

ício do sécu
-

lo X
X

, este tem
po de jeju

m
 e es-

p
era veio a ser ch

am
ad

o d
e A

d
-

v
en

to e foi lim
itado à q

u
atro se-

m
an

as. O
 período com

eça qu
atro

dom
in

gos an
tes do n

atal.

P
r. R

u
b

en
 J.

V
ocê tem

 algu
m

a pergu
n

ta?
Escreva p

ara:
ru

b
en

@
jofam

.com

A
no novo é ano de novas decisões

e n
ovos p

lan
os. P

ara os am
erican

os,
m

y
 n

e
w

 y
e
a
r’s re

so
lu

tio
n

s (m
in

h
as

decisões de an
o n

ovo), para n
ós, m

eu
s

plan
os para este an

o. Todos n
ós sabe-

m
os q

u
e n

o in
ício do an

o essa frase
sem

p
re é rep

etida. Son
h

am
os e p

ro-
jetam

os, m
as a verdade é qu

e seja o
q

u
e for q

u
ase sem

p
re d

eix
am

os d
e

cu
m

prir antes m
esm

o do m
eio do ano.

Por qu
ê? Será qu

e o n
osso ideal n

ão é
agradável a D

eu
s? Será qu

e logo per-
cebem

os e caím
os na real de qu

e não
é exatam

en
te o qu

e qu
eríam

os? Será
qu

e faltam
 forças e com

 isso ficam
os

d
esacred

itad
os n

o p
ossível su

cesso?
O

u
 será o deixa pra am

an
h

ã?
M

u
itos d

os fracassos acon
tecem

porqu
e as pessoas desistem

 sem
 per-

ceb
er com

o estão p
róx

im
as d

a con
-

qu
ista. O

u
tro fator é a falta de plan

e-
jam

en
to. A

 m
elh

or defin
ição qu

e en
-

contrei é qu
e esta é a capacidade qu

e

tem
os de trazer o fu

tu
ro p

ara o p
re-

sen
te. Legal, n

ão é?
M

as com
o dizia o poeta: “pen

sar é
fácil, agir é d

ifícil e tran
sform

ar os
pensam

entos em
 ações é a coisa m

ais
esp

in
h

o
sa 

d
o

m
u

n
d

o”.
V

am
o

s 
ap

ro
-

veitar as op
ortu

-
n

id
ad

es, v
am

o
s

lu
tar 

co
n

tra 
a

s
ad

versid
ad

es em
v

ez d
e ficarm

os
o

lh
an

d
o

 
p

ara
elas, vam

os com
o

Jerem
ias, acred

i-
tar n

o fu
tu

ro: bas-
ta olh

arm
os para trás e verificarm

os
qu

e o cu
idado D

ivin
o qu

e n
os su

sten
-

tou
 n

o p
assad

o gera esp
eran

ça (Lm
3.21). O

u
tra razão é qu

e até aqu
i n

os
aju

dou
 o Sen

h
or, e o m

esm
o qu

e co-
m

eçou
 boa obra em

 n
ossas vidas h

á

d
e com

p
letá-la até ao D

ia d
e C

risto
Jesu

s.
N

ão ten
h

a m
ed

o d
e son

h
ar, faça

plan
os, m

as an
tes faça tam

bém
 u

m
a

“sim
p

les” p
ergu

n
ta: Sen

h
or, é o q

u
e

Tu
 qu

eres? O
 qu

e
q

u
ero d

izer com
isso é q

u
e d

ev
e-

m
os son

h
ar e pla-

n
ejar baseado na-

q
u

ilo
 q

u
e D

eu
s

d
eseja. É

 m
u

ito
im

p
o

rtan
te 

ter-
m

os u
m

 plano de
carreira, bom

 em
-

prego, bens m
ate-

riais... M
as com

o
cristãos, tu

d
o q

u
e p

lan
ejam

os d
eve

ser para a glória de D
eu

s.
V

am
os orar e con

tribu
ir para qu

e
a n

ossa igreja cresça forte, u
n

ida e qu
e

os joven
s sejam

 cada vez m
ais desafi-

ados a son
h

arem
 os son

h
os de D

eu
s.

O
lá galera jovem

!
É com

 m
u

ito prazer qu
e qu

ero con-
tar d

o q
u

e ten
h

o visto e ou
vid

o em
m

in
h

as an
dan

ças pela M
O

B
I.

B
om

, com
eço p

or R
io G

ran
d

e,R
S,

on
de participei, en

tre os dias 19 e 21
de setem

bro, de u
m

 con
gresso regio-

n
a

l 
so

b
 

o
 

tem
a

 
“R

esgata
n

d
o

 
a

espiritu
alidade”. U

m
 sign

ificativo gru
-

p
o d

e joven
s p

arou
 p

ara refletir so-
bre su

a vida esp
iritu

al. O
 q

u
e vi fo-

ram
 joven

s con
scien

tes do seu
 papel

n
o con

tex
to social e religioso, d

eba-
ten

do assu
n

tos práticos da vida cris-
tã em

 u
m

 n
ível m

u
ito bom

, além
 de

m
u

ito lou
vor e descon

tração.
Em

 segu
ida, fu

i à Porto A
legre, R

S,
n

os dias 27 e 28
d

e 
setem

b
ro

,
em

 
o

u
tro

 
co

n
-

gresso
, 

cu
jo

tem
a foi bastan

-
te 

d
esa

fia
d

o
r:

“N
egu

e-se a
 si

m
esm

o
”, 

co
m

b
ase em

 L
u

cas
9.23. P

resen
ciei,

tam
b

ém
, joven

s
qu

e estão bu
scan

do con
h

ecer m
ais à

D
eu

s p
ara m

elh
or servi-Lo. A

 B
an

da
M

O
B

ISU
L Praise levou

-n
os a lou

var e
adorar a D

eu
s, com

 alegria e com
pro-

m
isso.
C

on
tin

u
an

do, fu
i m

ais lon
ge, e põe

lon
ge n

isso! Fu
i à C

olíd
er, n

o M
ato

G
rosso (procu

re n
o m

apa) n
os dias 25

e 26 de ou
tu

bro, on
de en

con
trei u

m
gru

po alegre e
aco

lh
ed

o
r. O

con
gresso re-

gio
n

al, 
cu

jo
tem

a era “Jo-
v

em
 

co
m

p
ro

p
ó

s
io

s
”,

reu
n

iu
 cerca

de 200 joven
s

qu
e, de m

an
ei-

ra 
v

ib
ran

te,
ex

p
ressaram

 seu
 am

or a Jesu
s! N

es-
se C

on
gresso tive-

m
os a presença do

pastor Pau
lo A

n
to-

n
io, p

resid
en

te d
a

C
IB

I, q
u

e tro
u

x
e

ao
s jo

v
en

s refle-
xões profu

n
das da

P
alav

ra d
e D

eu
s,

q
u

e os lev
aram

 a
colocar su

as vidas
n

o altar do Sen
h

or!
V

i m
u

ita alegria, am
or e desejo de vi-

ver com
 propósito.

Por ú
ltim

o, participei do C
on

gres-
so Estadu

al M
obisu

l, n
os dias 15 e 16

d
e n

ov
em

b
ro, em

 San
ta M

aria. Foi
u

m
a ben

ção! M
ais d

e 400 joven
s se

reu
n

iram
 para firm

ar seu
 com

prom
is-

so com
o “G

eração qu
e adora”, tem

a do
con

gresso. O
 pastor R

u
ben

 Joh
an

sson
m

in
istrou

 a Pa-
lav

ra d
e D

eu
s

co
m

 
u

n
ção

 
e

alegria. M
u

itos
jo

v
en

s 
fo

ram
q

u
eb

ran
tad

os,
restau

rad
os e

ed
ificad

o
s. 

O
lou

v
or foi m

i-
n

istrad
o

 p
ela

ban
da M

obisu
l

e teve a p
articip

ação m
u

ito esp
ecial

d
e D

an
y G

race, d
e São P

au
lo. V

i ta-
len

to, alegria e en
trega!

P
or tu

d
o o q

u
e vi e ap

ren
d

i d
ou

m
u

itas graças à D
eu

s e glorifico o Seu
N

om
e!!!

M
in

h
as 

fo
rças 

se 
ren

o
v

aram
,

alelu
ia!!! E deixo u

m
 recadin

h
o espe-

cial: O
 M

O
B

IC
O

N
 vem

 aí!!!! P
rep

are-
se!!! M

obiabraço

O
 que acontece B

rasil afora

N
ão h

á tem
p

o a p
erd

er. Lem
b

ro-m
e

q
u

an
d

o Jô S
oares p

ergu
n

tou
 p

ara
R

u
bem

 A
lves a su

a idade. A
 resposta

foi cu
rta e cu

riosa: “N
ão sei! Tin

h
a 85

an
os, m

as n
ão ten

h
o m

ais...” e você?
T

am
b

ém
 n

ão sab
em

os q
u

an
tos

an
os tem

os. Sabem
os q

u
an

tos se fo-
ram

, os qu
e n

ão tem
os m

ais. O
 tem

po
não pára e você tam

bém
 não pode fi-

car p
ara trás. P

en
san

do n
isso, n

este
an

o, p
rojetem

 o m
elh

or d
e si p

ara
D

eu
s. P

ergu
n

te p
ara D

eu
s o q

u
e Ele

espera de você... D
escu

bra os plan
os

de D
eu

s para a su
a vida e coloqu

e em
prática n

este an
o de 2009.

M
O

B
I A

braço
E u

m
 Feliz 2009!!!

C
o
n

gresso
 M

o
b

isu
l realizad

o
 em

S
an

ta M
aria

G
eração q

u
e ad

ora a D
eu

s

P
ra. M

aria C
eli Taborda
L
íd

er d
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tu

ro
q

u
e já se torn

a p
resen

te, sem
, tod

a-
via, deixar de ser fu

tu
ro”; 3  “Q

u
an

do
m

orrerm
os, sab

em
os q

u
e d

o ou
tro

lado da m
argem

 do rio está Jesu
s. Ele

n
os espera para a festa da vida eter-

n
a.”

4

A
 teologia da esperan

ça tem
 a di-

zer sobre a vid
a p

resen
te e sobre a

v
id

a 
fu

tu
ra 

n
u

m
a 

p
ersp

ectiv
a

escatológica em
 qu

e “D
eu

s será tu
do

em
 todos” (1C

o 15.28). A
 escatologia

n
ão está fu

n
dada em

 predições, m
as

em
 p

rom
essas d

e D
eu

s. N
o A

n
tigo

T
estam

en
to, o E

tern
o D

eu
s d

esce e
tom

a p
arte n

o d
estin

o d
e seu

 p
ovo,

v
isan

d
o con

d
u

zi-lo à lib
ertação n

o
ê

x
o

d
o

-sc
h

e
c
h

in
a

h
 

 
e 

n
o

 
e

x
ílio

-
sch

e
ch

in
a
h

. N
o N

ov
o T

estam
en

to a
teologia cristã do sch

ech
in

a
h

 se tra-
d

u
z n

a p
resen

ça d
e D

eu
s em

 Jesu
s

C
risto e n

o Espírito San
to qu

e são res-
pectivam

en
te a prom

essa divin
a qu

e
se en

carn
ou

 e a p
resen

ça esp
iritu

al
do D

eu
s vindou

ro
5. A

 ressu
rreição de

C
risto é a prom

essa defin
itiva e u

n
i-

versal de recriação de todas as coisas
(2C

o 11.20, A
p 21.5). Toda n

ova cria-
ção e ressu

rreição já com
eçou

 com
 a

ressu
rreição d

e Jesu
s. Q

u
an

d
o D

eu
s

v
em

 a n
ós atrav

és d
e Jesu

s: “Jesu
s

vive e n
ós som

os ch
am

ados com
 ele

para fora de u
m

a vida qu
e con

du
z à

m
orte e para den

tro de u
m

a vida ver-
dadeira, u

m
a vida n

ova, q
u

e su
p

era
a m

orte”
6.

A
 esperan

ça n
u

m
 fu

tu
ro altern

ati-
vo nos coloca em

 atitu
de de oposição,

tan
to ao p

resen
te n

o q
u

al estam
os

qu
an

to às pessoas qu
e se vêem

 atre-
lad

as a ele tam
bém

. “O
 fu

n
d

am
en

to
da esperan

ça n
ão é u

topia ou
 in

vesti-
gação das possibilidades fu

tu
ras, m

as
novo com

eço e o com
eço do novo aqu

i
e agora”. 7

  Ela n
os m

an
tém

 com
o se-

res in
satisfeitos, in

q
u

ietos e abertos
até a ch

egad
a d

e D
eu

s. Som
en

te n
o

h
orizon

te escatológico d
e esp

eran
ça

o m
u

n
do m

an
ifesta-se com

o h
istória. 8

O
 qu

e M
oltm

an
n

 qu
er dizer é qu

e já
vivem

os o fu
tu

ro em
 C

risto n
u

m
a ati-

tu
de de esperan

ça já con
stru

in
do es-

p
aços d

e n
ova vid

a n
u

m
 m

u
n

d
o d

e
m

orte e sofrim
en

to, pois a vida eter-
n

a já com
eça em

 C
risto e em

 n
ós, vi-

ven
do assim

 u
m

a vida au
tên

tica qu
e

n
ão aceita a situ

ação p
resen

te n
o

m
u

n
d

o. M
as ten

d
o esp

eran
ça n

u
m

m
u

n
do fu

tu
ro recriado poder D

eu
s, já

con
stru

ím
os esp

aços d
esse fu

tu
ro

n
esta vid

a com
o sin

ais d
o m

u
n

d
o a

ser recriado q
u

e será a p
len

ificação
do R

eino de D
eu

s. 9

M
oltm

an
n

 fala tam
bém

 do fim
 do

cristian
ism

o cu
ltu

ral, prin
cipalm

en
te

n
a E

u
rop

a atu
al. E

le d
iz q

u
e o fim

desse tipo de cristian
ism

o con
du

z ao
ren

ascim
en

to da igreja de com
u

n
ida-

d
es volu

n
tárias, au

tôn
om

as, com
o a

experiên
cia da igreja con

fessan
te qu

e
con

trariam
en

te à igreja alem
ã, se opôs

ao regim
e n

azista. Sen
do assim

 o n
ovo

estilo com
u

n
itário de igreja com

u
n

ga
com

 ou
tros gru

p
os com

u
n

itários d
e

toda parte e se torn
a u

m
a sociedade

religiosa en
tre ou

tras n
a socied

ad
e

m
odern

a e se vê com
o u

m
a com

u
n

i-
dade com

 u
m

a m
issão u

n
iversal a to-

d
as as p

essoas.
1

0 E
m

 u
m

a d
e su

as
palestras ele disse qu

e a tão ch
am

a-
da pós-m

odern
idade m

orreu
 n

o sécu
-

lo X
X

. H
oje n

a Eu
ropa pou

cos falam
em

 p
ós-m

od
ern

ism
o, p

ois p
referem

falar em
 socied

ad
e p

ós-secu
lar p

or
cau

sa da religiosidade plu
ralista sem

o cristian
ism

o cu
ltu

ral.

N
o

ta
s

1 Teologia da Esp
eran

ça, E
stu

d
o
s

so
b

re o
s fu

n
d

a
m

en
to

s e a
s co

n
seq

ü
-

ên
cias d

e u
m

a escato
lo

gia cristã, Ed.
Teológica e Edições Loyola.

2 V
ida, Esperan

ça e Ju
stiça – U

m
Testam

en
to Teológico p

ara a A
m

éri-
ca Latin

a, São B
ern

ard
o d

o C
am

p
o,

E
d

iteo, 2008.
3 Idem

, pg 25.
4 Idem

, pg 22.
5 Idem

, pg 30 e 31.
6 Idem

, pg 57.
7 Idem

 pg 33.
8 Idem

, pg 32.
9 M

oltm
an

n
, Trin

dade e R
ein

o de
D

eu
s, Editora V

ozes, Petrópolis, 2000.
10 V

ida,  Esp
eran

ça e Ju
stiça, p

g
3

5
.

B
atism

o em
 M

onte B
elo

P
r. M

au
ro

 M
en

d
es d

e C
arvalh

o
C

orrespondente

N
o dia 26 de ou

tu
bro, a Igreja

B
atista Filad

élfia d
e M

on
te B

elo,
M

G
, realizou

, em
 clim

a de festa e
de m

u
ita com

u
-

n
h

ão
 

co
m

 
ir-

m
ãos e am

igos,
o

 b
atism

o
 d

e
seis 

p
esso

a
s.

T
od

os  con
fes-

saram
  su

a  fé
em

 Jesu
s  C

ris-
to

 
 

e 
fo

ra
m

b
atizad

o
s 

em
n

o
m

e d
o

 P
ai,

d
o F

ilh
o e d

o
Esp

írito San
to.

A
p

ós o ato
d

o batism
o ce-

leb
rou

-se a San
ta C

eia d
o Sen

h
or.

N
ossos irm

ãos foram
 recebidos, ca-

lorosam
en

te, p
or tod

os os d
em

ais
irm

ãos, ju
n

tam
en

te com
 o p

astor
M

au
ro M

en
des.

Lou
vado seja o n

om
e do Sen

h
or

D
eu

s!

C
a
n

d
id

a
to

s a
o
 b

a
tism

o
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Em
 14 de fevereiro de 2003, o jor-

n
al “A

 G
azeta” pu

blicou
 u

m
 cadern

o
especial com

 o segu
in

te títu
lo: “O

 pre-
sen

te im
ita o passado”. A

 reportagem
deixava claro qu

e o passado e o pre-
sen

te se con
fu

n
d

em
 n

a h
istória d

o
n

osso estado. Se observarm
os bem

 o
p

assad
o, ele está m

u
ito

p
resen

te n
a ép

oca atu
al.

T
rês q

u
alificativ

os têm
sido atribu

ídos ao estado
do Espírito San

to:
E

sco
n

d
erijo

 d
e b

an
-

didos - Foi o prim
eiro es-

tado qu
e sofreu

 in
terven

-
ção federal. É con

h
ecido

com
o o estad

o d
o crim

e
organ

izad
o.

E
sta

d
o

 
d

e 
p

o
b

reza
e m

iséria –
 N

ão con
se-

gu
im

os en
ten

d
er p

orq
u

e
o Esp

írito San
to, u

m
 estado tão rico,

seja econ
om

icam
en

te o m
ais atrasa-

do da região su
deste.

San
gu

e d
erram

ad
o –

 A
tu

alm
en

-
te, V

itória é u
m

a d
as cap

itais m
ais

v
iolen

tas d
o B

rasil. T
en

to en
ten

d
er

com
o u

m
 lu

gar tão aprazível e sim
pá-

tico com
o n

ossa ilh
a, possa ser violen

-
to assim

. N
osso desejo com

 o projeto
V

itória, é qu
e o san

gu
e de Jesu

s seja
d

erram
ad

o n
essas terras cap

ix
ab

as
para libertação e cu

ra. Segu
n

do o cen
-

so de 2000, o Espírito San
to tem

 apro-
x

im
ad

am
en

te 8
0

0
.0

0
0

 ev
an

gélicos,
igu

al a 30%
 da popu

lação. Q
u

erem
os

crescer em
 qu

antidade, m
as com

 qu
a-

lidade. V
itória tem

 38%
 de evan

géli-
cos, porém

, com
o já disse

anteriorm
ente, é u

m
a das

capitais m
ais violen

tas do
B

rasil. Esp
eram

os, com
 o

P
rojeto V

itória, aju
d

ar a
reverter esse qu

adro com
m

u
ito jeju

m
 e oração.

V
o

u
 ten

tar ex
p

licar
qu

al a m
otivação qu

e re-
cebi de D

eu
s para a cria-

ção desse projeto n
o Esta-

do. P
rim

eiram
en

te, preci-
saria resp

on
d

er q
u

atro
pergu

n
tas básicas: “Q

u
an

-
do?”, “P

or q
u

ê?”, “O
n

de?”
e “C

om
o?”

O
n

de?  V
itória- ES.

P
or q

u
ê? D

evido ao p
assado e ao

p
resen

te, p
ara q

u
e tod

a a m
ald

ição
caia por terra em

 n
om

e de Jesu
s.

Q
u

an
d

o? A
 p

artir d
e jan

eiro d
e

2
0

0
9

.
C

om
o? C

om
 as p

arcerias da C
IB

I,
C

IB
IE

S, igrejas e con
trib

u
in

tes in
d

i-
vid

u
ais.

N
o Salm

o 78. 2-8, observam
os qu

e
D

eu
s registra en

igm
as n

a h
istória. Se

aprofu
ndarm

os nossos conh
ecim

entos
de form

a abran
gen

te sobre a h
istória

d
o estad

o d
o E

sp
írito San

to d
esd

e
1530, verem

os q
u

e a h
istória d

o es-
tado n

ão tem
 m

u
dado com

 o p
assar

d
os tem

p
os. V

i-
m

os já n
aq

u
ela

é
p

o
c

a
b

a
n

d
o

le
irism

o
,

sodom
ia, traição

rea
l, 

h
eresia

s,
falsificações, as-
sassin

atos, etc.
Esta m

esm
a h

is-
tória vem

 se re-
p

etin
d

o em
 n

os-
sos dias.

D
eu

s m
e m

os-
trou

 n
o livro de Jon

as, capítu
lo 3, qu

e
n

ós p
odem

os crer q
u

e D
eu

s m
u

da a
h

istória das cidad
es. D

eu
s im

p
actou

a cid
ad

e e o p
ovo creu

, se arrep
en

-
deu

 e aceitou
 a m

en
sagem

 de D
eu

s.
A

 graça salvadora do Sen
h

or se m
a-

n
ifestou

 em
 N

ín
ive e h

á de se m
an

i-

M
ission

ários E
lton

 B
atista d

e M
elo e

Ion
ice d

e M
elo

P
r. Jo

sé C
arlo

s

Projeto V
itória

P
r. Jo

sé C
arlo

s d
e M

. F
ig

u
eired

o
C

orrespondentes
festar em

 V
itória,ES.

Esse projeto é u
m

 resgate do n
om

e
B

atista In
depen

den
te n

a capital. N
ão

serem
os m

ais, pela graça de D
eu

s, u
m

estad
o sem

 igreja n
a cap

ital. C
reio

q
u

e o Sen
h

or vai am
p

liar a ten
da e

alon
gar as estacas e tran

sbordarem
os

p
ara tod

os os lad
os. Q

u
erem

os u
m

a
igreja firm

e, em
basada n

a Palavra do
Sen

h
or e q

u
e vise m

u
itos joelh

os se
dobran

do e lín
gu

as con
fessan

do qu
e

Jesu
s C

risto é o Se-
n

h
or. A

lelu
ia!

C
reio e p

rofeti-
zo

 q
u

e o
 P

ro
jeto

V
itó

ria 
será 

u
m

m
arco para o povo

B
atista 

In
d

ep
en

-
dente não som

ente
n

o
 

estad
o

 
co

m
o

em
 todo B

rasil.
A

grad
eço

 
a

D
eu

s p
ela orien

ta-
ção

 e d
ireção

, à
C

IB
IES por ter abraçado a idéia, à C

IB
I

pela parceria e ao casal de m
ission

á-
rios Elton

 e N
ice, ju

n
tam

en
te com

 os
seu

s filh
os, qu

e se colocaram
 n

a bre-
ch

a aceitan
do o “ide” de C

risto.
C

om
 certeza, com

 a direção do Es-
pírito San

to, alcan
çarem

os V
itória.

D
ia da C

riança em
 Indaiatuba

N
o dia 12 de ou

tu
bro, foi realiza-

d
o u

m
 gran

d
e even

to, n
a cid

ad
e d

e
Indaiatu

ba, SP, por conta da com
em

o-

ração do D
ia da C

rian
ça.

O
 even

to foi p
rom

ovid
o p

ela C
o-

m
u

n
id

ad
e C

asa d
e O

ração B
etel, re-

presen
tada pelo pastor A

n
ton

io A
lves

e su
a esposa Sidn

éia.
Foi u

m
 dia de “ação social”, u

m
a

vez q
u

e tal even
to m

obilizou
 várias

en
tidades (O

N
G

s, igrejas e órgãos pú
-

blicos), além
 de profission

ais de vári-
os segm

en
tos da saú

de, beleza, esté-
tica, artes, etc.

A
 IB

IF In
daiatu

ba teve su
a p

arti-
cipação direta, com

 o pastor Sam
u

el,
ou

 m
elh

or, “o palh
aço Tran

qu
eirin

h
a”,

d
an

d
o o ritm

o e fazen
d

o crian
ças e

adu
ltos rirem

 m
u

ito. H
ou

ve u
m

a lin
-

da apresentação de fantoch
es com

 os
irm

ãos C
arlos, Edn

a e D
an

ielle e m
u

i-
ta m

ú
sica

 lid
erad

a p
elo

 p
a

lh
a

ço
Tran

qu
eirin

h
a ju

n
tam

en
te com

 a su
a

esp
osa V

an
d

ete. M
u

itos obreiros d
a

P
alh

aço T
ran

q
u

eirin
h

a em
 su

a
a
p

resen
ta

çã
o

igreja local se m
obilizaram

 direta ou
in

diretam
en

te dan
do a su

a con
tribu

i-
ção a este precioso even

to, pois além
do en

treten
im

en
to, o n

om
e de Jesu

s
foi an

u
n

ciado, n
ão só aos pequ

en
in

os,
m

as a todos os presen
tes.

A
 D

eu
s toda a glória e lou

vor!

U
m

 d
ia p

ara m
u

itas crian
ças jam

ais
se esq

u
ecerem

Solicitam
os a todos qu

e, de al-
gu

m
a m

an
eira, p

ossu
em

 d
éb

itos
com

 a Editora B
atista In

depen
den

-
te qu

e, por favor, en
trem

 em
 con

-
tato.

C
arlo

s E
van

d
ro

 e L
ilian

a R
ita F

eliz
C

orrespondente

N
otícias, fotos, ev

en
tos e

artigos...
en

v
ie p

ara
e
d
ito

ra
@
c
ib
i.o

rg
.b
r

a
té

 o
 d

ia
 1

5
 d

e
 c

a
d

a
 m

ê
s

w
w

w
.cibi.org.br
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Jantar do am
igo e m

ateada
em

 Sapucaia do Sul

M
atead

a, m
o
m

en
to

s esp
eciais p

ara
rev

iv
er a trad

ição
 gaú

ch
a

N
o dia 21 de setem

bro, a IB
I M

is-
são Socorro de B

angu
, R

J, encerrou
 o

5º an
iversário da U

n
ião Fem

in
in

a Fon
-

te d
e Lou

vor, sob o tem
a “M

u
lh

eres
q

u
e su

rp
reen

d
em

”.
Lou

v
am

os a D
eu

s p
ela v

id
a d

as
m

u
lh

eres qu
e, verdadeiram

en
te, su

r-

p
reen

d
em

 e m
ostram

-se in
can

sáveis
n

o trab
alh

o q
u

e v
em

 às su
as m

ãos
para realizar. A

 oração do m
in

istério
B

atista 
M

issão
 

S
o

co
rro

 
é 

q
u

e
D

eu
s con

tin
u

e aben
çoan

do essas m
u

-
lh

eres valorosas.
N

o dia 19 de ou
tu

bro, encerram
os

IB
I M

issão Socorro de
B

angu, um
a igreja envolvida

P
r. R

o
b

erto
 B

rag
a d

e S
o

u
za

C
orrespondente

a cam
pan

h
a de m

issões qu
e fora in

i-
ciada em

 setem
bro com

 apresentação
de gru

p
os caracterizados.

N
a ocasião, recolh

eu
-se a oferta

m
ission

ária qu
e en

viam
os, posterior-

m
en

te, para a n
ossa C

on
ven

ção e re-

cebem
os, com

 alegria, algu
n

s m
issio-

n
ários da tribo X

avan
tes.

M
issões está no n

osso coração B
a-

tista In
depen

den
te, qu

e arde toda vez
qu

e participam
os de algo tão m

aravi-
lh

oso. É u
m

 p
rivilégio q

u
e só D

eu
s,

em
 seu

 in
fin

ito am
or, p

ode n
os con

-
ceder. Façam

os cada u
m

 a su
a parte,

p
ois assim

, farem
os gran

d
es coisas

para o Sen
h

or.
A

 n
ossa oração é qu

e Jesu
s C

risto,
n

ossa C
oroa e A

legria, desperte aqu
e-

les q
u

e dorm
em

.

G
ru

p
o
 caracterizad

o
 co

m
o
 in

d
ian

as
rep

resen
tan

d
o
 a am

ad
a m

issio
n

ária
d

a C
IB

I, N
u

b
in

elm
a

Irm
ãs d

a U
n

ião F
em

in
in

a com
p

leta
o 5

o an
iv

ersário

En
tre os dias 16 e 18 de setem

-
bro, a IB

I em
 San

tan
a do Livram

en
-

to, R
S, esteve presen

te n
a C

on
ven

-
ção d

as Igrejas
B

a
tista

s 
In

d
e-

pen
den

te do Su
l,

ocorrida em
 R

io
G

ran
d

e.
F

o
ram

 
d

ias
abençoados e os
participan

tes sa-
íram

 d
o ev

en
to

anim
ados, com

 o
d

esejo
 d

e q
u

e
p

ara o p
róx

im
o

even
to o n

ú
m

e-

IB
I em

 Santana do L
ivram

ento
cresce em

 harm
onia e aliança

P
r. W

ald
ir R

o
d

rig
u

es
C

orrespondente

ro de irm
ãos seja ain

da m
aior.

A
 igreja em

 San
tan

a do Livram
en

-
to en

ten
d

e e q
u

er p
raticar o lem

a
da C

IB
I – “C

rescendo em
 H

arm
onia

e A
lian

ça”, pois ju
n

tos som
os m

elh
o-

res.G
lória a D

eu
s! 

P
articip

an
tes d

a igreja n
a C

o
n

v
en

ção realizad
a em

R
io G

ran
d

e

N
o dia 20 de ju

lh
o, a Igreja B

atis-
ta

 
B

etâ
n

ia
 

S
a

p
u

ca
ia

 
d

o
 

S
u

l,
R

S, realizou
 o “Jan

tar do A
m

igo”. Foi
u

m
 ev

en
to m

u
ito gratifican

te, p
ois

m
u

itas p
essoas estiveram

 p
resen

tes
ou

vin
do a Palavra do Sen

h
or. N

a oca-
sião, o evan

gelista A
dem

ir Segóvia foi
o preletor. Foi u

m
a n

oite de jú
bilo, lou

-
vor e agradecim

en
tos ao n

osso D
eu

s

q
u

e n
os ab

en
çoou

 d
e u

m
a m

an
eira

m
u

ito esp
ecial.

N
o dia 20 de setem

bro, tivem
os a

n
ossa m

atead
a (reu

n
ião p

ara tom
ar

C
h

im
arrão), p

ara reviver a trad
ição

gaú
ch

a. Pela m
an

h
ã fizem

os u
m

 deli-
cioso ch

u
rrasco de ch

ão e à tarde h
ou

-
ve u

m
a série d

e ap
resen

tações com
cânticos, declam

ações, orações e cele-
brações por servirm

os a u
m

 D
eu

s tão
m

aravilh
oso.

G
ran

des coisas tem
 feito o Sen

h
or

por n
ós, por isso estam

os alegres.

C
lau

d
ete S

an
to

s
C

orrespondente

M
ais u

m
a op

ortu
n

id
ad

e p
ara se

ou
v

ir a P
alav

ra d
o S

en
h

or

En
tre os dias 26 e 31 de agosto, a

Igreja E
v

an
gélica B

atista B
etel d

e
N

ovo H
am

bu
rgo, R

S, esteve em
 festa

p
or ocasião d

o seu
 58° an

iversário.
Em

 cada cu
lto podia ser vista a m

an
i-

festação da G
lória e do poder de D

eu
s

en
tre n

ós.
N

o d
ia 26, acon

teceu
 o cu

lto d
e

boas vin
das; n

o dia 27, o dia do an
i-

versário da igreja, o cu
lto con

tou
 com

m
u

itos lou
vores e u

m
a m

ensagem
 de

cad
a obreiro d

a igreja. N
o d

ia 28, a
m

en
sagem

 da P
alavra de D

eu
s ficou

a cargo do pastor R
oberto B

u
en

o, da
IB

I de N
ovo H

am
bu

rgo; n
o dia 29, o

cu
lto ficou

 sob
 a d

ireção d
a U

n
ião

Fem
in

in
a e n

o dia 30, a m
en

sagem
 foi

trazida pelo pastor José Lim
a, de Por-

to A
legre, R

S.
N

o dia 31, pela m
an

h
ã, foi realiza-

do, pelo evan
gelista D

élcio M
artin

s, o

batism
o d

e 11 p
essoas; ap

ós, h
ou

ve
u

m
 alm

oço de con
fratern

ização e em
segu

ida foi dado in
ício aos trabalh

os
da tarde. Fin

alm
en

te, à n
oite, com

 o
tem

p
lo lotado, lou

varm
os ao Sen

h
or

em
 m

ais u
m

 cu
lto, qu

e contou
 com

 a
participação da can

tora C
ristian

e, de
Porto A

legre e da m
en

sagem
 da Pala-

vra do Sen
h

or do pastor José Lim
a.

Sem
pre depen

dem
os da m

isericór-
dia e da bon

dade do Sen
h

or Jesu
s, pois

sem
 Ele n

ada podem
os fazer.

Lou
v

ad
o e ad

orad
o seja o n

osso
D

eu
s.

Igreja E
vangélica B

etel de N
ovo

H
am

burgo com
em

ora 58 anos

C
a
n

d
id

a
to

s a
o
 b

a
tism

o

M
au

ri A
d

em
ir C

o
elh

o
C

orrespondente
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C
u

ritiba, ou
tu

bro de 2008

C
aros irm

ãos,

Len
do o jorn

al Lu
z n

as Trevas de m
arço de 2007, lem

brei-
m

e d
o an

o d
e 1931, q

u
an

d
o eu

 tin
h

a oito an
os d

e id
ad

e. O
texto m

e fez lem
brar qu

an
do m

in
h

a avozin
h

a m
e levou

 para o
orfan

ato B
etel, em

 Porto A
legre, R

S. C
om

o eram
 alegres aqu

e-
les dias de “Festa do Q

u
ilo”, n

a qu
al fam

ílias e irm
ãos qu

eridos
traziam

 o qu
e tin

h
am

 de m
elh

or.
Talvez você se pergu

n
te por qu

e estou
 escreven

do isto.
Estou

 escreven
do para dizer qu

e aqu
ilo n

ão foi em
 vão

e aproveitar para dizer: m
u

ito obrigada! M
e lem

bro de
pessoas m

u
ito qu

eridas qu
e oravam

 por n
ós do orfan

ato.
Posso dizer qu

e D
eu

s ou
viu

! Por su
a graça, ele tem

 m
e

u
sado para gan

h
ar vidas para Jesu

s. A
com

pan
h

ei m
u

i-
tos pastores e m

ission
ários em

 trabalh
os evan

gelís-
ticos, n

as igrejas, n
as ten

das, n
as ru

as e praças,
tocan

do acordeom
 e con

tan
do h

istórias bíblicas.
Teria m

u
ito para con

tar e escrever, m
as estou

escreven
do só para con

tar qu
e a sem

en
te qu

e
foi sem

eada em
 1931, n

ão foi em
 vão.

D
eu

s seja lou
vado!

V
ossa irm

ã em
 C

risto,
M

arin
a d

e O
liveira (4ª IB

I d
e C

u
ritiba,

P
R

)

En
tre os dias 6 e 11 de n

ovem
bro,

jov
en

s B
atistas In

d
ep

en
d

en
tes, n

a
m

aio
ria 

m
em

b
ro

s 
d

a 
IB

I 
d

e
V

alp
araízo, G

O
, realizaram

 u
m

a m
is-

são relâm
pago, passan

do por três pa-
íses 

a
frica

n
o

s: 
Á

frica
 

d
o

 
S

u
l,

Su
azilan

dia e M
oçam

biq
u

e, testem
u

-

n
h

an
do de Jesu

s e distribu
in

do calça-
dos para cerca de 300 pessoas por dia.
O

 P
rojeto foi coorden

ado pelo gru
po

am
erican

o SA
M

A
R

IT
A

N
’S F

E
E

T
. A

M
issão R

elâm
pago, B

atistas
Independentes de B

rasília vão ao
cam

po em
 nom

e do Senhor

P
r. Jo

sé A
. Tab

o
rd

a
C

orrespondente

m
issão con

sistia n
o ato de lavar os pés

das pessoas ao m
esm

o tem
po em

 qu
e

Jesu
s era ap

resen
tado com

o o ú
n

ico
q

u
e p

od
e salvar. A

 p
essoa gan

h
ava

u
m

 par de tên
is, e a atividade de n

os-

sos “m
ission

ários” con
sistia em

 distri-
bu

ir calçados e evan
gelizar. O

 proje-
to

 
tev

e 
u

m
 

ap
o

io
 

fin
an

ceiro
 

d
a

IB
IV

A
L, m

as o cu
sto total foi coberto

pelos próprios in
tegran

tes da equ
ipe.

U
m

a d
as in

tegran
tes d

a eq
u

ip
e,

irm
ã C

ristin
a, afirm

a q
u

e foi u
m

a
gran

de em
oção viven

ciar essa ex
p

e-
riên

cia m
ission

ária, p
ela op

ortu
n

ida-
de sin

gu
lar de an

u
n

ciar o Evan
gelh

o
de form

a tão in
u

sitada e de orar por
vidas qu

e se decidiam
. Todo o can

sa-

ço p
rovocado p

elas m
u

itas h
oras de

trabalh
o evan

gelístico e viagen
s sem

fim
 foi com

pen
sado pelas m

u
itas bên

-
çãos recebidas. “Tivem

os m
u

itas aven
-

tu
ras e m

u
itos livram

en
tos do Sen

h
or

em
 situ

ações diversas”, disse C
ristin

a.
V

eja 
as 

fo
to

s 
d

o
 

m
o

m
en

to
 

d
e

evan
gelização em

 terras african
as.

A
 Secretaria d

e M
issões d

a C
IB

I
preten

de in
iciar projetos sem

elh
an

tes,
com

 joven
s volu

n
tários, para apoio a

cam
pos de m

issões n
o B

rasil e n
o ex-

terior, e já com
eçam

os a cad
astrar

p
essoas in

teressadas.

A
 ex

em
p

lo
 d

o
 M

estre

A
legria em

 serv
ir a D

eu
s

E
sp

eran
ça p

ara os african
os
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ST
B

ISul inicia curso de
B

acharel em
 T

eologia
F

lo
rd

o
ald

o
 L

eite M
iran

d
a

C
orrespondente

S
T

B
IS

u
l am

p
lian

d
o
 o

s h
o
rizo

n
tes

N
o dia 18 de agosto, o Sem

in
ário

Teológico B
atista In

depen
den

te do Su
l

lan
çou

 oficialm
en

te o cu
rso de B

ach
a-

rel em
 Teologia em

 M
ód

u
los. N

esta
prim

eira fase foram
 aten

didos os alu
-

n
os qu

e já h
aviam

 estu
dado n

o sem
i-

n
ário an

teriorm
en

-
te e con

clu
íram

 o
cu

rso
 

m
éd

io
 

em
Teologia.

N
este p

rim
eiro

en
con

tro tod
as as

expectativas foram
su

p
erad

as e as ex
-

p
ectativ

as fu
tu

ras
são

 
as 

m
elh

o
res

p
ossíveis.

O
 STB

ISu
l con

ta
h

oje com
 vários cu

r-
sos, cu

jo p
rop

ósito
é o d

e aten
d

er to-
d

o
s 

aq
u

eles 
q

u
e

d
esejam

 se p
rep

a-
rar m

elh
or p

ara cu
m

p
rirem

 o “Id
e”

de C
risto.

O
s cu

rsos são:
B

ásico em
 Teologia, oferecido para

ob
reiros au

x
iliares d

as igrejas, com
du

ração de cerca de 18 m
eses. N

este

cu
rso o alu

n
o tem

 a possibilidade de
estu

dar sem
 sair de casa. M

édio em
Teologia, com

 seten
ta e oito créditos

qu
e tam

bém
 pode ser cu

rsado na pró-
pria casa;

M
édio em

 Teologia, presencial com
du

ração de três an
os e m

eio n
a qu

al
o sem

in
ário oferece u

m
a excelen

te es-
tru

tu
ra p

ara os estu
d

an
tes com

 am
-

pla biblioteca, boas salas de au
la e in

-
tern

ato con
fortável;

E
 agora o cu

rso d
e B

ach
arel em

Teologia.
Para m

aiores in
form

ações ligu
e

para (51) 3033-4141 ou
 através do e-

m
ail stbisu

l@
yah

oo.com
.br.

N
o dia 4 de ou

tu
bro, a IB

I Filadél-
fia em

 B
oa V

ista, R
R

, pastoreada pe-
los p

astores W
elin

ey e C
ilen

e, reali-

zou
 a “1ª n

oite da ben
ção”, cu

ja fin
ali-

d
ad

e era d
e an

gariar fu
n

d
os p

ara a
com

p
ra de u

m
a n

ova bateria p
ara a

igreja. Foram
 ven

didas rifas com
 brin

-
des, h

ou
ve con

cu
rso de calou

ros, bar-
racas de pescaria, de ch

u
rrasco, bolo,

brech
ó, etc.

C
om

 a aju
da do n

osso D
eu

s, de vá-
rios irm

ãos e da con
gregação do bair-

ro Sen
ador H

. C
am

pos, cu
jo presbítero

é o irm
ão C

leiton
, con

segu
im

os com
-

prar a n
ova bateria.

Só tem
os qu

e agradecer ao n
osso

D
eu

s por nu
nca nos esqu

ecer.
P

ed
im

os aos am
ad

os irm
ãos q

u
e

orem
 pelo trabalh

o aqu
i em

 B
oa V

is-
ta. D

eu
s tem

 gran
de obra p

ara fazer
n

este lu
gar.

Q
u

e D
eu

s nos abençoe ricam
ente.

Toda a glória seja dada ao Sen
h

or.

N
oite da bênção em

 B
oa V

ista
P

b
. C

leito
n

 N
u

n
es G

o
m

es
C

orrespondente

M
om

en
tos esp

eciais d
u

ran
te a n

oite
d

a b
ên

ção

P
articip

ação d
e irm

ãos e am
igos n

o
ev

en
to q

u
e foi u

m
a b

ên
ção

M
issões m

ove Santa V
itória

M
arco

s M
en

ezes
C

orrespondente

N
o d

ia 7
 d

e setem
b

ro, a IB
I em

San
ta V

itória, R
S, realizou

 u
m

 gran
-

de cu
lto de m

issões. N
a ocasião, ora-

m
os por Portu

gal e pelos projetos da
C

IB
I, sab

en
d

o q
u

e D
eu

s fará a su
a

ob
ra.
Q

u
erem

os participar n
o qu

e D
eu

s

tem
 para as n

ações.
T

o
d

a 
a 

h
o

n
ra

seja d
ad

a ao
 R

ei
das nações.

M
o
m

en
to

 d
e

in
tercessã

o
 p

o
r

P
o
rtu

g
a
l

N
ota sobre a m

atéria:
“O

rdenação ao M
inistério

Pastoral na Igreja E
vangélica

Pedra V
iva em

 C
am

pinas”
N

a ed
ição an

terior (894), ou
tu

-
bro de 2008, n

esta p
ágin

a (12), foi
p

u
blicado m

atéria sobre a orden
a-

ção do irm
ão M

arcos Fiepk
e ao m

i-
n

istério p
astoral. C

on
form

e con
sta

n
o próprio texto, o ato foi realizado

n
o d

ia 1
4

 d
e setem

b
ro, n

a Igreja
Evan

gélica P
ed

ra V
iva, C

am
p

in
as/

SP. C
om

o a orden
ação em

 qu
estão,

n
ão segu

iu
 as n

orm
as regu

lam
en

ta-
d

as p
ela U

M
B

I, os p
resid

en
tes d

a
U

M
B

IE
SP

/C
IB

IE
SP

/U
M

B
I/C

IB
I in

-
form

am
 q

u
e estão tratan

d
o d

o as-
su

n
to com

 as p
artes en

v
olv

id
as.

Logo, qu
e forem

 con
clu

ídas as qu
es-

tões qu
e estão sen

do tratadas, será
p

u
b

licad
o m

atéria n
esta m

esm
a

p
ágin

a.
A

ssin
am

 esta n
ota, os pastores:

C
irin

eu
 A

u
gu

sto d
os San

tos –
p

residen
te da U

M
B

IESP
Edu

ardo B
ortolossi – p

residen
-

te da C
IB

IESP
Jack

son
 Jean

 Silva – p
residen

-
te da U

M
B

I
Pau

lo A
n

tôn
io R

aim
u

n
do de O

li-
veira – presiden

te da C
IB

I
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N
o dia 9 de n

ovem
bro, a C

on
gre-

gação
 

S
an

to
O

n
o

fre, d
a

 Ig
reja

B
a

tista
 B

etel 
d

e
V

iam
ao, R

S, com
e-

m
orou

 32 an
os.

N
este 

d
ia

 u
m

coral com
 32 vozes

lou
vou

 ao Sen
h

or, o
n

osso D
eu

s, e agra-
d

eceu
 a E

le p
elas

m
u

itas ben
çãos n

es-
te lu

gar.
N

o m
esm

o dia o
pastor A

dolfo A
n

ge-
lo d

a Silv
a, com

e-
m

orou
 2

2
 an

os d
e

A
p

resen
tação d

o coral p
ara a glória d

o S
en

h
or

M
ais um

 ano na presença do Senhor
é com

em
orado em

 V
iam

ão

A
n

a d
a S

ilveira
C

orrespondente

T
em

po de ser
feliz em

 G
uaíba

V
árias crian

ças n
o

ev
en

to
 q

u
e v

isav
a

tra
zer a

v
e
rd

a
d

e
ira

felicid
a
d

e

N
o d

ia 8
 d

e n
ov

em
b

ro, a Igreja
Evan

gélica B
atista B

etel em
 G

u
aíba,

R
S, realizou

, n
as depen

dên
cias da Es-

cola José C
arlos Ferreira, b

airro P
e-

d
ras B

ran
cas, o P

rojeto d
en

om
in

ad
o

“Tem
po de ser feliz II”.

C
on

tam
os com

 a presen
ça de 675

crian
ças, q

u
e tiveram

 a op
ortu

n
id

a-
de de participar de brin

cadeiras, ou
-

vir h
istórias, m

ú
sica e assistir o m

u
-

sical “A
m

igo de D
eu

s”.
D

u
ran

te a p
rogram

ação foi distri-
b

u
íd

o b
rin

q
u

ed
os, cach

orro-q
u

en
te,

p
ip

oca, refrigeran
te, p

iru
litos, balas,

sacolé e refrigeran
te e, tam

bém
, foi

colocado à disposição dos pais, agasa-
lh

os.A
 igreja, através do p

astor P
au

lo
G

iovan
i Pereira e da coorden

adora do
even

to, a irm
ã D

ébora P
ereira, agra-

d
ece a tod

os q
u

e colab
oraram

 com
este even

to.
A

o Sen
h

or toda a h
on

ra e toda a
glória!

p
astorado n

esta C
on

gregação.
A

gradecem
os a D

eu
s pela vida dele,

e p
or tu

d
o o q

u
e ele tem

 feito p
or

n
ós. G

lória a D
eu

s!

Fin
alm

en
te ch

egou
 o gran

de dia!
Sergio e G

lau
cia partem

 para a obra
m

ission
ária em

 P
ortu

gal, con
form

e
direção de D

eu
s. Foi u

m
 lon

go perí-
odo de preparação, de bu

sca de ado-
ções p

ara o seu
 su

sten
to, con

h
eci-

m
en

to d
o cam

p
o, v

isita a igrejas,
tratar de docu

m
en

tação, etc. Fin
al-

m
en

te 
to

d
as 

as 
ex

igên
cias

organ
izacion

ais se cu
m

p
riram

, as-
sim

 com
o as qu

estões legais n
o C

on
-

su
lado P

ortu
gu

ês. D
ia p

rim
eiro de

d
ezem

bro foi o d
ia d

e seu
 em

bar-
qu

e para a terra de su
a ch

am
ada e

vocação.
O

 processo de en
vio de u

m
 m

is-
sion

ário é sem
pre u

m
 gran

de desa-
fio q

u
e en

volve m
u

ita gen
te, igre-

jas, fam
iliares, e os resp

on
sáv

eis
denom

inacionais para qu
e se criem

as con
d

ições legais e d
e su

sten
to

dos obreiros n
o cam

p
o. A

 Secreta-
ria de M

issões da C
IB

I m
an

ifesta a
todas as igrejas
e p

essoas q
u

e
a

b
r

a
ç

a
r

a
m

p
ela 

fé 
esta

ob
ra d

e D
eu

s
en

tran
d

o
 

n
o

p
ro

gram
a 

d
e

ad
oção e con

-
v

o
ca a to

d
o

s
q

u
e con

tin
u

e-
m

os “ligad
os”,

n
ão d

eix
an

d
o

fa
lta

r 
n

o
ssa

s
orações e n

em
o su

sten
to para aqu

eles qu
e vão n

os
rep

resen
tar em

 terra estran
h

a, a
fim

 de qu
e possam

 cu
m

prir com
 dig-

n
idade a m

issão qu
e D

eu
s lh

es deu
.

A
 Secretaria de M

issões aprovei-
tou

 para colh
er algu

m
as ú

ltim
as im

-
pressões do pastor Sergio Lim

a, du
-

ran
te a su

a preparação. V
eja o qu

e
ele n

os diz:

Secretaria d
e M

issões: Q
u

al a
p

rin
cip

al exp
eriên

cia q
u

e você co-
lh

eu
 n

este tem
p

o de p
rep

aração e
esp

era?
Sergio L

im
a:  C

om
p

reen
d

er o
tem

po de D
eu

s, aceitar qu
e o tem

-
po é D

ele e n
ão n

osso.
SM

: Q
u

al é a su
a expectativa com

o trabalh
o a ser realizado em

 P
or-

tu
gal?
SL: E

sp
ero p

od
er corresp

on
d

er
aos desafios do en

sin
o teológico-prá-

tico
 

e 
ta

m
b

ém
 

ser 
ú

til 
n

a
evan

gelização em
 P

ortu
gal.

SM
: O

 q
u

e m
ais te m

arcou
 d

u
-

ran
te o processo de espera?
SL: D

u
as coisas foram

 im
portan

-
tes. Em

 prim
eiro lu

gar praticar a de-
p

en
d

ên
cia d

e D
eu

s, crer cad
a vez

m
ais q

u
e E

le atu
a em

 to
d

as as
circu

n
stan

cias p
ara o n

osso b
em

.
Em

 segu
n

do lu
gar o apoio recebido

d
a igreja local e tam

bém
 d

a C
IB

I.
Tive m

u
itos m

om
en

tos difíceis e foi
prim

ordial a oração e presen
ça dos

irm
ãos em

 m
in

h
a vida.

SM
: O

 qu
e m

ais te preocu
pou

 du
-

ran
te este período de espera?
S

L
: 

M
u

itas 
co

isa
s 

era
m

p
reocu

p
an

tes, esp
ecialm

en
te p

or
n

osso desejo de irm
os o qu

an
to an

-
tes p

or cau
sa da escola dos filh

os,
m

as talvez o p
ior foi a dem

ora do
con

su
lado em

 n
os dar a n

otícia fa-
vorável sobre a liberação do visto.

SM
: Q

u
er dizer algu

m
a coisa em

esp
ecial?
SL

: Q
u

ero agrad
ecer p

rim
eira-

m
en

te 
a 

D
eu

s
p

ela resp
osta à

n
ossas orações.

M
as ten

h
o u

m
a

gratidão especial
àqu

elas igrejas e
p

esso
as 

q
u

e,
com

 atitu
d

es d
e

fé e coragem
 es-

tão con
tribu

in
d

o
fin

an
ceiram

en
te

e orando por nós,
pois viram

 n
este

p
rojeto a ação e

vontade de D
eu

s. A
gradeço tam

bém
à m

in
h

a igreja, B
etel de Porto A

le-
gre, n

a p
essoa d

o p
astor M

arcos
Elias e su

a d
iretoria, e a tod

os os
irm

ãos qu
e, m

esm
o em

 face à gran
-

des dificu
ldades e apertos, foram

 fi-
éis em

 nos abençoar, m
esm

o acim
a

d
e su

as p
ossib

ilid
ad

es. A
grad

eço
tam

b
ém

 ao p
astor Tab

ord
a, n

osso
secretário d

e m
issões, ao p

astor
Pau

lo A
n

ton
io e à diretoria da C

IB
I

pela aten
ção ao projeto P

ortu
gal e

à n
ossa fam

ília. Passam
os com

o fa-
m

ília n
esta fase p

or m
om

en
tos de

m
u

ita an
gu

stia e an
siedade, por isso

tam
bém

 agradeço p
or m

in
h

a fam
í-

lia, m
eu

s pais e irm
ãos e sogros pe-

las orações e apoio.
SM

: Pedidos de oração
SL: O

rem
 para qu

e D
eu

s n
os con

-
ceda sabedoria e u

n
ção para fazer-

m
os Su

a obra, e tam
bém

 por n
ossa

ch
egada e adaptação cu

ltu
ral, espe-

cialm
en

te de n
ossos filh

os.

C
hegou a hora!

P
r. S

ergio L
im

a e fam
ília, agora em

P
o
rtu

g
a
l

P
r. P

au
lo

 G
io

van
i F

erreira P
ereira

C
orrespondente
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A
 p

ro
c
la

m
a

ç
ã

o
 d

o
 R

e
in

o
 d

e
 D

e
u

s

U
m

 R
eino - U

m
a M

ensagem
Se, é verdade, qu

e toda
a h

u
m

an
id

ad
e, gen

erica-
m

ente, está sob o R
eino de

D
eu

s, em
 seu

 sen
tid

o cós-
m

ico, terráqu
eo e h

istórico,
n

ão é verd
ad

e q
u

e tod
a a

h
u

m
an

idade esteja vin
cu

la-
d

a ao R
ein

o d
e D

eu
s, em

su
a relação com

 o M
essias,

os seu
s v

alores e a esp
e-

ran
ça escatológica. N

em
 to-

dos os cidadãos dos Estados
terrenos possu

em
 a cidada-

n
ia celeste. A

 h
u

m
an

idade
con

tin
u

a expu
lsa do Paraí-

so. D
en

tre seu
s com

pon
en

-
tes, m

u
itos, in

clu
sive, ch

e-
gam

 a n
egar a própria exis-

tên
cia do R

ei e do R
ein

o ou
afirm

am
 u

m
a leald

ad
e a

u
m

a profu
são de pretensos

reis e p
reten

so
s rein

o
s,

equ
ivocados qu

anto ao seu
estado atu

al e o seu
 estado

fu
tu

ro: ateu
s, agn

ósticos,
m

aterialistas, p
oliteístas,

idólatras, m
agos, adivin

h
os,

su
p

ersticiosos, sin
créticos.

Por m
ais qu

e possa h
oje

ser con
siderado “politicam

en
te in

cor-
reto”, h

ou
ve u

m
 Pecado O

rigin
al, u

m
a

Q
u

eda, m
u

itos estão “m
ortos em

 seu
s

delitos e pecados”, perdidos, caren
tes

de salvação. C
on

scien
te, ou

 in
con

sci-
en

te, essas m
u

ltid
ões estão vin

cu
la-

das espiritu
alm

en
te ao Prin

cipado das
Trevas, e seu

s an
ti-valores, e, após a

m
orte h

abitarão em
 su

a capital: o In
-

fern
o. Isso pode parecer an

tiqu
ado e

aten
tatório aos direitos h

u
m

an
os, m

as

está n
o D

iário O
ficial d

o R
ein

o d
e

D
eu

s, veícu
lo de com

u
nicação cada vez

m
ais d

esacred
itad

o p
ela m

en
te p

ós-
m

od
ern

a.
P

ara o m
u

n
do desen

volvido e se-

O
 R

ei é u
m

 R
ei perfeito, e u

m
 R

ei
am

oroso. U
m

a espada flam
ejan

te ve-
dou

 à h
u

m
an

idade a p
orta de retor-

n
o ao P

araíso. H
oje h

á u
m

a p
orta

aberta, e n
o lu

gar d
a esp

ad
a flam

e-
jan

te, h
á u

m
a cru

z san
gren

ta. A
 por-

ta é o próprio Prín
cipe da Paz. A

 re-
jeição ao M

essias, n
ão é algo qu

e acon
-

tece apen
as com

 os de fora. N
ão faz

m
u

ito qu
e, n

a C
atedral N

acion
al, em

W
ash

in
gton

, u
m

 p
regad

or afirm
ou

:
“Foi u

m
a coisa h

orrorosa o fato d
o

evan
gelista ter colocad

o n
a boca d

e
Jesu

s essa frase in
feliz: “Eu

 sou
 o C

a-
m

in
h

o, a V
erdade e a V

ida, e n
in

gu
ém

vem
 ao Pai sen

ão m
im

”. Essa frase é
arrogan

te, im
perialista e politicam

en
-

te in
correta”.

E
q

u
iv

ocam
-se os u

n
iv

ersalistas
q

u
an

d
o p

reten
d

em
 q

u
e tod

o o P
ovo

seja considerado Povo de D
eu

s, ou
 qu

e
todos cam

in
h

am
 de volta ao Paraíso,

a despeito de su
as cren

ças ou
 descren

-
ças. E

q
u

ivocam
-se q

u
an

d
o n

egam
 a

realid
ad

e tan
to d

o P
ecad

o O
rigin

al,
q

u
an

to d
os p

ecad
os atu

ais. E
q

u
iv

o-
cam

-se q
u

an
to n

egam
 o p

ap
el ú

n
ico

d
e Jesu

s d
e N

azaré n
a econ

om
ia d

a
salv

ação. E
q

u
iv

ocam
-se q

u
an

d
o n

e-
gam

 a n
ecessid

ad
e d

e m
u

d
an

ça d
e

U
m

 R
eino - U

m
 R

ei

                     O
 7º C

on
gresso

                   B
rasileiro de Teo-

                  logia V
ida N

ova já
              está con

firm
ado para

             o in
ício de 2010 (m

ar-
ço ou

 abril). C
om

 presen
ça segu

-
ra de R

en
e Padilla, gran

de teólo-
go argen

tin
o e m

u
ito con

h
ecid

o
n

o B
rasil, o qu

al falará sobre M
is-

são In
tegral da Igreja.

P
ara m

ais in
form

ações:
w

w
w

.vid
an

ova.com
.b

r

E
q

u
iv

ocam
-se os u

n
iv

ersalistas q
u

an
d

o p
reten

d
em

 q
u

e
tod

o o P
ov

o seja con
sid

erad
o P

ov
o d

e D
eu

s, ou
 q

u
e tod

os
cam

in
h

am
 d

e v
olta ao P

araíso, a d
esp

eito d
e su

as cren
ças

ou
 d

escren
ças.

cu
larizado, a salvação equ

i-
vale à civilização e a civili-
dade. N

in
gu

ém
, os Estados

U
n

id
os, p

or ex
em

p
lo, p

en
-

sa 
em

 
ten

tar 
co

n
v

erter
u

m
a p

essoa bran
ca, de n

í-
v

el su
p

erior, p
rop

rietária
de u

m
a casa e u

m
 au

tom
ó-

vel, eleitora do Partido R
e-

p
u

b
lican

o
, d

efen
so

ra d
a

pena de m
orte e do direito

de portar arm
as, e qu

e n
ão

tem
 con

du
tas con

sideradas
an

ti-sociais. Essa pessoa, n
o

im
agin

ário popu
lar, já está

“salva”, e o qu
e se deve fa-

zer é en
v

iar m
ission

ários
para a Á

frica.
Li h

á algu
n

s an
os o co-

m
en

tário d
e u

m
a rev

ista
evan

gélica, elogian
do o fato

d
e q

u
e, ap

ós m
u

itos an
os,

algu
ém

 h
avia p

regad
o so-

bre o In
fern

o em
 u

m
 con

-
gresso m

ission
ário, e q

u
e

esse orador “som
ente pode-

ria ser u
m

 brasileiro”. O
u

vi,
recen

tem
en

te, de u
m

 líder
evan

gélico u
m

a palavra de
cen

su
ra: “n

ão devem
os falar do In

fer-
n

o para as au
diên

cias atu
ais. Isso n

ão
com

u
n

ica. A
lém

 d
o m

ais as p
essoas

já vivem
 aqu

i os seu
s in

fern
os parti-

cu
lares”.

vida, de san
tidade, de tran

sform
ação.

E
 o n

om
e d

esse eq
u

ívoco ch
am

a-se
h

eresia, falso en
sin

o, falsa dou
trin

a,
e isso deve ser dito, porqu

e n
ão dizê-

lo seria trair a verdade, trair ao R
ei,

e dem
on

strar falta de am
or para com

os p
róp

rios eq
u

ivocad
os, q

u
e n

eces-
sitam

 de ser con
fron

tados com
 a ver-

dade, necessitam
 de u

m
a ch

ance para
a 

reco
n

ciliação
 

co
m

 
o

 
R

ei 
e 

a

vincu
lação ao R

eino.
O

 R
ei am

oroso está ch
am

an
d

o a
todos de volta. O

 Filh
o do R

ei estava
vivo e m

orreu
, para qu

e os qu
e estão

m
ortos p

ossam
 reviver.
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A
 tem

ática “Pastoreio de Pastores”
e ou

 “M
en

toria”, está em
 alta em

 n
os-

sos dias. O
 q

u
e se con

stata aq
u

i é o
fato de q

u
e aq

u
eles q

u
e são ch

am
a-

dos a cu
idar de vidas n

ão estão sen
-

do cu
idados! Isso tem

 ch
am

ado a aten
-

ção para u
m

 ou
tro fato m

u
ito im

por-
tan

te, p
astores e p

astoras, são seres
h

u
m

an
os tam

bém
, passiveis de stress,

fadigas, decepções das m
ais diversas,

dú
vidas, dores, problem

as fin
an

ceiros,
fam

iliares e eclesiásticos. Q
u

estões
qu

e se torn
ariam

 m
u

ito m
ais sim

ples
de se en

fren
tar e resolver se p

u
des-

sem
 ser com

partilh
adas, se h

ou
vesse

algu
ém

 p
ara d

ivid
ir o fard

o, op
in

ar
ou

 m
esm

o, em
 m

u
itos casos, ap

en
as

ou
v

ir. “É
 m

elh
or ter com

p
an

h
ia d

o
q

u
e estar sozin

h
o, p

orq
u

e m
aior é a

recom
pen

sa do trabalh
o de du

as pes-
soas. Se u

m
 cair, o am

igo pode aju
dá-

lo a levan
tar-se. M

as pobre do h
om

em
qu

e cai e n
ão tem

 qu
em

 o aju
de a le-

van
tar-se! E se dois dorm

irem
 ju

n
tos,

vão m
an

ter-se aq
u

ecid
os. C

om
o, p

o-
rém

, m
anter-se aqu

ecido sozinh
o? U

m
h

om
em

 sozinh
o pode ser vencido, m

as
dois con

segu
em

 defen
der-se. U

m
 cor-

dão de três dobras não se rom
pe com

facilid
ad

e” (Ec 4.9-12). Leia tam
bém

P
rovérb

ios 17.17; 27.9-10.
V

árias den
om

in
ações e en

tidades
para-eclesiásticas estão bu

scan
do u

m
a

reflexão desse tem
a em

 bu
sca de pos-

síveis solu
ções. A

lgu
n

s fatores certa-
m

en
te tem

 corroborado para a in
sta-

lação desse m
au

 em
 nosso m

eio, qu
e

fatalm
en

te d
ecorre em

: solid
ão, d

es-
confiança, angu

stias, decepções, esgo-
tam

en
tos, p

roblem
as de saú

de tan
to

d
e ord

em
 física, com

o em
ocion

al e
p

oden
do, in

clu
sive, ch

egar ao esp
iri-

tu
al, acarretan

do em
 m

u
itos casos n

o
aban

don
o do m

in
istério p

astoral, se-
gu

ido de fru
strações e trau

m
as.

O
b

serv
an

d
o a q

u
estão p

od
em

os
elen

car aq
u

i algu
n

s dos vários m
oti-

vos para essa am
arga realidade:

1.  O
 au

m
en

to in
discrim

in
ado de

n
ov

as d
en

om
in

ações (m
in

istérios)
com

 “n
ovidades” dou

trin
árias-teológi-

cas, con
seqü

en
tem

en
te cau

san
do dú

-
vidas, con

fu
sões, decep

ções e decor-
ren

tes fru
strações;

2. O
 alto ín

dice de com
petitividade

m
in

isterial en
tre os pastores(as), m

es-
m

o os de u
m

a m
esm

a den
om

in
ação,

acarretan
do em

 u
m

 elevado n
ível de

d
escon

fian
ça en

tre os colegas e u
m

in
ev

itáv
el d

istan
ciam

en
to d

os m
es-

m
os;

3. A
 falsa im

pressão e con
ceito de

q
u

e p
astores são seres “ex

tra-terre-
n

os”, n
ão h

u
m

an
os e desprovidos de

n
ecessidades básicas com

o: am
izade,

con
selh

os, desabafos, con
solo, férias,

lazer, descan
so, fam

ília e Paz tam
bém

,
porqu

e n
ão!

4. O
 distan

ciam
en

to m
align

o en
tre

os m
ais joven

s e os m
ais velh

os, qu
e-

bran
do u

m
 im

portan
te e vital vín

cu
-

lo qu
e o Sen

h
or sabiam

en
te estabele-

ceu
, fazen

do com
 q

u
e o velh

o ten
h

a
p

ré-con
ceito d

o n
ovo e o n

ovo tam
-

b
ém

 d
o v

elh
o. U

m
 é jov

em
 d

em
ais

“in
exp

erien
te e tolo” e o ou

tro é ve-
lh

o d
em

ais “u
ltrap

assad
o e an

tigo”.
A

ssim
, a força de u

m
 não coopera com

a experiên
cia do ou

tro. Q
u

e triste ar-
m

adilh
a!

5. Em
 ou

tros casos, o qu
e im

pera

m
esm

o, é a arrogân
cia, o altivism

o, o
ex

clu
siv

ism
o, o in

d
iv

id
u

alism
o e a

au
to-su

ficiên
cia. Estran

h
o para qu

em
n

ão d
everia m

ais viver n
a carn

e e,
sim

, n
o espírito, in

clu
sive com

 a res-
pon

sabilidade de en
sin

ar isso a ou
tros,

sob
retu

d
o p

elo testem
u

n
h

o d
e vid

a
d

iária!
6

. A
 “Falta d

e tem
p

o”, tem
 sid

o
ou

tro p
roblem

a p
ara a ap

rox
im

ação
e relacion

am
en

tos en
tre colegas d

e
m

in
istério. N

ão tem
os tem

po de pro-
cu

rar u
m

 irm
ão, som

en
te para passar-

m
os u

m
 tem

po com
 ele(a), poderm

os
falar e poderm

os ou
vir tam

bém
. Sigi-

lo pastoral m
esm

o n
as con

versas en
-

tre p
astores(as) aju

d
aria b

astan
te

n
esses casos!

Se esses seis p
on

tos ex
p

licitad
os

acim
a tem

 se con
stitu

ído em
 cau

sas
para esse problem

a, logo, a solu
ção é

ju
stam

en
te o con

trário deles, con
for-

m
e se segu

e:

1. U
m

 retorn
o im

ediato para a Pa-
lavra de D

eu
s com

o ú
n

ica regra de Fé
e p

rática. U
m

 m
elh

or con
h

ecim
en

to
de  su

a  den
om

in
ação,  de  m

odo  tal
q

u
e 

co
n

stru
a 

u
m

a 
id

en
tid

ad
e

den
om

in
acion

al forte, livre de “en
can

-
tam

en
tos” m

od
istas e p

assageiros.
A

ssim
, livres das decepções e fru

stra-
ções decorrentes do tem

po perdido e

d
e tod

o esforço em
p

reen
d

id
o p

or
n

ad
a;

2. N
ão con

siderar o m
in

istério pela
ótica h

u
m

an
a e em

presarial do m
u

n
-

do, bu
scan

do sim
, u

m
a con

vicção de
D

eu
s para a obra qu

e Ele tem
 deposi-

tad
o em

 n
ossas m

ãos e, ain
d

a, n
ão

verm
os n

ossos colegas com
o con

cor-
ren

tes e ad
versários e, sim

, com
p

a-
n

h
eiros im

bu
ídos da m

esm
a m

issão,
trab

alh
an

d
o p

ara o m
esm

o R
ein

o e
para o m

esm
o Sen

h
or. C

ooperadores
u

n
s dos ou

tros!
3. Term

os u
m

a clara visão de n
ós

m
esm

os, n
ão n

os d
eix

an
d

o con
tam

i-
n

ar e n
em

 n
os em

briagar com
 o vi-

n
h

o da presu
n

ção, im
agin

an
do in

fan
-

tilm
en

te q
u

e som
os “Su

p
er H

érois”,
pois, não som

os! Encarar com
 coragem

e sob
ried

ad
e q

u
e som

os H
om

en
s e

M
u

lh
eres, ch

am
ad

os p
or D

eu
s, p

ara
serm

os ch
eios de seu

 Espírito, o qu
e

n
ão an

u
la n

ossa h
u

m
an

idade e fragi-
lid

ad
es;

4
. 

U
m

a 
q

u
eb

ra 
u

rgen
te 

d
e

paradigm
as m

align
os em

 n
osso m

eio.
O

 estreitam
en

to d
a con

vivên
cia, d

a
am

izade, do resp
eito m

u
tu

o, da coo-
p

eração
 

m
u

tu
a, 

d
o

 
co

m
p

artilh
ar

m
u

tu
o, d

a v
alorização m

u
tu

a d
os

don
s, talen

tos, experiên
cias, son

h
os e

cap
acid

ad
es en

tre v
elh

os e jov
en

s.
U

m
 retorn

o ao p
rojeto origin

al d
e

D
eu

s, resp
eitan

d
o su

a in
fin

ita sabe-
doria! Q

u
em

 dará o prim
eiro passo?

5
. C

h
egar à con

clu
são o q

u
an

to
an

tes q
u

e n
ão estam

os con
stru

in
d

o
n

ada n
osso, para n

ossa “glória”, para
n

osso ego. N
ão cabe n

o exercício do
san

to m
in

istério as arrogân
cias, as

p
resu

n
ções, os in

d
iv

id
u

alism
os, os

egocen
trism

os e m
u

ito m
en

os egoís-
m

o. N
ão som

os donos da verdade, não
tem

os u
m

a “revelação in
éd

ita”, n
ão

som
os au

to-su
ficien

tes, ao con
trário,

precisam
os, e m

u
ito, u

n
s dos ou

tros.
A

u
to-su

ficiên
cia é m

ed
o e u

m
 forte

sin
al de fraqu

eza, os fracos precisam
provar! Essas coisas são in

com
patíveis

com
 os valores do R

ein
o de D

eu
s;

6. É preciso apren
der a disciplin

a
em

 várias áreas de n
ossas vidas, in

-
clu

sive, n
o qu

e diz respeito ao tem
po

“C
ro

n
o

s”. P
recisam

o
s ap

ren
d

er a

dom
in

á-lo e n
ão serm

os escravos dele!
P

recisam
os apren

der a orden
ar prio-

ridades, agen
dar e cu

m
p

rir agen
das,

separando tem
po para D

eu
s, para nós

m
esm

os, p
ara a fam

ília e p
ara os

am
igos tam

bém
, sob pen

a de su
cu

m
-

b
irm

os e, en
tão, h

averá sem
p

re ou
-

tro, para pron
tam

en
te n

os su
bstitu

ir!
P

ara  n
ós  B

atistas,  com
 p

ossu
í-

m
o

s 
u

m
 

sistem
a 

d
e 

go
v

ern
o

con
gregacion

al, o m
elh

or q
u

e p
od

e-
m

os fazer n
essa q

u
estão, creio q

u
e

seja o m
ais difícil, porém

, bíblico, bu
s-

carm
os estabelecer am

izades sinceras
en

tre n
ós p

astores e p
astoras, cap

a-
zes de resistir ao tem

po, aos in
teres-

ses particu
lares, às provocações e ar-

m
adilh

as do dia-a-dia de n
ossas vidas

e m
in

istérios.
P

recisam
os, com

o cristãos, p
erdo-

ar, p
edir p

erdão, receber e p
rocu

rar
o ou

tro, ou
vir e falar, apagar o passa-

do, abrir m
ão de m

agoas e ran
cores,

con
fiar e ser con

fiáv
el, aceitar ser

am
ad

o e am
ar tam

b
ém

. P
recisam

os
ser livres e libertos! Som

os pastores,
am

ém
, p

orém
, p

recisam
os tam

b
ém

ser 
p

asto
read

o
s. 

E
u

 
p

reciso
 

ser
pastoreado! Som

os ch
am

ados a cu
idar

dos ou
tros, precisam

os ser cu
idados!

E
u

 p
reciso ser cu

id
ad

o! P
orq

u
e n

ão
n

os ap
rox

im
arm

os, estab
elecen

d
o e

fortalecen
do n

ossos laços de am
izade

e respeito? Porqu
e não nos aju

darm
os

m
u

tu
am

en
te, p

astorean
d

o-n
os u

n
s

aos ou
tros? Seria isso possível?

Pastoreando os que pastoreiamP
r. Jackson Jean S

ilva
P

resid
en

te d
a U

M
B

I e p
asto

r
d
a 1

a Ig
reja B

atista
In

d
ep

en
d

en
te d

e A
p

a
recid

a
d
e G

o
iân

ia, G
O

P
recisam

os, com
o cristãos, p

erd
oar, p

ed
ir p

erd
ão, rece-

b
er e p

rocu
rar o ou

tro, ou
v
ir e falar, ap

agar o p
assad

o...

P
á

g
in

a
 

n
a

 
In

te
rn

e
t

C
om

u
n

icam
os aos m

em
bros d

e
n

ossa casa qu
e a C

IB
I dispon

ibilizou
à U

M
B

I, u
m

 lin
k

 em
 su

a págin
a n

a
In

tern
et: 

w
w

w
.cib

i.o
rg.b

r/
u

m
b

i.h
tm

l
Pr. Jack

son
 Jean

 Silva

R
e

tiro
 

N
a

c
io

n
a

l

C
om

u
n

icam
os aos m

em
bros d

e
n

ossa casa q
u

e o R
etiro N

acion
al

acontecerá no m
ês de m

aio de 2009.
Em

 breve m
aiores detalh

es.
Pr. Jack

son
 Jean

 Silva

u
m

b
i e

m
 fo

c
o
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A
 p

ro
c
la

m
a

ç
ã

o
 d

o
 R

e
in

o
 d

e
 D

e
u

s

U
m

 R
eino - m

uitos m
ensageiros

E q
u

em
 serão os m

en
sageiros, os

p
o

rta-v
o

zes, o
s em

b
aix

ad
o

res, d
a

m
en

sagem
 do R

ein
o? O

 D
iário O

ficial
do R

ein
o n

os diz qu
e serão os qu

e in
-

tegram
 a n

ova e etern
a A

lian
ça,

a Igreja d
o P

rín
cip

e d
a P

az. Ele
p

oderia en
viar legiões de an

jos,
ao som

 de trom
betas, assessora-

dos pelos m
arqu

eteiros celestiais.
Seria u

m
 sh

ow
 de com

u
n

icação.
B

em
 m

ais rápido, bem
 m

en
os tra-

balh
oso, e, talvez, m

ais eficien
te.

M
as o R

ei n
ão qu

is assim
. A

os ch
a-

m
ados qu

e escu
taram

 a su
a voz,

aos qu
e n

asceram
 de n

ovo, Ele os
devolveu

 com
o seu

s m
ensageiros

n
o m

eio do m
u

n
do; Ele n

os devol-
veu

 à H
istória. E isso é u

m
a or-

d
em

, n
ão u

m
a su

gestão. A
ssim

com
o o Pai o en

viou
, Ele n

os en
-

via esvaziados, en
carn

ados, reves-
tidos de poder, n

a diversidade dos
n

ossos don
s e vocações. N

ão fazê-
lo, m

ais do qu
e acom

odação, é de-
sobediên

cia e in
au

ten
ticidade. H

á
dois m

il an
os qu

e isso acon
tece, e

geralm
en

te se paga u
m

 preço.
A

 prim
eira e cen

tral tarefa da
Igreja é o an

ú
n

cio, é a proclam
a-

ção das B
oas N

ovas do R
ein

o de
D

eu
s. O

 an
ú

n
cio n

ão esgota o con
-

teú
d

o d
a m

issão, m
as sem

 ele n
ão

h
averá gen

te p
ara realizar as ou

tras
tarefas: a de batizar e in

tegrar os con
-

vertidos a u
m

a com
u

n
idade de fé; a

de en
sin

ar todo o con
selh

o de D
eu

s; a
de despertar n

o coração dos fiéis res-

p
ostas de m

isericórdia às n
ecessida-

des h
u

m
an

as; a de cu
rar os en

ferm
os

d
o corp

o, d
a m

en
te e d

a alm
a; a d

e
libertar as pessoas do poder do Prín

-

cipe das Trevas; a de defen
der a vida

e a in
tegrid

ad
e d

a criação; a d
e d

e-
n

u
n

ciar as estru
tu

ras in
íqu

as da soci-
edade e os m

ales das cu
ltu

ras.
Tu

d
o isso n

os foi con
fiad

o. Tu
d

o
isso in

tegra o con
teú

do da M
issão In

-

tegral da Igreja, m
as a m

issão com
e-

ça com
 o evan

gelism
o, qu

an
do se pro-

cu
ra persu

adir os pecadores ao arre-
pen

dim
en

to e à fé n
a graça su

ficien
-

te evid
en

ciad
a n

a cru
z e n

o tú
m

u
lo

vazio. Por todos os m
eios, m

étodos e
abordagen

s, por palavras e por ações,
n

ão podem
os dizer diferen

te do após-
tolo Pau

lo: “N
ada vos torn

ei con
h

eci-
do, sen

ão a C
risto, e a esse cru

cifica-

D
evem

os reconh
ecer, por u

m
 lado,

q
u

e vivem
os h

oje – com
o sem

p
re –

em
 u

m
 m

u
n

do h
ostil ao R

ei. O
 Islã está

em
 alta, h

á u
m

 ressu
rgim

en
to d

as
gran

d
es religiões trad

icion
ais, com

o
o B

ram
an

ism
o e o B

u
d

ism
o, h

á u
m

crescim
en

to do fan
atism

o violen
to, h

á
u

m
a dissem

in
ação do esoterism

o, de
cu

ltos ex
óticos, d

e seitas várias, d
o

sin
cretism

o. O
 fim

 d
o m

aterialism
o

sistem
ático n

ão abriu
, n

ecessariam
en

-
te, os corações ao Evan

gelh
o, n

em
 trou

-
x

e d
e volta às Igrejas, as m

u
ltid

ões
n

om
in

ais. P
resen

ciam
os u

m
 m

ateria-
lism

o p
rático, con

su
m

ista, e u
m

a
esp

iritu
alid

ad
e v

aga e sin
crética.

C
om

o no A
reópago de A

tenas, h
á u

m
a

profu
são de deu

ses e u
m

 D
eu

s desco-
n

h
ecido. O

 O
ciden

te, ao n
ível das in

s-

titu
ições estatais e de setores da Soci-

edade  C
ivil,  vem

  con
h

ecen
do  u

m
a

escalad
a 

d
a

id
e

o
lo

g
ia

S
e

cu
la

rista
,

an
ti-religiosa

e, m
u

ito m
ais,

an
ticristã, a

em
pu

rrar a fé
p

ara o recôn
-

d
ito d

a alm
a

e 
o

 
in

terio
r

d
o

s 
la

res 
e

d
os tem

p
los,

vedada a su
a

m
an

ifestação
n

a esfera p
ú

-
blica, con

den
ada à irrelevân

cia.
M

as, por ou
tro lado, h

á u
m

a h
osti-

lid
ad

e ao R
ei d

en
tre os q

u
e se p

re-
ten

d
em

 in
tegrar  o  seu

  p
ovo. U

m
m

in
istro

 
d

e
u

m
a 

Igreja
cristã se  pre-
ten

d
eu

 
ser,

ao
 

 
m

esm
o

tem
p

o
, 

cris-
tão e islâm

ico,
e isso poderia
ser p

o
ssív

el
em

 su
a cabe-

ça, q
u

e n
ega

todos os en
si-

n
o

s cristão
s

qu
e são rejei-

tad
o

s 
p

elo
s

discípu
los de M

aom
é. O

u
tro m

in
istro

de u
m

a Igreja cristã, em
 u

m
 cu

lto dito

U
m

 R
eino - num

 m
undo hostil

m
acro-ecu

m
ênico, pediu

 pú
blicas des-

cu
lpas aos h

in
du

ístas, porqu
e n

o pas-
sad

o
 

o
s 

m
issio

n
ário

s 
ten

taram
con

vertê-los. U
m

 líd
er m

u
n

d
ial cris-

tão afirm
ou

 q
u

er as p
reten

sões d
o

C
ristian

ism
o são ofen

sivas aos segu
i-

dores do Islã. A
 agen

da do setor dito
Liberal pós-m

odern
o da Igreja, in

clu
i

o u
n

iversalism
o, a defesa da agen

da
h

om
ossexu

al (G
LSTB

) e a prom
oção do

m
acro-ecu

m
en

ism
o, m

u
lticu

ltu
ralista,

d
e braços d

ad
os, n

o caso brasileiro,
com

 os “p
ais-d

e-san
to”, q

u
an

d
o essa

n
ão foi a atitu

d
e d

os ap
óstolos com

os sacerdotes de D
ian

a. E a resposta
a esse ceticism

o e a esse relativism
o

n
ão deve ser o fan

atism
o.

do”.M
issão In

tegral qu
e deve se acom

-
p

an
h

ad
a d

e u
m

a Esp
iritu

alid
ad

e In
-

tegral, qu
e in

clu
i a A

doração, a R
efle-

x
ão e o Serv

iço, ev
itan

d
o-se os

u
n

ilateralism
os do m

isticism
o, do

academ
icism

o e do ativism
o.

A
 tarefa d

e p
roclam

ação d
o

R
ein

o v
iv

e u
m

a d
e su

as crises
m

ais graves. N
ega-se a au

torida-
d

e d
as S

agrad
as E

scritu
ras, a

u
n

icid
ad

e d
e Jesu

s C
risto com

o
Sen

h
or e Salvador e a u

n
idade da

Igreja com
o agên

cia esp
ecial do

R
ein

o. A
 G

ran
de C

om
issão é con

-
d

en
ad

a.
U

m
 d

ocu
m

en
to con

tem
p

orâ-
n

eo de u
m

 dos ram
os do C

ristia-
n

ism
o defin

iu
 a Igreja com

o: “U
m

en
te social, cu

ltu
ral, afetiv

o e
litú

rgico, on
de n

ão h
á lu

gar para
d

ou
trin

as, n
em

 n
orm

as d
e com

-
p

ortam
en

to”. E
sse m

esm
o d

ocu
-

m
en

to tam
b

ém
 d

efin
iu

 a B
íb

lia
com

o u
m

 livro da tradição religi-
osa ju

daica: “ú
til para a devoção

privada e para o u
so litú

rgico pú
-

b
lico, m

as a q
u

em
 n

ão se d
eve

bu
scar base p

ara d
efin

ir d
ou

tri-
n

as ou
 n

orm
as de com

portam
en

-
to”. O

u
tro texto in

stitu
cion

al afir-
m

a qu
e: “os en

sin
os m

orais con
ti-

d
os n

a B
íb

lia foram
 ap

en
as válid

os
para o tem

po dos seu
s au

tores, e qu
e

n
ão se aplica a situ

ações atu
ais, espe-

cialm
en

te n
o tocan

te à Sex
u

alid
ad

e
H

u
m

an
a”.

stock
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A
 p

ro
c
la

m
a

ç
ã

o
 d

o
 R

e
in

o
 d

e
 D

e
u

s

O
s obstácu

los ao an
ú

n
cio do R

ein
o

de D
eu

s n
ão estão apen

as fora, n
o qu

e
ch

am
am

os de “m
u

n
do”, m

as den
tro da

p
róp

ria Igreja, q
u

e, em
 m

u
itos lu

ga-
res está im

plodin
do em

 su
as n

egações.
Testem

u
n

h
am

os, n
essas con

ju
n

tu
ras,

o su
icídio de u

m
a religião.

O
 qu

e fazia a Igreja Prim
itiva “cair

n
a graça de todo o povo”? A

 su
a u

n
i-

d
ad

e, o seu
 am

or, a su
a verd

ad
e, a

su
a m

en
sagem

, a coragem
 para assu

-
m

ir riscos. H
oje, podem

os estar cain
-

do n
a “desgraça de todo o povo”, por

n
ossos próprios erros, pedras de tro-

p
eço n

a com
u

n
icação do R

ein
o. Isso

in
clu

i a deson
estidade da exploração

d
as p

essoas sim
p

les e créd
u

las, os
escân

dalos fin
an

ceiros, a osten
tação,

o m
au

 exem
plo ao ocu

par fu
nções no

E
stad

o.

Q
u

an
d

o n
os d

etem
os n

a O
ração

Sacerdotal de Jesu
s, percebem

os a su
a

ên
fase n

a U
n

idade. C
om

o Ele e o Pai
eram

 u
m

, a Igreja d
ev

eria ser u
m

a
com

 eles, e u
m

a en
tre si, “para qu

e o
m

u
n

d
o creia”. R

ep
ito: “p

ara q
u

e o
m

u
n

do creia”. Jesu
s C

risto criou
 u

m
a

só Igreja, e p
reten

d
eu

, n
o Fin

al, se
encontrar com

 u
m

a noiva, e não com
u

m
 h

arém
. C

h
egam

os depois de m
il e

seiscen
tos an

os, à R
eform

a Protestan
-

te, com
 apen

as qu
atro ram

os de C
ris-

tian
ism

o
 

em
 

to
d

o
 

o
 

m
u

n
d

o
: 

o
s

B
izan

tin
os, os P

ré-C
alcedôn

ios (com
o

os C
optas, os Sirian

os e os A
rm

ên
ios),

os P
ré-E

fesian
os (N

estorian
os) e os

R
om

anos. Term
inam

os a R
eform

a com
oito, com

 o acréscim
o de Lu

teran
os,

A
n

glican
os, C

alvin
istas e A

n
abatistas.

C
h

egam
os ao sécu

lo X
V

III com
 algu

-

m
as d

ú
zias, e, d

aí em
 d

ian
te, d

eu
 a

lou
ca n

a zorra total. Estu
diosos falam

d
e 18.000 ou

 38.000 d
en

om
in

ações,
su

b
-d

en
om

in
ações, ju

risd
ições e m

i-
n

istérios den
tro do gu

arda-ch
u

va da
C

ristan
dade, fora as seitas. E, ain

da,
qu

erem
os qu

e o m
u

n
do creia?

A
 d

ebilid
ad

e d
a R

eform
a em

 tra-
tar da eclesiologia, levan

do em
 con

ta
os  dois  m

il  an
os  da  H

istória  da
Igreja, levan

do  em
  con

ta  o  con
sen

-
so

  d
o

s fiéis, d
eu

 n
o

 q
u

e d
eu

: o
den

om
in

acion
alism

o, com
o fen

ôm
en

o
d

escon
trolad

o. D
en

om
in

ação n
ão é

u
m

 con
ceito teológico, m

as sociológi-
co, ju

ríd
ico e ad

m
in

istrativo. E essa
id

éia
 

d
e 

se 
ju

stifica
r 

u
m

 
ca

o
s

in
stitu

cion
al, fru

to do espírito capita-
lista d

a “liv
re em

p
resa” e n

ão d
os

en
sin

os b
íb

licos, ou
 d

a v
on

tad
e d

e

D
eu

s, com
 o apelo para u

m
a “u

n
ida-

de espiritu
al”, u

m
a tal de “igreja in

vi-
sível” (qu

e deve ser form
ada por fan

-
tasm

as), sejam
os h

on
estos, é u

m
 m

a-
lab

arism
o  m

en
tal,  p

ara  fu
gir  d

a
pecam

in
osa  realidade  e  da  dor  de

con
sciên

cia,  e  seu
  fu

n
d

o  é  o
p

laton
ism

o. N
ad

a p
od

e ju
stificar o

d
en

om
in

acion
alism

o. A
firm

ar q
u

e
“D

eu
s m

e m
andou

 criar u
m

a den
om

i-
n

ação” é u
m

a blasfêm
ia! O

 n
om

e des-
se pecado é C

ism
a: o pecado contra a

u
nidade, em

 nom
e de projetos pesso-

ais ou
 d

e rid
ícu

las d
ou

trin
as secu

n
-

d
árias com

o a tem
p

eratu
ra d

a águ
a

d
o batism

o, ou
 se esse d

eve ser m
i-

n
istrado por ch

u
veiro, m

an
gu

eira ou
sp

ray...

U
m

 R
eino - um

a Igreja

M
as, n

a O
ração Sacerdotal, h

á ou
-

tra p
reocu

p
ação: o en

vio do Esp
írito

d
a V

erd
ad

e, q
u

e n
os con

d
u

ziria a
tod

a a v
erd

ad
e. Som

os ad
v

ertid
os

p
elos ap

óstolos con
tra os falsos p

ro-
fetas e os falsos en

sin
os. E o pecado

con
tra a V

erd
ad

e ch
am

a-se H
eresia.

E u
m

 m
al n

u
n

ca ju
stifica ou

tro: a u
n

i-
dade com

 h
eresia é u

m
a falsa u

n
ida-

de, porqu
e a h

eresia é u
m

 cism
a m

a-
terial, a ru

p
tu

ra da u
n

idade essen
ci-

al; a V
erdade com

 u
m

a Igreja dividi-
da, o cism

a form
al, é u

m
a n

egação da
V

erdade. E essa é a tragédia dos n
os-

sos tem
pos. E ain

da qu
erem

os qu
e o

m
u

n
d

o creia? O
n

d
e está o R

ein
o?

O
n

de está a von
tade do R

ei. Q
u

e tipo
de sú

ditos som
os n

ós q
u

e desobede-
cem

os, escan
carad

am
en

te, ao R
ei?

Q
u

e exem
plo e qu

e im
agem

 estam
os

passan
do para os qu

e ain
da estão fora

do R
ein

o?
U

m
a q

u
estão m

ais cen
tral é: crê-

em
 ain

da os cristãos n
a m

en
sagem

 da
cru

z? Som
os realm

en
te con

vertidos?
Fom

os realm
ente alcançados? Porqu

e,
se o som

os e o fom
os, qu

erem
os, pelo

p
od

er d
o Esp

írito San
to, obed

ecer à
G

ran
de C

om
issão, ir até os con

fin
s ge-

ográficos, cu
ltu

rais e sócio-econ
ôm

icos
da terra. Essa depen

dên
cia do Espíri-

to San
to, p

orém
, é redu

zida p
ela de-

pendência de m
étodos e m

acetes (ge-
ralm

en
te im

portados), em
 su

as on
das

u
n

iform
izan

tes p
eriódicas.

O
u

tra q
u

estão cen
tral: a q

u
e R

ei-

U
m

 R
eino - um

a verdade
n

o n
ós estam

os an
u

n
cian

do e con
vo-

can
do? O

 R
ein

o egoísta dos privilegi-
ad

os “filh
in

h
os d

o p
ap

ai celestial”,
sem

pre sau
dáveis, sem

pre prósperos
e sem

pre n
os cargos de m

an
do, qu

al
os an

tigos ju
d

eu
s q

u
e se van

gloria-
vam

 de serem
 “filh

os de A
braão”? O

u
estam

os anu
nciando a necessidade de

arrepen
dim

en
to (qu

e n
ão é n

em
 sen

-
tim

en
to d

e cu
lp

a, n
em

 rem
orso), d

e
ren

ú
n

cia ao eu
, d

e segu
im

en
to d

as
p

egad
as d

o M
estre, com

p
artilh

an
d

o
su

as dores e su
a cru

z, descobrin
do e

exercitando dons no C
orpo e vocações

n
o m

u
n

d
o a q

u
em

 som
os en

v
iad

os
para am

ar e servir?
A

lém
 da revalorização da Palavra

e d
a au

ten
ticid

ad
e d

a ex
p

eriên
cia,

além
  da  con

versão  e  da  obediên
-

cia, 
n

ecessitam
o

s 
red

esco
b

rir 
e

revalorizar a H
istória da Igreja, toda

ela. O
 q

u
e p

odem
os ap

reen
der, p

ela
im

itação dos acertos e pela n
ão im

ita-
ção com

 os erros, com
 as gerações qu

e
n

os p
reced

eram
, tan

to n
o m

u
n

d
o,

qu
an

to n
o próprio B

rasil?
E

m
 u

m
 sécu

lo e m
eio, a geração

dos A
póstolos, a geração segu

in
te dos

Pais A
postólicos, e a geração segu

in
-

te dos prim
eiros Pais da Igreja, h

avi-
am

 estabelecido, segu
n

do o prin
cípio

“p
areceu

 b
em

 ao E
sp

írito San
to e a

n
ós”, algu

n
s pilares qu

e su
sten

taram
a Igreja e a su

a m
issão p

or m
u

itos
sécu

los: o estabelecim
en

to do C
ân

on
do N

ovo Testam
en

to e o fech
am

en
to

do C
ân

on
 B

íblico; a afirm
ação dos Sa-

cram
en

tos d
o B

atism
o e d

a C
eia d

o
Sen

h
or; a defin

ição das dou
trin

as cen
-

trais con
tidas n

o C
redo A

p
ostólico e

n
o C

redo N
icen

o, e a form
a Episcopal

de govern
o.

A
o lon

go d
os sécu

los, sem
 n

egar
esses pilares cen

trais, as Igrejas Pré-
R

eform
adas do O

rien
te e do O

ciden
-

te acrescen
taram

, n
as p

alav
ras d

os
R

eform
ad

ores, “erros, d
esv

ios e su
-

perstições, sem
, con

tu
do, deixarem

 de
ser ram

os au
tên

ticos da Igreja de C
ris-

to”. A
 R

eform
a (qu

e vai se dividir em
reform

as) veio para corrigir esses “er-
ros, d

esvios e su
p

erstições”, p
reten

-
den

do u
m

 retorn
o à h

eran
ça ap

ostó-
lica, m

as acabou
 com

eten
do seu

s pró-

prios equ
ívocos, jogan

do o bebê ju
n

-
to com

 a bacia e a placen
ta, ch

egan
do

h
oje aon

d
e eles n

u
n

ca p
reten

d
eram

ch
egar: às h

eresias, aos cism
as e a

n
ovos “erros, desvios e su

perstições”,
com

 algu
n

s dos qu
e se preten

dem
 li-

gados à R
eform

a prom
ovendo u

m
 re-

torn
o ao m

u
n

do p
ré-reform

ado, com
su

a m
agia, su

a sim
on

ia e su
as in

du
l-

gên
cias.
E

m
 saco e cin

za, em
 arrep

en
d

i-
m

en
to pelo pecado de proclam

arm
os

pessoas e organ
izações, de proclam

ar-
m

os u
sos e costu

m
es e n

ão a G
raça,

afirm
an

d
o q

u
e as u

top
ias som

en
te

têm
 valor q

u
an

d
o são an

tecip
ações

p
o

ssív
eis 

q
u

e 
ap

o
n

tam
 

p
ara 

a
Parou

sia, devolvam
os o tem

a do R
ei-

n
o de D

eu
s ao cen

tro das p
reocu

p
a-

ções e en
sin

os da Igreja, e proclam
e-

m
os a todos qu

e o R
ein

o é ch
egado! E

q
u

e 
u

m
 

d
ia 

o
 

R
ei 

v
o

ltará 
p

ara
con

su
m

á-lo!

R
obinson C

avalcanti
É

 teó
lo

g
o
, p

o
lítico

 e b
isp

o
 d

a
Ig

reja A
n
g
lican

a d
o
 C

o
n
e S

u
l

d
a
 A

m
érica

, co
m

a
n
d

a
n
d

o
 a

D
io

c
e
s
e
 

d
e
 

R
e
c
ife

. 
Fo

i
p

ro
fe

sso
r d

a
 U

n
ive

rsid
a
d

e
Fe

d
e
ra

l d
e
 P

e
rn

a
m

b
u

c
o

 e
e
scre

ve
u

 d
o
ze

 o
b

ra
s so

b
re

relig
iã

o
. E

m
 1

9
9

7
 fo

i eleito
b

isp
o
 d

a
 D

io
cese d

e R
ecife.

L
ic

e
n

c
ia

d
o

 
e
m

 
C

iê
n

c
ia

s
S

o
c
ia

is
 p

e
la

 U
n

ive
rs

id
a

d
e

C
a
tó

lica d
e P

ern
am

b
u
co

; B
ach

arel em
 D

ireito
p

ela
 U

n
iversid

a
d

e Fed
era

l d
e P

ern
a
m

b
u

co
 –

U
FP

E
; M

estre em
 C

iên
cia P

o
lítica p

ela IU
P

E
R

J –
In

stitu
to

 U
n
iversitá

rio
 d

e P
esq

u
isa

 d
o
 R

io
 d

e
Jan

eiro
 – U

n
iversid

ad
e C

ân
d
id

o
 M

en
d
es. C

o
m

form
ação

 Teo
ló

g
ica n

o
 N

A
E

T
 – N

ú
cleo

 A
n
g
lican

o
d
e E

stu
d
o
s Teo

ló
g
ico

s, d
o
 R

ecife.

...a q
u

e R
ein

o n
ós estam

os an
u

n
cian

d
o e con

v
ocan

d
o? O

R
ein

o egoísta d
os p

riv
ilegiad

os “filh
in

h
os d

o p
ap

ai celestial”,
(...)?O

u
 estam

os an
u

n
cian

d
o a n

ecessid
ad

e d
e arrep

en
d

im
en

-
to (q

u
e n

ão é n
em

 sen
tim

en
to d

e cu
lp

a, n
em

 rem
orso)...


